
 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                       data:2022/04/04 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO 
PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA 
ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA DO 

METROPOLITANO DE LISBOA 
 

ESTUDO PRÉVIO 

 

 
 

ANEXOS TEMÁTICOS - VOLUME 03 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nome Assinatura Data 

Elaborado Equipa do EIA  2022-04-04 

Revisto Equipa 

Coordenação EIA 
 2022-04-04 

Verificado Manuela Miguel  2022-04-04 

Aprovado    

Gestor Projeto 

Nome Assinatura Data 

Ana Teresa 
Chinita 

 2022-04-04 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                       data:2022/04/04 

 

ÍNDICE 
ANEXO 1 ς CONSULTA ÀS ENTIDADES .......................................................................................... 1 

ANEXO 2 ς SISTEMAS ECOLÓGICOS ............................................................................................ 40 

ANEXO 3 ς QUALIDADE DO AR .................................................................................................... 52 

ANEXO 3.1 ς CONCENTRAÇÕES MEDIDAS NAS EMQAR ............................................................. 52 

ANEXO 3.2 ς CONCENTRAÇÕES MEDIDAS NOS SENSORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA58 

ANEXO 3.3 ς RECETORES SENSÍVEIS ............................................................................................ 61 

ANEXO 3.4 ς ESTIMATIVAS CIRCULAÇÃO LVSSA ......................................................................... 62 

ANEXO 3.5 ς DADOS ESTUDO PROCURA (ATUALIZAÇÃO DEZEMBRO 2021) .............................. 63 

ANEXO 4 ς AMBIENTE SONORO E VIBRAÇÕES ............................................................................ 66 

ANEXO 4.1 ς BOLETIM DE ENSAIO .............................................................................................. 66 

ANEXO 4.2 ς RELATÓRIO DE ENSAIO .......................................................................................... 67 

ANEXO 4.3 ς CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO ............................................................................... 68 

ANEXO 5 ς PATRIMÓNIO CULTURAL ........................................................................................... 69 

ANEXO 5.1 ς METODOLOGIAS .................................................................................................... 69 

ANEXO 5.2 ς OCORRÊNCIAS NA ZE CARATERIZADAS NA PESQUISA DOCUMENTAL .................. 74 

ANEXO 5.3 ς OCORRÊNCIAS NA AI CARACTERIZADAS EM TRABALHO DE CAMPO ..................... 98 

Anexo 5.3.1 - Oc.1A Baluarte do Livramento - Fonte manuscrita............................................. 211 

ANEXO 5.4 ς ZONAMENTO DA PROSPEÇÃO ARQUEOLÓGICA .................................................. 212 

ANEXO 5.5 ς MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO ................................................................................ 213 

Anexo 5.5.1 ς Nota Técnica ς Baluarte do Livramento. Elementos de Projeto para elaboração 

do EIA. Documento elaborado por Metropolitano de Lisboa / J. L. Câncio Martins, Projetos de 

Estruturas, Lda........................................................................................................................... 213 

Anexo 5.5.2 - Nota Técnica 1, realizada pelo Doutor Fernando Real, consultor do 

Metropolitano de Lisboa. .......................................................................................................... 213 

Anexo 5.5.3 - Nota Técnica 2, realizada pelo Doutor Fernando Real, consultor do 

Metropolitano de Lisboa. .......................................................................................................... 213 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                       data:2022/04/04 

Anexo 5.5.4 - Nota Técnica sobre Impacto de vibrações no Palácio das Necessidades. 

Documento elaborado por Metropolitano de Lisboa / J. L. Câncio Martins, Projetos de 

Estruturas, Lda........................................................................................................................... 213 

ANEXO 5.6 ς FIGURAS ............................................................................................................... 214 

ANEXO 5.7 ς REGISTO FOTOGRÁFICO GERAL ........................................................................... 229 

ANEXO 5.8 ς OFÍCIO DA DGPC DE AUTORIZAÇÃO DOS TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS........... 232 

ANEXO 5.9 ς FICHA DE TRABALHO ARQUEOLÓGICO ................................................................ 237 

ANEXO 6 ς ELEMENTOS DE PROJETO ........................................................................................ 239 

ANEXO 6.1 ς ESTUDO PROJEÇÃO PROCURA E BENEFÍCIOS ...................................................... 239 

Anexo 6.1.1 ς Adenda 2 ao Relatório Final (extensões A, B, C) V3 ........................................... 239 

Anexo 6.1.2 ς Atualização do Estudo de Procura e de Benefícios Económicos para 

Prolongamentos da Rede do Metropolitano de Lisboa (Dezembro de 2021) .......................... 240 

ANEXO 6.2 ς PARECER PROFESSOR DOUTOR SIDÓNIO PARDAL SOBRE JARDIM DA PARADA . 241 

ANEXO 6.3 ς INTERFERÊNCIAS BALUARTE DO LIVRAMENTO ................................................... 242 

ANEXO 6.4 ς BALUARTE DO LIVRAMENTO NOTA TÉCNICA 1 ................................................... 243 

ANEXO 6.5 ς BALUARTE DO LIVRAMENTO NOTA TÉCNICA 2 ................................................... 244 

ANEXO 6.6 ς NOTA TÉCNICA - IMPACTO DE VIBRAÇÕES NO PALÁCIO DAS NECESSIDADES .... 245 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                       data:2022/04/04 

ANEXO 1 ς CONSULTA ÀS ENTIDADES 
 

 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                                                                                                                                                                                data:2022/04/04  

Tabela 1.1 ς Síntese da consulta às entidades 

Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Altice Portugal 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa;  

- Outra informação que considerarem relevante 
para o desenvolvimento deste estudo. 

30-03-2022 

A entidade enviou 2 ficheiros com informação 
cadastral confidencial: 

- Ficheiro .xls, com a localização das infraestruturas de 
equipamentos ativos existentes e previstas 
relativamente a Sites Rede Rádio Móvel, Emissores 
TDT e Ligações FHs; 

- Ficheiro .dwg, contendo o cadastro georreferenciado 
(DATUM73) das infraestruturas propriedade da MEO; 

A Altice esclareceu que, não dispondo de informação 
adicional do projeto, não lhes é possível efetuar 
qualquer tipo de previsão acerca de eventuais 
impactos nos serviços por estes servidos, e como tal 
poderá carecer de reanálise durante a elaboração do 
projeto de execução. De notar ainda que, a localização 
exata das infraestruturas existentes em subsolo carece 
de validação no terreno. 

Caso existam serviços afetados da MEO, deverá ser 
considerar na empreitada a reposição dos mesmos, 
para o que a entidade se disponibiliza a prestar os 
esclarecimentos necessários, bem como, a elaborar 
propostas de soluções técnicas e fornecimento do 
respetivo custo. 

A necessidade de proceder a desvios de qualquer 
traçado deverá ser solicitada com a maior urgência 
possível afim do mesmo ser analisado e ser 
estabelecida a metodologia a seguir. Para o efeito o 
pedido será feito através do e-mail: 

Embora esta resposta 
tenha chegado na fase de 
fecho do Projeto e do EIA 
consolidado, na 
componente de projeto 
de serviços afetados é 
referido que será sempre 
necessário efetuar 
levantamentos 
topográficos, realizar 
sondagens e inspeções 
(vídeo ou outras) para 
confirmação da posição 
das mesmas, pelo que as 
preocupações 
manifestadas por esta 
entidade serão 
acauteladas na fase de 
elaboração do projeto de 
execução. 

  23-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

gestao.documental@telecom.pt. 

A entidade alertou ainda para os seguintes 
procedimentos: 

- Caso haja necessidade de alteração das 
infraestruturas existentes, por motivo de obras, o 
mesmo deverá ser comunicado à MEO. Os custos 
relacionados com eventuais alterações serão 
imputados ao requerente. A execução dos respetivos 
desvios das infraestruturas ficará condicionada à 
aceitação do valor estimado dos custos referentes à 
reposição das mesmas bem como à construção das 
infraestruturas subterrâneas. 

- Sempre que se verifiquem danos provocados na 
infraestrutura propriedade da MEO, estes terão 
obrigatoriamente que ser regularizados no local do 
dano, através de soluções a fornecer pelos técnicos da 
MEO e a expensas de quem provocou o dano 

- Solicita-se que os próximos pedidos de cadastro 
sejam enviados para o seguinte email: 
entidades_externas@telecom.pt 

- Não é previsto a curto/médio prazo intervir na zona 
referenciada. 

Águas do Tejo 
Atlântico, S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

09-11-2021 

A entidade forneceu, via e-mail, o cadastro das 
infraestruturas concessionadas à Águas do Tejo 
Atlântico em formato shapefile com atributos (cotas, 
materiais, diâmetros, etc), nas zonas de referência. Foi 
relembrado que a informação é meramente 
informativa, devendo ser confirmada no local. 

Integrado no Projeto, no 
âmbito dos serviços 
afetados e no 
Ordenamento do 
Território (servidões 
associadas). 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

- Infraestruturas e/ou projetos da Rede de 
Saneamento existentes ou previstos, da vossa 
responsabilidade, e respetivas servidões, na área 
de intervenção do presente projeto e sua 
envolvente, no concelho de Lisboa;  

- Informação específica relativa ao caneiro de 
Alcântara: 

- Servidão associada; 

- Estado de conservação; 

- Perfil transversal e longitudinal; 

- Caudais registados; 

 - Situação do embasamento do caneiro 
de Alcântara: 

a) Trata-se de um leito natural 
da ribeira em parte significativa 
do trecho do caneiro em 
Alcântara? 

b) Possui embasamento (soleira 
fixa) em alguma secção? 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

Relativamente ao Caneiro de Alcântara, foi informado 
que essa é uma infraestrutura da responsabilidade da 
Câmara Municipal de Lisboa pelo que deverão 
contactar os serviços do Departamento de 
Saneamento para o efeito. 

 

ANAC - 
Autoridade 
Nacional da 
Aviação Civil 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 

20-10-2021 

A entidade informou que a área em estudo se 
encontra abrangida pela servidão do Aeroporto de 
Lisboa, publicada pelo Decreto n.° 48/542, de 24 de 
agosto de 1968, e correspondente às Zonas 6, 7 e 8 
(plano horizontal interior, superfície cónica de 
transição e plano horizontal exterior, respetivamente) 

Considerado no EIA no 
Ordenamento do 
Território (servidões 
associadas). 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de apoio à navegação aérea 
presentes na área de estudo; 

- Servidões aeronáuticas para as quais são a 
entidade competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

e ao Sector 3B1 da Zona 3 (canais operacionais). 

Sendo a cota mínima de referência para as zonas 
referidas de 145 m (plano horizontal interior), verifica-
se que as obras pretendidas não terão qualquer 
interferência com a servidão do aeroporto. 

Foi ainda referido que na área em apreço não existem 
infraestruturas de apoio à navegação aérea que 
possam ser afetadas pela concretização do projeto. 

26-10-2021 

Na sequência da resposta, foi pedido os seguintes 
esclarecimentos: 

- Junto à Estação de Alcântara Terra existem duas 
antenas, uma das quais foi-nos indicada como 
sendo de apoio à navegação aérea. Nesse sentido 
gostaríamos de saber se a referida infraestrutura é 
da vossa responsabilidade? 

- Em caso afirmativo quais as condicionantes 
associadas à sua presença?  

- Para além da NAV (entidade que também já foi 
alvo de consulta e da qual se aguarda ainda 
resposta), será adequado proceder à consulta de 
outra ou outras entidades que possam ter 
jurisdição sobre a referida antena? 

26-10-2021 
Foi feito um esclarecimento informal de que as 
antenas da imagem não pertencem a radioajudas. 

26-10-2021 
Na sequência de uma conversa telefónica foi 
enviado uma foto das antenas que se encontram 
instaladas junto à Estação de Alcântara Terra. 

26-10-2021 

Foi feito um esclarecimento oficial de que no local 
indicado não existem equipamentos destinados a 
radioajudas. As antenas referidas pertencem à rede 
móvel de telecomunicações, desconhecendo-se a qual 
ou quais operadores pertencem. 

Foi ainda referido que a ANACOM é a entidade que 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

tem supervisão sobre estes equipamentos.  

! ǊŀŘƛƻŀƧǳŘŀ άhǳǘŜǊ ƳŀǊƪŜǊέ όŘŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
NAV Portugal, E.P.E.) que existia em Alcântara foi 
descontinuada, pelo que deixou de haver na zona 
equipamentos de apoio à navegação aérea. 

ANACOM - 
Autoridade 
Nacional de 
Comunicações 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas e respetivas servidões na área de 
intervenção do presente projeto e sua envolvente, 
no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

14-10-2021 
Acusada a receção do e-mail e informado que foi 
encaminhado para os serviços competentes. 

- 

20-10-2021 

A ANACOM verificou a inexistência de condicionantes 
de natureza radioelétrica, aplicáveis à área analisada, 
não colocando assim nenhuma objeção à 
implementação do projeto. 

Autoridade 
Nacional de 
Emergência e 
Proteção Civil - 
Comando 
Distrital de 
Operações de 
Socorro de 
Lisboa 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação da cedência de informações e 
recomendações que a entidade julgue ter interesse 
refletir no presente estudo. 

25-11-2021 

A entidade informou que o projeto aparenta não 
potenciar acidentes graves ou catástrofes que afetem 
pessoas ou bens. No entanto deverão ser feitas 
diligências junto do Serviço Municipal de Proteção Civil 
de Lisboa. 

Foi sugerido pela entidade acautelar os seguintes 
aspetos: 

- No que concerne ao risco geológico e geotécnico, os 
estudos a desenvolver deverão atender à 
heterogeneidade do maciço da cidade, beneficiando 
da experiência adquirida no alargamento de outros 

No âmbito da Avaliação 
de Risco efetuada no EIA 
foram refletidas as 
recomendações desta 
entidade. 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                                                                                                                                                                                data:2022/04/04  

Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

troço do Metropolitano de Lisboa; 

- Deverá ser elaborado um Plano de 
Segurança/Emergência para a ocorrência de acidentes 
ou outras situações de emergência, durante a fase de 
construção; 

- Deverão ser adotadas medidas de segurança 
associadas ao correto transporte, armazenamento e 
manuseamento de potenciais explosivos a utilizar nos 
trabalhos; 

- Deverão ser equacionadas as acessibilidades e 
espaços de estacionamento privilegiado destinado aos 
organismos de socorro a envolver em situações de 
acidente/emergência, durante a fase de construção. 

Adicionalmente, foi sugerido a consulta do capítulo VII 
Řƻ άaŀƴǳŀƭ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭ ƴŀ 
ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ /ƛǾƛƭέ ŜŘƛǘŀŘƻ ǇŜƭŀ !b9t/Φ 

ARH do Tejo e 
Oeste 

16-01-2020 

Envio da planta geral com a identificação da área 
de estudo. 

Solicitação da identificação das massas de água 
superficiais e subterrâneas intersectadas bem 
como das captações subterrâneas licenciadas em 
suporte DWG (preferencialmente nos dois 
sistemas de coordenadas ETRS 89 e Datum 73). 

(consulta efetuada pelo ML) 

28-02-2020 

A ARH enviou a informação em formato DWG, no 
sistema de coordenadas oficial de Portugal Continental 
PT-TM06-ETRS89 (EPSG: 3763) e também em Datum 
73 Hayford-Gauss. 

Enviada informação sobre as captações de água 
subterrânea privadas licenciadas existentes na área do 
projeto e informação com a identificação das massas 
de água superficiais e subterrâneas com informação 
complementar sobre o estado das massas de água 
envolvidas constante do Plano de Gestão de Região 
Hidrográfica 2º ciclo (PGRH) para a área do projeto 
apresentado. 

Esta informação foi tida 
em conta na elaboração 
do EIA, nomeadamente 
nos fatores ambientais 
Recursos Hídricos 
Superficiais e 
Subterrâneos. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Na área do projeto não existem inventariadas 
captações de águas superficiais nem captações 
subterrâneas para abastecimento público nem 
perímetros de proteção associados a este tipo de 
captações. 

A informação referente às massas de água pode ainda 
ser acedida em área de maior envolvência ao projeto 
através do geovisualizador SINIAmb (Sistema Nacional 
de Informação de Ambiente).  

ARS Lisboa e 
Vale do Tejo, I. 
P. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Localização de instalações, equipamentos ou 
outras infraestruturas que possam vir a ser 
afetadas pelo projeto; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

01-04-2022 

A entidade informou que a área de abrangência inclui: 

- Instituições de Saúde em funcionamento 

- USF Santo Condestável - Rua do Patrocínio, 
60 1350-230 Lisboa 

- UCSP Alcântara - Calçada da Tapada, 126 
1349-049 Lisboa 

- UCC Consigo - Calçada da Tapada, 126 
1349-049 Lisboa 

- UCSP Lapa - Rua de S. Ciro, 36 1200-831 
Lisboa 

- USP Lisboa Central - Rua de S. Ciro, 36 
1200-831 Lisboa 

- Centro de Aconselhamento e Deteção do 
VIH/IST de Lisboa - Rua de S. Ciro, 36 1200-
831 Lisboa 

- Instituições de Saúde previstas na Carta de 
Equipamentos de Saúde da Câmara Municipal de 
Lisboa e/ou no Programa Global de Modernização das 

A informação fornecida 
foi integrada no EIA 
consolidado, no fator 
ambiental Saúde 
Humana. 

18-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Infraestruturas e Equipamentos dos Cuidados de 
Saúde Primários do Concelho de Lisboa 2017-2020  

- Prevista 1 unidade de saúde na área do 
Plano de Urbanização de Alcântara - Rua 
Primeiro de Maio 

- Prevista 1 unidade de saúde na área do 
Plano de Pormenor das Amoreiras 

- Prevista 1 unidade de saúde sita na Rua 
General Taborda, Campolide (no Mercado) 

- Prevista 1 unidade de saúde sita na Rua da 
Estrela, Estrela 

Relativamente aos prestadores não públicos foi 
sugerido o contacto em a Entidade Reguladora da 
Saúde. 

Câmara 
Municipal de 
Lisboa 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- PDM do concelho, designadamente relatório e 
cartografia do PDM, planta de ordenamento e de 
condicionantes (REN e respetivos estatutos, RAN, 
DH, outras), em formato editável e 
georreferenciado; 

- Cartografia de condicionantes e de servidões; 

- Cartografia de solos e capacidade de uso (PDM); 

- 

No contexto do pedido de elementos informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, durante os anos 2020 e 2021, decorreram 
entre o Metropolitano de Lisboa e a CML reuniões 
regulares para acompanhamento do desenvolvimento 
da fase de Estudo de Viabilidade e Estudo Prévio, onde 
foram sendo consolidados as principais opções de 
projeto que acabaram por ser integradas na solução 
apresentada no processo de avaliação em sede de AIA. 

Foram consolidadas as 
seguintes opções de 
Projeto (ressalve-se o 
facto de ser apenas um 
resumo não exaustivo 
dos assuntos abordados): 

- Alternativa do traçado 
ferroviário; 

- Localização das 
estações; 

- Inserção urbana dos 
elementos emergentes à 
superfície, 
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/ Pedido 
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Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

- Cartografia de Riscos; 

- Projetos e Loteamentos já autorizados na área de 
estudo ou envolvente próxima, respetiva área de 
intervenção e características fundamentais (DWG 
ou Shapefile), incluindo identificação dos pisos 
abaixo do solo (caves); 

- Projetos/intervenções rodoviárias previstos para 
a área de estudo da responsabilidade da CM e que 
possam interferir com o traçado ou com a 
exploração da futura Linha; 

- Infraestruturas e equipamentos; 

- Redes de abastecimento de água e de tratamento 
de águas residuais; 

- Captações de água subterrânea (localização, tipo, 
características): fontes, furos; 

- Planos de urbanização; 

- Planos de pormenor; 

- Equipamentos sociais, de saúde, desportivos, 
escolares ou outros, com indicação das respetivas 
capacidades/número de utentes; 

- Estabelecimentos comerciais; 

- Mapa de Ruído do Concelho, com o zonamento 
acústico do município de Lisboa, de forma a 
possibilitar a inclusão de figuras contendo esta 
informação nas zonas atravessadas (em Shapefile); 

- Outros planos ou programas em vigor aplicáveis à 
área de estudo (nomeadamente de caráter 

nomeadamente, acessos, 
elevadores e grelhas de 
ventilação, nas estações e 
poços de ventilação; 

- Minimização das 
interferências com o 
património edificado; 

- Deslocamento da 
posição da estação 
Alcântara em viaduto, 
sobre a Praça General 
Domingos de Oliveira 
para o ramo de acesso a 
ponte 25 de Abril (Av. da 
Ponte); 

- Ajustamento 
planimétrico das vias 
rodoviárias no ramo de 
acesso à ponte 25 de 
Abril, durante a fase 
provisória de obra. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 
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Data Receção 
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Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

municipal) ς nas vertentes reordenamento urbano, 
gestão de infraestruturas de abastecimento e 
saneamento, drenagem pluvial, mobilidade 
urbana, alterações climáticas, gestão do risco, 
entre outras; 

- Património Cultural de âmbito Arquitetónico e/ou 
Etnológico; 

- Património Cultural de âmbito Arqueológico; 

- Imóveis Classificados e em Vias de Classificação, 
com ZP e ZEP; 

- Informação específica relativa ao Caneiro de 
Alcântara: 

- Servidão associada 

- Estado de conservação 

- Perfil transversal e longitudinal 

- Caudais registados 

- Situação do embasamento do caneiro 
de Alcântara: 

a) trata-se de um leito natural da ribeira 
em parte significativa do trecho do 
caneiro em Alcântara? 

b) possui embasamento (soleira fixa) em 
alguma secção? 

- Informação geológica/geotécnica existentes para 
a área de estudo; 

- Estudos de Tráfego existentes para a área 
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Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

envolvente à implantação do projeto; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

18-10-2021 

Reenvio do e-mail enviado em 14-10-2021 que foi 
devolvido, pelo facto da informação anexada 
exceder o limite passível de ser rececionado pelo 
e-mail da CML. Assim, a informação foi enviada via 
link WeTransfer. 

CCDR LVT - 
Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimen
to Regional de 
Lisboa e Vale 
do Tejo 

- Foi realizada reunião de apresentação do Projeto.  - 

Durante o ano de 2021 o ML realizou reunião com a 
CCDR LVT, tendo apresentado o projeto. O ML teve em 
devida conta os contributos transmitidos pela CCDR 
LVT relativamente ao cumprimento dos diversos 
Instrumentos de Gestão e Planeamento do Território. 

O EIA inclui um capítulo 
ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ άоΦоΦ- 
Conformidade da 
Intervenção com os 
Instrumentos de Gestão 
Territorial e 
tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻέΣ ǉǳŜ 
procura resumir a análise 
de compatibilidade do 
projeto com os IGT e as 
servidões administrativas 
e restrições de utilidade 
pública aplicáveis. 

Direção Geral 
de Reinserção 
e Serviços 
Prisionais 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

22-03-2022 

A DGRSP transmitiu que, tendo presente que o extra 
dorso do túnel do metro fica cerca de 17,00 m abaixo 
do pavimento da Rua Marquês de Fronteira, com uma 
relação de proximidade estreita com a fachada 
principal do Estabelecimento Prisional de Lisboa e que 
a abertura do mesmo se fará com recurso a uma 

- 
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Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

- Eventuais recomendações relativas a aspetos de 
segurança ou outros que considerem adequados 
ser tidos em conta desde a fase de 
desenvolvimento do projeto e estudos, assim 
como na fase de construção; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

tuneladora, importa atenuar o mais possível as 
vibrações que possam ser transmitidas a uma 
edificação centenária constituída por paredes 
resistentes em alvenaria de pedra. 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

DGEG - Direção 
Geral de 
Energia e 
Geologia 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Concessões mineiras, contratos de prospeção e 
pesquisa, pedreiras licenciadas; 

- Património Geológico; 

- Servidões e restrições de utilidade pública para as 
quais são a entidade competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

24-11-2021 

Na sequência da solicitação foi comunicado, que a 
informação em causa apenas se encontra disponível 
no website da DGEG (www.dgeg.gov.pt), na área 
Serviços online em Informação Geográfica. 

A entidade alertou para os seguintes aspetos: 

- Nas situações referentes a explorações de massas 
minerais (pedreiras) deverá também ser efetuada uma 
consulta específica aos Serviços do Município; 

- No que se prende com outros recursos do domínio 
hídrico, incluindo furos, poços e nascentes, deverá ser 
consultada a APA; 

- Quanto a informações atualizadas sobre eventuais 
áreas de valor geológico e/ou geomorfológico deverá 
ser consultado o LNEG; 

 - wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ łǊŜŀǎ ŘŜ άwŜŎǳǇŜǊŀœńƻ 
!ƳōƛŜƴǘŀƭέΣ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘŀ ŀ 9ƳǇǊŜǎŀ ŘŜ 
Desenvolvimento Mineiro, S.A. (EDM); 

 - Para informações referentes a servidões 

No âmbito da consulta às 
entidades efetuada no 
EIA foram contactadas as 
outras entidades 
referidas pela DGEG.  

Na elaboração do EIA foi 
consultado o website da 
DGEG, nomeadamente 
para a elaboração da 
caracterização da 
situação de referência 
dos fatores ambientais 
Geologia e 
Geomorfologia e 
Recursos Hídricos 
subterrâneos  
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Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

relacionadas com a Rede Elétrica, deverão ser 
consultadas as entidades concessionárias responsáveis 
pelo transporte e distribuição de energia; 

 - Quanto a informações sobre Gasodutos, Oleodutos e 
redes de distribuição, informa-se que a área de estudo 
poderá interferir com a rede de distribuição da 
Lisboagás GDL ς Sociedade Distribuidora de Gás 
Natural de Lisboa, S.A., pelo que deverá ser contactada 
a referida concessionária. 

Foi ainda relembrado que de acordo com o 
determinado no n.º 2 do artigo 26.º do Decreto-Lei n.º 
135/99, de 22 de abril, a correspondência transmitida 
por via eletrónica tem o mesmo valor da trocada em 
suporte de papel, devendo ser-lhe conferida, pela 
Administração e pelos particulares, idêntico 
tratamento. 

DGPC - Direção 
Geral do 
Património 
Cultural 

- 

Foram realizadas reuniões de apresentação do 
Projeto e de análise de interferências com o 
Património, em partícula com a Muralha do 
Livramento. 

- 
Durante o ano de 2021 foram realizadas reuniões com 
a DGPC para análise da interferência da Linha 
Vermelha com a Muralha do Baluarte do Livramento.  

O ML tem vindo a 
considerar e a integrar 
nas opções de projeto, as 
recomendações emitidas 
pela DGPC. 

A título de exemplo, 
foram produzidas Notas 
Técnicas de projeto com 
especial atenção ao 
Baluarte do Livramento e 
ao Palácio das 
Necessidades, bem como 
apresentado um PIP que 
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Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

reflete e resume um 
conjunto de 
considerações 
metodológicas a atender 
na fase de conceção e 
construção nestes locais 
de maior sensibilidade. 

h ŦŀǘƻǊ άtŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ 
incluído no EIA detalha 
igualmente as medidas 
de minimização e 
salvaguarda, bem como 
as considerações do 
parecer da DGPC ao 
relatório dos trabalhos 
arqueológicos realizados 
neste âmbito. 

DGRDN - 
Direção Geral 
de Recursos da 
Defesa 
Nacional 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Servidões e restrições de utilidade pública para as 
quais são a entidade competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

25-11-2021 

A DGRDN informou que a área de estudo atravessa 
(em termos subterrâneos) dois Prédios Militares (PM), 
o PM 058/Lisboa ς άvǳŀǊǘŜƭ ŘŜ /ŀƳǇƻ ŘŜ hǳǊƛǉǳŜέ Ŝ ƻ 
PM 217/Lisboa ς ά9ŘƛŦƝŎƛƻ /ŜǳǘŀέΣ ƴńƻ ǘŜƴŘƻ {ŜǊǾƛŘńƻ 
Militar constituída que possam afetar a área em 
estudo. 

Existem também Infraestruturas Subterrâneas de 
Telecomunicações na área de estudo, à 
responsabilidade das Forças Armadas. 

A DGRDN refere que qualquer intervenção a efetuar 
no âmbito deste projeto, deve ser realizada em 
coordenação direta com a Repartição de Sistemas de 

Na componente de 
projeto de serviços 
afetados é referido que 
será sempre necessário 
efetuar levantamentos 
topográficos, realizar 
sondagens e inspeções 
(vídeo ou outras) para 
confirmação da posição 
das mesmas, pelo que as 
preocupações 
manifestadas por esta 
entidade serão 
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Contributos foram 
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dos no Projeto/EIA 

Comunicações da Direção de Comunicações e Sistemas 
de Informação do Estado Maior General das Forças 
Armadas EMGFA (DIRCSI/RSC) e com a Direção de 
Comunicações e Sistemas de Informação do Exército 
(DCSI). 

Foi ainda enviada uma planta com sobreposição das 
infraestruturas referidas sobre o projeto. 

acauteladas na fase de 
elaboração do projeto de 
execução. 

 

DGT - Direção 
Geral do 
Território 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Fornecimento dos vértices geodésicos, das 
estrelas de pontaria e faixas de proteção na área, 
se aplicável; 

- Servidões e restrições de utilidade pública para as 
quais são a entidade competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

21-10-2021 

A entidade comunicou que o projeto não interfere 
com nenhum vértice geodésico pertencente à Rede 
Geodésica Nacional (RGN), nem nenhuma marca de 
nivelamento pertencente à Rede de Nivelamento 
Geométrico de Alta Precisão (RNGAP), não 
constituindo assim um impedimento para as 
atividades geodésicas desenvolvidas pela Direção-
Geral do Território. 

Foi informado que a localização dos vértices 
geodésicos da RGN e das marcas de nivelamento da 
RNGAP pode ser obtida através dos serviços WMS em: 
https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos 

Para a obtenção da informação relevante no âmbito 
dos Planos Territoriais e também das servidões e 
restrições de utilidade pública, designadamente da 
Reserva Ecológica Nacional (REN), deverá aceder-se ao 
SNIT através dos endereços: 

https://www.dgterritorio.gov.pt/ordenamento/sgt/igt-
vigor 

http://snit -mais.dgterritorio.gov.pt/portalsnit/full.aspx 

A entidade comunicou ainda que este parecer vai ser 

Informação integrada no 
EIA, nomeadamente na 
elaboração dos fatores 
ambientais Ordenamento 
do Território. 

https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos
https://www.dgterritorio.gov.pt/ordenamento/sgt/igt-vigor
https://www.dgterritorio.gov.pt/ordenamento/sgt/igt-vigor
http://snit-mais.dgterritorio.gov.pt/portalsnit/full.aspx
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enviado pelo correio. 

28-10-2021 
Foi recebida uma carta com a mesma informação 
referida no e-mail anterior. 

DGS - Direção-
Geral de Saúde 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Localização de instalações, equipamentos ou 
outras infraestruturas que possam vir a ser 
afetadas pelo projeto;  

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

15-10-2021 
O e-mail foi encaminhado para os serviços 
competentes, não tendo sido rececionada resposta da 
entidade até ao momento. 

Atendendo ao prazo de 
execução do EIA 
consolidado (com entrega 
a 04/04/2022) optou-se 
por não enviar este 
pedido para as entidades 
agora sugeridas uma vez 
que não seria possível 
responderem em tempo 
útil. 

18-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

21-03-2022 

A DGS esclareceu que sendo o projeto de carácter 
Regional ou local devem ser enviados para os 
respetivos Departamentos de Saúde Pública das ARS 
da área de intervenção, ou para o Coordenador da 
Unidade de Saúde Pública do Agrupamento de Centros 
de Saúde da área de intervenção do Projeto. 

DGEstE - 
Direção Geral 
dos 
Estabeleciment
os Escolares 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

- 
Não foi rececionada resposta da entidade até ao 
momento. 

- 
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Contributos foram 
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dos no Projeto/EIA 

18-10-2021 

Reenvio do e-mail enviado em 14-10-2021 que foi 
devolvido, pelo facto da informação anexada 
exceder o limite passível de ser rececionado pelo 
e-mail da DGEstE. Assim, a informação foi enviada 
via link WeTransfer. 

18-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

DGAE - 
Direção-Geral 
das Atividades 
Económicas 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Atividades económicas existentes ou previstas 
para a área em estudo;  

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

28-10-2021 

Em resposta ao e-mail foi comunicado o seguinte: 

O Artigo 148.º do Regime Jurídico das Atividades de 
Comércio Serviços e Restauração (RJACSR), Decreto-Lei 
ƴΦȏ млκнлмрΣ ŘŜ мс ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ǉǳŜ ά! ōŀǎŜ 
de dados de registos setoriais de comércio, serviços e 
restauração, designada de «Cadastro comercial», é 
gerida pela DGAE e integra informação sobre 
atividades e estabelecimentos de comércio, serviços e 
restauração ou de bebidas, nomeadamente os 
abrangidos pelo presente decreto-ƭŜƛΦέΦ  

Contudo, a entrada em vigor do novo Regime Jurídico 
determinou a necessidade de se procederem a 
desenvolvimentos de natureza tecnológica, pelo que, 
de momento, não dispomos dos dados solicitados, não 
nos sendo possível responder à vossa solicitação. 

- 

EMEL-Empresa 
Municipal de 
Mobilidade e 
Estacionament
o de Lisboa 

26-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 

24-11-2021 

A entidade referiu que o único parque existente num 
buffer de 200 m tem carácter temporário, não 
havendo de momento previsão para o seu 
encerramento.  

Foi enviada ainda o seguinte conjunto de informação: 

A informação fornecida 
foi analisada e não se 
detetou afetação pelo 
projeto de infraestruturas 
geridas por esta entidade 
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preferencialmente em suporte digital: 

- Parques de estacionamento EMEL na área de 
estudo, sua capacidade e acessos;  

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

- Mapa com a sobreposição do projeto com a área em 
exploração da EMEL e o Parque de estacionamento de 
Alcântara; 

- Localização do Parque de estacionamento de 
Alcântara em KMZ e Shapefile. 

E REDES 
Distribuição de 
Eletricidade, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Rede de média e baixa tensão; 

- Cadastros da iluminação pública; 

- Alimentação de semáforos; 

- Infraestruturas e/ou projetos da Rede Nacional 
de Distribuição de Eletricidade da responsabilidade 
da E REDES, existentes ou previstos para a área de 
estudo, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

30-03-2022 
A entidade solicitou a localização das coordenadas do 
cadastro solicitado. 

Embora esta resposta 
tenha chegado na fase de 
fecho do Projeto e do EIA 
consolidado, na 
componente de projeto 
de serviços afetados é 
referido que será sempre 
necessário efetuar 
levantamentos 
topográficos, realizar 
sondagens e inspeções 
(vídeo ou outras) para 
confirmação da posição 
das mesmas, pelo que as 
preocupações 
manifestadas por esta 
entidade serão 
acauteladas na fase de 
elaboração do projeto de 
execução. 

 

23-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

30-03-2022 
Envio do Traçado e da Área de Estudo em formato 
KMZ e DWG. 

30-03-2022 

Foram enviadas plantas com o traçado das redes de 
serviço público, em formato PDF. 

A entidade informou que:  
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- Os traçados poderão estar alterados e a localização 
poderá não estar devidamente atualizada, 
considerando eventuais alterações de topografia local, 
pelo que será da responsabilidade do requerente 
quaisquer danos que se venham a verificar nas redes, 
durante a execução dos trabalhos. Recomenda-se, no 
caso das redes subterrâneas, a não utilização de 
máquina escavadora, sendo, sistematicamente, 
aconselhável e conveniente a realização prévia de 
sondagens, realizadas manualmente;  

- No que refere à profundidade aproximada de 
enterramento, pode-se informar que a mesma se 
encontra determinada de acordo com as normas 
regulamentares em vigor (RAT= 1,5m; RMT= 1,20m; 
RBT=0,80m).  

- Nos locais em que se constate a existência de redes 
de Média e/ou Alta Tensão do tipo aéreo, terão de ser 
respeitadas as distâncias regulamentares impostas 
pelo Decreto-Lei n.º 1/92, de 18 de fevereiro. Chama-
se a atenção para o fato de ter de ser preservado o 
respetivo corredor de passagem da linha, devendo ser 
observadas as distâncias regulamentares, 
relativamente a edificações a construir sob ou na 
vizinhança da linha considerada. Informa-se ainda que 
deverão ser tomados cuidados especiais na montagem 
e manobra de quaisquer dispositivos auxiliares 
utilizados nas construções de edifícios (gruas, 
guindastes,Χύ ǎƻō ŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ aŞŘƛŀ Ŝκƻǳ ŘŜ 
Alta Tensão, devendo a E-REDES, S.A., ser 
obrigatoriamente consultada, por escrito, para que se 
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pronuncie acerca dos procedimentos e cuidados a ter 
para que este tipo de equipamento possa ser montado 
e manobrado em total segurança. A não solicitação do 
parecer acima mencionado, ou o não acatamento 
deste, implicará para o requerente a total 
responsabilidade, civil e criminal, por qualquer 
acidente que venha a ocorrer;  

- Chama-se a atenção ainda para o facto de ao longo 
dos traçados de redes aéreas, poderem existir 
infraestruturas de telecomunicações, pelo que a sua 
eventual alteração/modificação será da 
responsabilidade dos respetivos operadores de 
telecomunicações;  

- Em caso de dúvidas ou necessidade de informação 
complementar deverá ser previamente contactada a 
respetiva Área Ativos de Lisboa da Direção Serviço aos 
Ativos MT/BT Sul, da E-REDES, S.A., através do 
seguinte endereço de email: Ligacoes.Lisboa@e-
redes.pt  

- Antes de qualquer trabalho que interfira diretamente 
com as infraestruturas elétricas, é imprescindível a 
apresentação de um plano detalhado relativamente à 
área de intervenção, para avaliação pela respetiva 
Área Ativos de Lisboa da Direção Serviço aos Ativos 
MT/BT Sul, da E-REDES, S.A., e estudo de eventuais 
desvios das redes;  

- Após avaliação e acordado os termos da intervenção 
específica a realizar, e de acordo com o pedido, será 
nomeado um técnico da E-REDES, S.A., para o 
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acompanhamento dos trabalhos;  

- Se durante a fase de execução da obra as 
infraestruturas forem afetadas, ou ainda, se se 
verificar a necessidade do seu manuseamento, deverá 
ser estabelecido de imediato contacto através da linha 
E-REDES 800506506.  

Pelo não cumprimento dos requisitos acima expostos, 
serão obviamente os executantes da obra 
responsabilizados pelos prejuízos inerentes a qualquer 
avaria provocada nas infraestruturas elétricas, 
nomeadamente, os custos da reparação, o valor da 
energia não distribuída ou ainda os prejuízos que 
venham comprovadamente a refletir-se nas 
instalações de utilização particular dos clientes. 

EPAL-Empresa 
Portuguesa das 
Águas Livres, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- As infraestruturas e/ou projetos da Rede de 
Abastecimento de Água existentes ou previstos, da 
vossa responsabilidade, respetivas servidões 
associadas, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

28-10-2021 

Conforme solicitado, foi enviado em formato digital, o 
cadastro da rede de distribuição de água para 
consumo humano. 

A entidade informou que o cadastro é meramente 
indicativo pelo que qualquer intervenção próxima das 
infraestruturas da EPAL deverá ser antecedida pela 
realização de sondagens manuais e respetivo 
levantamento topográfico, não sendo da sua 
responsabilidade os encargos decorrentes desses 
trabalhos. 

Alertou-se para a existência de várias condutas de 
grande diâmetro, na proximidade da área de 
intervenção. 

Dado existirem interferências com trechos do 
Aqueduto das Águas Livres na envolvente da obra, e 

Na componente de 
projeto de serviços 
afetados é referido que 
será sempre necessário 
efetuar levantamentos 
topográficos, realizar 
sondagens e inspeções 
(vídeo ou outras) para 
confirmação da posição 
das mesmas, pelo que as 
preocupações 
manifestadas por esta 
entidade serão 
acauteladas na fase de 
elaboração do projeto de 
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tendo presente a legislação específica em vigor, caso 
se verifiquem interferências com aquela 
infraestrutura, o Projeto deverá ser submetido a 
parecer da EPAL.  

Caso se verifique a necessidade de proceder ao desvio 
de qualquer traçado deverá ser solicitado com a maior 
urgência possível a fim do mesmo ser analisado e ser 
estabelecida a metodologia a seguir. 

execução. 

 

ICNF - Instituto 
de 
Conservação 
da Natureza e 
das Florestas 

16-01-2020 

Foi solicitada a identificação dos documentos 
legais ou do ICNF que identificam os requisitos a 
serem respeitados no âmbito do Regime Florestal 
aplicável ao Parque Florestal de Monsanto, Tapada 
das Necessidades e Tapada da Ajuda, de forma a 
serem considerados no âmbito do Projeto. 

(consulta efetuada pelo ML) 

17-02-2020 

Em resposta ao solicitado o ICNF partilhou a seguinte 
informação: 

- no que ao Arvoredo de Interesse Público (AIP) diz 
respeito, há não só que identificar os 15 exemplares 
classificados já indicados como, pela consulta aos 
termos da sua classificação, tomar conhecimento das 
respetivas zonas gerais de proteção assim como das 
intervenções proibidas;  

- os diplomas legislativos ao abrigo dos quais as 
classificações dos exemplares arbóreos como AIP 
foram formalizadas são: 

- Decreto-Lei n.º 28468 de 15 de fevereiro de 
1938; 

- Lei n.º 53/2012 de 5 de setembro de 2012; 

- Portaria n.º 124/2014 de 24 de junho de 
2014. 

Foram enviadas pelo ICNF quatro Shapefiles e uma 
tabela Excel com a informação detalhada relativa aos 
15 exemplares AIP bem como 3 exemplares que se 
encontram em fase de análise.   
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No que respeita às propriedades submetidas à 
servidão do Regime Florestal Total e inseridas na área 
de estudo, tem-se a declarar as seguintes, assim como, 
identificar a respetiva titularidade e entidade afetaria, 
a saber: 

- Parque Floresta de Monsanto- propriedade da 
autarquia de Lisboa, gerida pelo Município de Lisboa; 

- Tapada das Necessidades - propriedade do domínio 
privado do Estado, sob gestão da Câmara Municipal de 
Lisboa; 

- Tapada da Ajuda - propriedade do domínio privado 
do Estado, sob gestão da Universidade de Lisboa. 

Em termos genérico, o ICNF informou que deve ser 
encetada consulta às entidades responsáveis pela 
gestão das áreas submetidas ao Regime Florestal Total 
que foram identificadas. 

Infraestruturas 
de Portugal, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

Solicitou-se ainda o fornecimento de dados 
relativos à circulação de comboios de mercadorias 
em Alcântara, nomeadamente os horários das 
composições de mercadorias em Alcântara-Terra 
na sua ligação à área portuária de Alcântara, no 

14-10-2021 

Na sequência do e-mail, a entidade informou que a 
formalização da exposição é feita através do 
preenchimento dos formulários disponíveis em: 
Contactos | Infraestruturas de Portugal 

Esta informação foi tida 
em conta para a 
realização da 
caracterização da 
situação de referência do 
fator ambiental 
Vibrações, 
nomeadamente para a 
realização das medições 
das vibrações. 

Na sequência das 
reuniões ocorridas entre 

28-10-2021 
Receção do pedido de informação, anexando a ficha 
de registo. 

27-11-2021 

Sobre a informação solicitada, foi adiantado que os 
comboios podem fazer a ligação entre as estações de 
Alcântara-Terra e Alcântara-Mar - linhas do Parque 
(Lado Mar) nos períodos entre 10h45 e as 16h45 e 
entre as 21h10 às 06h00. Os períodos disponibilizados 
para a manutenção na Linha da Cintura, troço 

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/contactos
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sentido Alcântara-Mar/Alcântara-Terra, quando as 
composições transportam os contentores cheios. 

Alcântara - Terra Campolide A são 01h15 - 05h15 e na 
Linha de Cascais, Cais do Sodré - Cascais 01h45-05h45. 
Esta ligação é utilizada atualmente pelos comboios da 
Takargo que se efetuam, no máximo, 2 a 3 vezes por 
semana (sem horário fixo, dado que são programados 
semanalmente). 

Sobre a restante informação, a entidade referiu que 
entrará em contacto em brevemente. 

o ML e o IP, foram 
fornecidos por esta 
entidade ao ML os 
elementos de projeto da 
ά[ƛƎŀœńƻ 5ŜǎƴƛǾŜƭŀŘŀ 
entre a Linha de Cintura, 
a Linha de Cascais e o 
Terminal de Contentores 
de AlcâƴǘŀǊŀέΦ ! ǎƻƭǳœńƻ 
do Prolongamento Linha 
Vermelha no caso 
particular de Alcântara foi 
conjuntamente analisada 
tendo sido 
compatibilizadas as 
soluções de ambos os 
projetos de modo a evitar 
interferências e/ou 
condicionamentos 
futuros à sua 
concretização. A solução 
do Prolongamento Linha 
Vermelha está ainda 
compatibilizada com a 
linha ferroviária de 
mercadorias atual, 
paralela à Rua de Cascais/ 
João de Oliveira Miguens, 
com ligação à estação 
Alcântara-Terra. 

- - 29-11-2021 
Pedido de reenvio da informação, uma vez que o link 
WeTransfer expirou. 

29-11-2021 

Reenvio da Variante C.3.4, das Estações e da Área 
de Estudo, em formato KMZ, bem como duas 
figuras com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar, via WeTransfer. 

24-01-2022 

Envio da Rede Rodoviária Nacional e da Rede 
Ferroviária Nacional, no formato shapefile. 

Mais se informa que o estudo prévio carece do parecer 
da Infraestruturas de Portugal, S.A.. 
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IP TELECOM 14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

15-10-2021 

A entidade enviou a localização das Estruturas e 
Condutas nos seguintes formatos digitais: 

- DWG; 

- Shapefile; 

- KMZ. 

Esta informação foi 
verificada no âmbito dos 
serviços afetados pelo 
Projeto. 

Instituto da 
Mobilidades e 
dos 
Transportes 
(IMT) 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

Solicitação em particular de informação sobre os 
acessos à ponte 25 de Abril, nomeadamente o 
nível de serviço mínimo pretendido e os acessos 
compatíveis, seja no sentido Ponte/Alcântara ou 
no sentido Alcântara/Ponte. 

Foi ainda referida a disponibilidade para a 
realização de uma reunião por videoconferência. 

- 

No contexto do pedido de elementos informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, durante o ano de 2021, decorreram com o 
IMT reuniões para a consolidação dos pressupostos 
para a execução do ajustamento planimétrico das vias 
rodoviárias no ramo de acesso à ponte 25 de Abril (Av. 
da Ponte), na fase provisória de obra.  

Foi integrado no 
faseamento construtivo 
da obra o compromisso 
assumido pelo ML e 
aceite pelo IMT de 
manter na fase provisória 
de construção da estação 
Alcântara uma via 
rodoviária em cada 
sentido e uma via 
bidirecional cujo sentido 
de tráfego é ajustado aos 
períodos de ponta da 
manhã e da tarde. 

Para a fase definitiva a 
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18-10-2021 

Reenvio do e-mail enviado em 14-10-2021 que foi 
devolvido, pelo facto da informação anexada 
exceder o limite passível de ser rececionado pelo 
e-mail do IMT. Assim, a informação foi enviada via 
link WeTransfer. 

solução do traçado do 
ajustamento das vias 
rodoviárias, bem como 
matéria relativa à gestão 
de tráfego, será objeto de 
diálogo autónomo entre a 
CML e o IMT. 21-03-2022 

Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

Junta de 
Freguesia de 
Alcântara 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia ("II Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016", elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

- 

No contexto do pedido de elementos/ informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, foi realizada uma reunião com a Junta de 
Freguesia para apresentação do projeto. O ML 
considerou nos estudos as contribuições transmitidas 
pela Junta relativas à localização dos acessos. 

O ML considerou nos 
estudos as contribuições 
transmitidas pela Junta 
relativas à localização dos 
acessos. 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

Junta de 
Freguesia de 

14-10-2021 Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 

23-03-2022 A JF de Campo de Ourique entrou em contacto por via 
telefónica de forma a esclarecer o pedido de 

- 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Campo de 
Ourique 

com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia (άII Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016έ, elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

informação.  

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

24-03-2022 
Enviado o esclarecimento relativo a informação 
solicitada. 

- 

No contexto do pedido de elementos/ informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, foi realizada uma reunião com a Junta de 
Freguesia para apresentação do projeto. O ML 
considerou nos estudos as contribuições transmitidas 
pela Junta relativas à localização dos acessos. 

O ML considerou nos 
estudos as contribuições 
transmitidas pela Junta 
relativas à localização dos 
acessos. 

Junta de 
Freguesia de 
Campolide 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

- 

No contexto do pedido de elementos/ informação 
solicitada pela PROFICO, não foi rececionada resposta 
da entidade até ao momento. 

Contudo, foi realizada uma reunião com a Junta de 

O ML considerou nos 
estudos as contribuições 
transmitidas pela Junta 
relativas à localização dos 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia (άII Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016έ, elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

Freguesia para apresentação do projeto. O ML 
considerou nos estudos as contribuições transmitidas 
pela Junta relativas à localização dos acessos. 

acessos. 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

Junta de 
Freguesia da 
Estrela 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia (άII Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016έ, elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 

26-11-2021 

Na sequência do contacto telefónico efetuado pela 
Junta de Freguesia com a equipa do EIA, durante o 
mês de novembro, a Junta de Freguesia foi informada 
que o KMZ com o traçado enviado inicialmente tinha 
sofrido ajustes, nomeadamente na localização da 
estação Infante Santo. A Junta de Freguesia solicitou o 
envio do KMZ atualizado. Esse pedido foi formalizado 
pela Junta de Freguesia em 26-11-2021 

O ML considerou nos 
estudos as contribuições 
transmitidas pela Junta 
relativas à localização dos 
acessos. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

o desenvolvimento deste estudo. 

07-12-2021 

A equipa do EIA informou a Junta de Freguesia que 
a Metropolitano de Lisboa planeia reunir em breve 
com a Câmara Municipal de Lisboa e respetivas 
Juntas de Freguesias, e que serão eles a apresentar 
a informação mais atualizada do projeto em 
avaliação. 

- - 

24-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em dezembro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

- 

No contexto do pedido de elementos/ informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, foi realizada uma reunião com a Junta de 
Freguesia para apresentação do projeto. O ML 
considerou nos estudos as contribuições transmitidas 
pela Junta relativas à localização dos acessos. 

Junta de 
Freguesia de 
Santo António 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia ("II Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016", elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 

- 

No contexto do pedido de elementos/ informação 
solicitada pela PROFICO Ambiente, não foi rececionada 
resposta da entidade até ao momento. 

Contudo, foi realizada reunião com a Junta de 
Freguesia para apresentação do projeto. O ML 
considerou nos estudos as contribuições transmitidas 
pela Junta relativas à localização dos acessos. 

O ML considerou nos 
estudos as contribuições 
transmitidas pela Junta 
relativas à localização dos 
acessos. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

o desenvolvimento deste estudo. 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

Junta de 
Freguesia das 
Avenidas 
Novas 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Iniciativas e projetos de carácter local, 
potencialmente previstos. Seus objetivos, 
localização e planeamento; 

- Informação atualizada do Diagnóstico Social da 
freguesia ("II Diagnóstico Social de Lisboa 2015-
2016", elaborado pela Rede Social Lisboa), tendo 
em conta que se passaram 5-6 anos; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

25-03-2022 

A Junta de Freguesia (JF) informou que no troço entre 
São Sebastião e a Rua Artilharia 1, não se prevê a 
edificação de qualquer projeto de carácter local que 
possa comprometer a realização da obra, ou que possa 
influenciar de alguma forma o estudo de impacte 
ambiental. 

A JF mostrou-se preocupada com a análise custo-
benefício, e a relação de causa-efeito do projeto, 
tendo a expetativa de que seja possível prever e 
antecipar efeitos ambientais negativos para os 
munícipes. 

O EIA pretende dar 
resposta a estas 
preocupações 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

Laboratório 
Nacional de 
Energia e 
Geologia 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 

14-10-2021 

Tendo em conta a solicitação, foi informado pela 
entidade que é ŀǇƭƛŎłǾŜƭ ƻ Ŏǳǎǘƻ ŘŜ фуΣплϵ Ƨł Ŏκ L±! 
incluído. 

Nota: Uma vez que esta informação foi solicitada a 
outras entidades, e entretanto foi fornecida, a 

- 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

preferencialmente em suporte digital: 

- Depósitos minerais; 

- Águas minerais naturais; 

- Recursos geotérmicos; 

- Massas minerais; 

- Águas de nascente; 

- Área de valor geológico e/ou geomorfológico; 

- Estudos geológicos disponíveis na vossa 
biblioteca técnica, e que possam disponibilizar 
para ser tido em conta no estudo; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

informação não foi adquirida.) 

Laboratório 
Nacional de 
Engenharia 
Civil 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

28-10-2021 
A entidade enviou uma carta informando que as 
informações solicitadas não são do domínio público. 

- 

Lusoponte, S.A. 14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

15-10-2021 

A concessionária Lusoponte S.A. referiu que deverá ser 
informada dos factos pelo concedente atualmente 
representado pelo IMT ς Instituto de Mobilidade e 
Transportes. 

No âmbito da presente 
consulta às entidades o 
IMT também foi 
consultado. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

Ministério da 
Defesa 
Nacional 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Localização de instalações, equipamentos ou 
infraestruturas que possam ser afetadas pelo 
projeto; 

- Servidões militares para as quais são a entidade 
competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

25-11-2021 
O Ministério da Defesa Nacional enviou uma resposta 
conjunta com a Direção Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN).  

- 

Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Eventuais recomendações relativas a aspetos de 
segurança ou outros que considerem adequados 
ser tidos em conta desde a fase de 
desenvolvimento do projeto e estudos, assim 
como na fase de construção; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

- 
Não foi rececionada resposta da entidade até ao 
momento. 

- 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

23-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

NAV-
Navegação 
Aérea de 
Portugal E.P.E 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de apoio à navegação aérea 
presentes na área de estudo; 

- Servidões aeronáuticas para as quais são a 
entidade competente; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

19-10-2021 

Acusada a receção do e-mail informando que o mesmo 
foi já remetido para o serviço responsável no seio da 
NAV Portugal.  

Foi ainda informado que doravante toda a 
correspondência deverá ser remetida para o endereço: 
geral@nav.pt 

Esta informação foi tida 
em conta no fator 
ambiental Ordenamento 
do Território. 

No âmbito da presente 
consulta às entidades 
também foi consultada a 
ANAC. 

18-10-2021 

Reenvio do e-mail enviado em 14-10-2021 que foi 
devolvido, pelo facto da informação anexada 
exceder o limite passível de ser rececionado pelo 
e-mail da NAV. Assim, a informação foi enviada via 
link WeTransfer. 

03-11-2021 

A entidade informou que o local do projeto localiza-se 
na Superfície de Aproximação da Pista 03, Superfície 
de Descolagem da Pista 21 e Superfície Horizontal 
exterior da área de servidão do Aeroporto de Lisboa, 
cuja cota máxima de referência no local é de cerca de 
136 metros. Desde que o projeto não ultrapasse a cota 
de referência acima mencionada, do ponto de vista de 
obstáculos e segurança operacional, não existe 
inconveniente. 

A entidade comunicou que não possui nenhuma 
infraestrutura de apoio à navegação na área de 
estudo. 

Foi ainda salientado que este pedido deverá ser 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

endereçado à Autoridade Nacional da Aviação Civil 
(ANAC), entidade competente para a emissão do 
parecer requerido. 

NOS 
Comunicações, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

28-10-2021 
Na sequência do pedido foi enviado um ficheiro DWG 
com todas as infraestruturas na zona indicada. 

Esta informação foi 
verificada no âmbito dos 
serviços afetados pelo 
Projeto. 

NOWO 14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

23-03-2022 
A NOWO esclareceu que não dispõe de rede de 
telecomunicações no local. 

- 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

18-10-2021 

Reenvio do e-mail enviado em 14-10-2021 que foi 
devolvido, pelo facto da informação anexada 
exceder o limite passível de ser rececionado pelo 
e-mail da NOWO. Assim, a informação foi enviada 
via link WeTransfer. 

23-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

REN - Rede 
Eléctrica 
Nacional, S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas e/ou projetos da Rede Nacional 
de Transporte de Energia Elétrica, existentes ou 
previstos, da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

22-10-2022 

A REN informou que associadas às infraestruturas da 
RNT encontram-se constituídas servidões de utilidade 
pública (de acordo com os n.ºs 2 e 3 do artigo 12.º do 
Decreto-Lei n.º 29/2006 atualizado pelo Decreto-Lei nº 
215-A/2012) sobre os imóveis sobrepassados. A 
constituição das servidões decorre igualmente do 
Regulamento de Licenças para Instalações Elétricas. 

A servidão de passagem associada às linhas da RNT 
consiste na reserva do afastamento necessário à 
manutenção das distâncias de segurança aos diversos 
tipos de obstáculos, considerados os condutores das 
linhas nas condições definidas pelo Regulamento de 
Segurança de Linhas Aéreas de Alta Tensão (RSLEAT). 
Como disposto no RSLEAT, está também definida uma 
zona de proteção da linha com uma largura máxima de 
quarenta e cinco metros centrada no seu eixo, na qual 
são condicionadas ou sujeitas a autorização prévia 
algumas atividades. 

É ainda referido que, de acordo com Decreto-Lei nº 
11/2018 de 15 de fevereiro, designadamente no artigo 
7º, não é permitida a construção de novas linhas da 

A sobreposição das 
Shapefiles fornecidas com 
o traçado permitiram 
verificar que não há 
interferências. 
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Entidade 
Data Envio 
/ Pedido 

Pedido/ Informação Solicitada pelo 
ML/PROFICO AMBIENTE 

Data Receção 
/ Resposta 

Resposta/ Informação Fornecida pelas 
Entidades 

Forma como os 
Contributos foram 

Considerados/Integra
dos no Projeto/EIA 

RNT com distâncias inferiores a 22,5 m medidos na 
horizontal a infraestruturas sensíveis. 

A entidade esclareceu que quaisquer projetos que 
possam afetar, direta ou indiretamente, as 
infraestruturas da RNT, carecem de uma análise prévia 
por parte da REN. 

Para a verificação da existência de eventuais situações 
de interferência foram enviadas duas Shapefiles com o 
cadastro das infraestruturas. 

REN 
Gasodutos, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas e/ou projetos da Rede Nacional 
de Transporte de Gás Natural e da Rede Nacional 
de Distribuição de Gás Natural, Saneamento 
existentes ou previstos, da vossa responsabilidade, 
e respetivas servidões, na área de intervenção do 
presente projeto e sua envolvente, no concelho de 
Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

22-10-2022 

A REN informou que ao longo de toda a extensão da 
RNTGN encontra-se constituída, ao abrigo do Decreto-
Lei n.º 11/94, de 13 de janeiro, uma faixa de servidão 
de gás natural com 20 m de largura centrada no eixo 
longitudinal do gasoduto. No interior da referida faixa, 
o uso do solo tem as seguintes restrições: 

- Proibição de arar ou cavar a mais de 0,50 m de 
profundidade a menos de 2 m do eixo longitudinal do 
gasoduto; 

- Proibição de plantação de árvores ou arbustos a 
menos de 5 m do eixo longitudinal do gasoduto;  

- Proibição de qualquer tipo de construção, mesmo 
provisória, a menos de 10 m do eixo longitudinal do 
gasoduto. 

A entidade esclareceu que quaisquer projetos que 
possam afetar, direta ou indiretamente, as 
infraestruturas da RNTGN, carecem de uma análise 
prévia por parte da REN. 

A sobreposição das 
Shapefiles fornecidas com 
o traçado permitiram 
verificar que não há 
interferências. 
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Lisboagás GDL - 
Sociedade 
Distribuidora 
de Gás Natural 
de Lisboa, S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas e/ou projetos existentes ou 
previstos, da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

20-10-2021 

No seguimento da solicitação, a entidade enviou 
desenhos de cadastro contendo as redes de gás 
existentes na área pretendida. 

A entidade informou que qualquer intervenção em 
pontos em que se assinalem infraestruturas deverá ser 
antecedida pela realização de sondagens visando a 
salvaguarda da integridade dessas infraestruturas. 

Foi ainda alertado para a eventualmente de existir 
algum troço de rede construído não representado, 
pelo que é manifestada a disponibilidade da entidade 
para acompanhar tecnicamente a obra nas fases que o 
justifiquem. 

Caso se verifique a necessidade de proceder ao desvio 
de qualquer infraestrutura deverá ser solicitado com a 
maior brevidade possível, a fim de poder ser analisado 
e estabelecida a metodologia a seguir. 

Na componente de 
projeto de serviços 
afetados é referido que 
será sempre necessário 
efetuar levantamentos 
topográficos, realizar 
sondagens e inspeções 
(vídeo ou outras) para 
confirmação da posição 
das mesmas, pelo que as 
preocupações 
manifestadas por esta 
entidade serão 
acauteladas na fase de 
elaboração do projeto de 
execução. 

Serviço 
Municipal de 
Proteção Civil 
de Lisboa 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação de informação que considerem 
relevante para o desenvolvimento deste estudo, 
preferencialmente em suporte digital. 

- - 

- 

21-03-2022 
Na sequência do e-mail enviado em outubro de 
2021 foi novamente solicitado o envio da 
informação disposta no referido email. 

22-03-2022 
A entidade acusou a receção do e-mail, esclarecendo 
que não tinha qualquer registo do pedido feito em 
outubro de 2021. 

Turismo de 
Portugal, I.P. 

14-10-2021 Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 

14-10-2021 
Informado que a mensagem foi reencaminhada para o 
serviço com responsabilidade nesta matéria. 

Esta informação foi tida 
em consideração na 
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com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Empreendimentos turísticos existentes ou 
previstos (localização, tipologia, e capacidade), na 
área de intervenção do presente projeto e sua 
envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

15-10-2021 

A entidade informou que que se encontra disponível 
no website do Turismo de Portugal a aplicação SIGTUR 
(https://sigtur.turismodeportugal.pt), que consiste 
num sistema de informação geográfica da oferta 
turística na web, e que disponibiliza informação 
relevante para o projeto. O SIGTUR disponibiliza dados 
abertos, em formato shapefile, assim como Serviços 
WEB (WMS e WFS), sobre os temas de negócio do 
turismo. 

elaboração do fator 
ambiental Socioeconomia 
do EIA. 

VODAFONE 
PORTUGAL, 
S.A. 

14-10-2021 

Envio da Variante C.3.4, das Estações e da Área de 
Estudo, em formato KMZ, bem como duas figuras 
com a sobreposição do projeto sobre 
Ortofotomapa e Carta Militar. 

Solicitação do seguinte conjunto de informação, 
preferencialmente em suporte digital: 

- Infraestruturas de telecomunicações existentes e 
previstas da vossa responsabilidade, e respetivas 
servidões, na área de intervenção do presente 
projeto e sua envolvente, no concelho de Lisboa; 

- Outra informação que considerem relevante para 
o desenvolvimento deste estudo. 

14-10-2021 

A entidade indicou que tem cabos / equipamentos, em 
infraestruturas próprias e de outro(s) operador(es), em 
parte do troço. 

Foi informado que o cadastro das infraestruturas se 
encontra disponível para consulta no SIIA (Sistema de 
Informação de Infraestruturas Aptas), conforme 
republicado no Decreto Lei n.º 92/2017 de 31 de julho, 
e que esse assegura a disponibilização de informação, 
relativa às infraestruturas aptas ao alojamento de 
redes de comunicações eletrónicas, e que de acordo 
com os processos atuais em vigor, regulamento de 
proteção de dados, não é fornecidos o cadastro a 
entidades externas. 

A entidade mostrou-se disponível para o agendamento 
de uma reunião no local. 

Esta informação foi tida 
em conta no âmbito dos 
serviços afetados a 
detalhar na fase de 
elaboração do projeto de 
execução. 

 

 

https://sigtur.turismodeportugal.pt/
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ANEXO 2 ς SISTEMAS ECOLÓGICOS 

Tabela 2.1 ς Elenco florístico da área de estudo (Ocorrência: X ς potencial, C - confirmado) 

Família Espécie Ocorrência 

Hippocastanaceae Aesculus hippocastanum C 

Acanthaceae Acanthus mollis C 

Amaranthaceae Amaranthus albus X 

Amaranthaceae Atriplex halimus X 

Amaranthaceae Beta maritima X 

Amaranthaceae Chenopodium album X 

Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides X 

Amaranthaceae Chenopodium opulifolium X 

Amaranthaceae Halimione portulacoides X 

Amaryllidaceae Agapanthus africanus C 

Amaryllidaceae Allium ampeloprasum X 

Amaryllidaceae Allium neapolitanum X 

Amaryllidaceae Allium roseum X 

Amaryllidaceae Allium triquetrum X 

Amaryllidaceae Narcissus bulbocodium subsp. obesus X 

Amaryllidaceae Narcissus papyraceus X 

Amaryllidaceae Nothoscordum gracile X 

Anacardiaceae Pistacia lentiscus X 

Anacardiaceae Schinus terebenthifolius C 

Apiaceae Ammi visnaga X 

Apiaceae Apium nodiflorum X 

Apiaceae Bupleurum fruticosum X 

Apiaceae Conium maculatum X 

Apiaceae Cyclospermum leptophyllum X 

Apiaceae Daucus carota X 

Apiaceae Daucus muricatus X 

Apiaceae Ferula communis X 

Apiaceae Foeniculum vulgare C 

Apiaceae Oenanthe crocata X 

Apiaceae Scandix pecten-veneris X 

Apiaceae Smyrnium olusatrum X 

Apiaceae Torilis arvensis X 

Apiaceae Torilis nodosa X 

Apocynaceae Gomphocarpus fruticosus X 

Apocynaceae Nerium oleander  C 

Apocynaceae Vinca difformis X 

Apocynaceae Vinca major C 

Araceae Arisarum simorrhinum X 
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Família Espécie Ocorrência 

Araceae Arum italicum X 

Araceae Zantedeschia aethiopica C 

Araliaceae Hedera hibernica C 

Arecaceae Phoenix canariensis C 

Aristolochiaceae Aristolochia baetica X 

Asparagaceae Agave americana C 

Asparagaceae Asparagus acutifolius X 

Asparagaceae Asparagus albus X 

Asparagaceae Asparagus aphyllus X 

Asparagaceae Dracaena draco C 

Asparagaceae Furcraea foetida X 

Asparagaceae Hyacinthoides hispanica X 

Asparagaceae Muscari comosum X 

Asparagaceae Ornithogalum narbonense X 

Asparagaceae Ruscus aculeatus X 

Asparagaceae Urginea maritima X 

Asparagaceae Yucca sp. C 

Asteraceae Achillea ageratum X 

Asteraceae Ageratina adenophora X 

Asteraceae Anacyclus radiatus X 

Asteraceae Andryala integrifolia X 

Asteraceae Arctotheca calendula X 

Asteraceae Aster squamatus X 

Asteraceae Atractylis gummifera X 

Asteraceae Bellis annua X 

Asteraceae Bellis perennis C 

Asteraceae Bellis sylvestris X 

Asteraceae Bidens aurea X 

Asteraceae Bidens frondosa X 

Asteraceae Bidens pilosa X 

Asteraceae Calendula arvensis X 

Asteraceae Calendula suffruticosa X 

Asteraceae Carduncellus caeruleus X 

Asteraceae Carduus tenuiflorus X 

Asteraceae Carlina hispanica X 

Asteraceae Centaurea calcitrapa X 

Asteraceae Centaurea pullata X 

Asteraceae Cheirolophus sempervirens X 

Asteraceae Chondrilla juncea C 

Asteraceae Chrysanthemum coronarium X 

Asteraceae Cichorium intybus X 
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Família Espécie Ocorrência 

Asteraceae Cirsium arvense X 

Asteraceae Coleostephus myconis X 

Asteraceae Conyza bonariensis C 

Asteraceae Conyza sumatrensis C 

Asteraceae Cotula australis X 

Asteraceae Crepis capillaris C 

Asteraceae Crepis vesicaria X 

Asteraceae Dittrichia viscosa C 

Asteraceae Erigeron karvinskianus X 

Asteraceae Filago pyramidata X 

Asteraceae Galactites tomentosus X 

Asteraceae Galinsoga parviflora X 

Asteraceae Gamochaeta purpurea X 

Asteraceae Hedypnois cretica X 

Asteraceae Hypochaeris radicata X 

Asteraceae Lactuca saligna X 

Asteraceae Lactuca serriola C 

Asteraceae Lapsana communis C 

Asteraceae Leontodon taraxacoides C 

Asteraceae Leontodon tuberosus X 

Asteraceae Mantisalca salmantica X 

Asteraceae Pallenis spinosa X 

Asteraceae Phagnalon saxatile C 

Asteraceae Picris echioides C 

Asteraceae Pseudognaphalium luteo-album C 

Asteraceae Pulicaria odora X 

Asteraceae Pulicaria paludosa X 

Asteraceae Reichardia picroides X 

Asteraceae Rhagadiolus edulis X 

Asteraceae Scolymus hispanicus X 

Asteraceae Senecio angulatus X 

Asteraceae Senecio jacobaea X 

Asteraceae Senecio vulgaris X 

Asteraceae Silybum marianum X 

Asteraceae Sonchus asper C 

Asteraceae Sonchus oleraceus C 

Asteraceae Urospermum picroides X 

Basellaceae Boussingaultia cordifolia X 

Bignoniaceae Jacaranda mimosifolia C 

Boraginaceae Anchusa azurea X 

Boraginaceae Borago officinalis X 
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Família Espécie Ocorrência 

Boraginaceae Cerinthe major X 

Boraginaceae Cynoglossum creticum X 

Boraginaceae Echium plantagineum X 

Boraginaceae Heliotropium europaeum X 

Boraginaceae Myosotis arvensis X 

Brassicaceae Arabidopsis thaliana X 

Brassicaceae Brassica barrelieri X 

Brassicaceae Brassica nigra X 

Brassicaceae Capsella bursa-pastoris X 

Brassicaceae Cardamine hirsuta X 

Brassicaceae Cardaria draba X 

Brassicaceae Coronopus didymus X 

Brassicaceae Coronopus squamatus X 

Brassicaceae Diplotaxis catholica X 

Brassicaceae Hirschfeldia incana X 

Brassicaceae Lepidium virginicum X 

Brassicaceae Lobularia maritima X 

Brassicaceae Raphanus raphanistrum X 

Brassicaceae Rapistrum rugosum X 

Brassicaceae Rorippa nasturtium-aquaticum X 

Brassicaceae Sinapis alba X 

Brassicaceae Sisymbrella aspera X 

Brassicaceae Sisymbrium officinale X 

Brassicaceae Sisymbrium orientale X 

Cactaceae Opuntia dillenii X 

Cactaceae Opuntia maxima X 

Campanulaceae Campanula erinus X 

Campanulaceae Campanula rapunculus X 

Caprifoliaceae Lonicera etrusca X 

Caprifoliaceae Lonicera implexa X 

Caprifoliaceae Sambucus nigra X 

Caprifoliaceae Viburnum tinus X 

Caryophyllaceae Cerastium glomeratum X 

Caryophyllaceae Petrorhagia nanteuilii X 

Caryophyllaceae Polycarpon tetraphyllum X 

Caryophyllaceae Sagina apetala X 

Caryophyllaceae Silene decipiens X 

Caryophyllaceae Silene disticha X 

Caryophyllaceae Silene fuscata X 

Caryophyllaceae Silene gallica X 

Caryophyllaceae Silene latifolia X 
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Família Espécie Ocorrência 

Caryophyllaceae Silene longicilia X 

Caryophyllaceae Silene vulgaris X 

Caryophyllaceae Spergula arvensis X 

Caryophyllaceae Spergularia bocconei X 

Caryophyllaceae Stellaria media X 

Casuarinaceae Casuarina equisetifolia C 

Celastraceae Euonymus japonicus C 

Cistaceae Cistus albidus X 

Cistaceae Cistus salviifolius X 

Convolvulaceae Calystegia sepium X 

Convolvulaceae Calystegia silvatica X 

Convolvulaceae Convolvulus althaeoides X 

Convolvulaceae Convolvulus arvensis X 

Convolvulaceae Convolvulus tricolor X 

Convolvulaceae Ipomoea indica C 

Crassulaceae Crassula tillaea X 

Crassulaceae Sedum album X 

Crassulaceae Umbilicus rupestris X 

Cucurbitaceae Bryonia dioica C 

Cucurbitaceae Ecballium elaterium X 

Cupressaceae Cupressus lusitanica C 

Cupressaceae Sequoia sempervirens C 

Cupressaceae Taxodium mucronatum C 

Cyperaceae Cyperus eragrostis X 

Cyperaceae Cyperus longus X 

Cyperaceae Cyperus rotundus X 

Dioscoreaceae Tamus communis X 

Dipsacaceae Dipsacus comosus X 

Dipsacaceae Scabiosa atropurpurea X 

Equisetaceae Equisetum telmateia C 

Ericaceae Arbutus unedo C 

Euphorbiaceae Chamaesyce maculata X 

Euphorbiaceae Chamaesyce serpens X 

Euphorbiaceae Euphorbia characias X 

Euphorbiaceae Euphorbia exigua X 

Euphorbiaceae Euphorbia helioscopia X 

Euphorbiaceae Euphorbia peplus X 

Euphorbiaceae Mercurialis ambigua X 

Euphorbiaceae Ricinus communis C 

Fabaceae Acacia longifolia X 

Fabaceae Acacia saligna X 
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Família Espécie Ocorrência 

Fabaceae Anthyllis vulneraria X 

Fabaceae Bituminaria bituminosa X 

Fabaceae Ceratonia siliqua X 

Fabaceae Cercis siliquastrum C 

Fabaceae Coronilla glauca X 

Fabaceae Delonix regia C 

Fabaceae Lathyrus annuus X 

Fabaceae Lathyrus aphaca X 

Fabaceae Lathyrus clymenum X 

Fabaceae Lathyrus latifolius X 

Fabaceae Lathyrus ochrus X 

Fabaceae Lathyrus odoratus X 

Fabaceae Lathyrus tingitanus X 

Fabaceae Lotus pedunculatus X 

Fabaceae Medicago arabica X 

Fabaceae Medicago lupulina X 

Fabaceae Medicago orbicularis X 

Fabaceae Medicago polymorpha X 

Fabaceae Medicago sativa X 

Fabaceae Melilotus segetalis X 

Fabaceae Ononis mitissima X 

Fabaceae Ononis ramosissima X 

Fabaceae Ononis reclinata X 

Fabaceae Ornithopus compressus X 

Fabaceae Robinia pseudoacacia C 

Fabaceae Scorpiurus muricatus X 

Fabaceae Scorpiurus sulcatus X 

Fabaceae Scorpiurus vermiculatus X 

Fabaceae Sophora japonica C 

Fabaceae Spartium junceum X 

Fabaceae Tipuana tipu C 

Fabaceae Trifolium angustifolium X 

Fabaceae Trifolium arvense X 

Fabaceae Trifolium campestre X 

Fabaceae Trifolium cherleri X 

Fabaceae Trifolium dubium X 

Fabaceae Trifolium incarnatum X 

Fabaceae Trifolium lappaceum X 

Fabaceae Trifolium pratense X 

Fabaceae Trifolium repens C 

Fabaceae Trifolium resupinatum X 
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Família Espécie Ocorrência 

Fabaceae Trifolium scabrum X 

Fabaceae Trifolium stellatum X 

Fabaceae Vicia benghalensis X 

Fabaceae Vicia dasycarpa X 

Fabaceae Vicia lutea X 

Fabaceae Vicia parviflora X 

Fabaceae Vicia sativa X 

Fabaceae Vicia villosa X 

Fagaceae Quercus coccifera X 

Fagaceae Quercus faginea X 

Fagaceae Quercus pyrenaica X 

Fagaceae Quercus rotundifolia X 

Fagaceae Quercus suber X 

Gentianaceae Blackstonia acuminata X 

Gentianaceae Blackstonia perfoliata X 

Gentianaceae Centaurium pulchellum X 

Geraniaceae Erodium cicutarium X 

Geraniaceae Erodium malacoides X 

Geraniaceae Erodium moschatum X 

Geraniaceae Geranium dissectum X 

Geraniaceae Geranium molle X 

Geraniaceae Geranium purpureum C 

Geraniaceae Geranium rotundifolium X 

Ginkgoaceae Ginkgo biloba C 

Hydrangeaceae Hydrangea macrophylla C 

Hypericaceae Hypericum perfoliatum X 

Hypericaceae Hypericum perforatum C 

Iridaceae Gladiolus illyricus X 

Iridaceae Gladiolus italicus X 

Iridaceae Iris albicans X 

Iridaceae Romulea ramiflora X 

Juncaceae Juncus hybridus X 

Lamiaceae Ajuga iva X 

Lamiaceae Calamintha nepeta X 

Lamiaceae Lamium purpureum X 

Lamiaceae Lavandula angustifolia C 

Lamiaceae Marrubium vulgare X 

Lamiaceae Melissa officinalis X 

Lamiaceae Mentha suaveolens X 

Lamiaceae Micromeria graeca X 

Lamiaceae Origanum vulgare X 
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Família Espécie Ocorrência 

Lamiaceae Prunella vulgaris X 

Lamiaceae Rosmarinus officinalis C 

Lamiaceae Salvia sclareoides X 

Lamiaceae Salvia verbenaca X 

Lamiaceae Stachys arvensis X 

Lamiaceae Stachys germanica X 

Lamiaceae Stachys ocymastrum X 

Lamiaceae Teucrium spinosum X 

Lauraceae Laurus nobilis C 

Linaceae Linum bienne X 

Linaceae Linum strictum X 

Lythraceae Lythrum junceum X 

Lythraceae Punica granatum C 

Malvaceae Lavatera cretica C 

Malvaceae Lavatera trimestris X 

Malvaceae Malva neglecta X 

Malvaceae Malva nicaeensis X 

Malvaceae Malva parviflora X 

Malvaceae Malva sylvestris X 

Malvaceae Tilia sp. C 

Meliaceae Azadirachta indica C 

Moraceae Ficus carica C 

Moraceae Ficus elastica C 

Moraceae Morus alba C 

Myrtaceae Metrosideros excelsea  C 

Nyctaginaceae Bougainvillea sp. C 

Oleaceae Fraxinus angustifolia C 

Oleaceae Jasminum fruticans X 

Oleaceae Olea europaea var. europaea C 

Oleaceae Olea europaea var. sylvestris C 

Oleaceae Phillyrea angustifolia X 

Oleaceae Phillyrea latifolia C 

Onagraceae Epilobium hirsutum C 

Onagraceae Oenothera rosea X 

Orchidaceae Aceras anthropophorum X 

Orchidaceae Anacamptis pyramidalis X 

Orchidaceae Barlia robertiana X 

Orchidaceae Cephalanthera longifolia X 

Orchidaceae Gennaria diphylla X 

Orchidaceae Limodorum trabutianum X 

Orchidaceae Ophrys apifera X 
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Família Espécie Ocorrência 

Orchidaceae Ophrys bombyliflora X 

Orchidaceae Ophrys fusca X 

Orchidaceae Ophrys lutea X 

Orchidaceae Ophrys speculum X 

Orchidaceae Ophrys tenthredinifera X 

Orchidaceae Serapias parviflora X 

Orchidaceae Serapias strictiflora X 

Orchidaceae Spiranthes spiralis X 

Orobanchaceae Bartsia trixago X 

Orobanchaceae Orobanche crenata X 

Orobanchaceae Orobanche hederae X 

Orobanchaceae Orobanche ramosa X 

Orobanchaceae Parentucellia viscosa X 

Oxalidaceae Oxalis articulata X 

Oxalidaceae Oxalis corniculata X 

Oxalidaceae Oxalis pes-caprae C 

Papaveraceae Fumaria agraria X 

Papaveraceae Fumaria capreolata X 

Papaveraceae Fumaria muralis X 

Papaveraceae Papaver dubium X 

Papaveraceae Papaver rhoeas X 

Phytolaccaceae Phytolacca americana C 

Phytolaccaceae Phytolacca dioica C 

Phytolaccaceae Phytolacca heterotepala X 

Pinaceae Pinus halepensis X 

Pinaceae Pinus pinea C 

Plantaginaceae Antirrhinum cirrhigerum X 

Plantaginaceae Antirrhinum linkianum C 

Plantaginaceae Cymbalaria muralis C 

Plantaginaceae Kickxia spuria X 

Plantaginaceae Misopates calycinum X 

Plantaginaceae Misopates orontium X 

Plantaginaceae Plantago afra X 

Plantaginaceae Plantago coronopus C 

Plantaginaceae Plantago lagopus X 

Plantaginaceae Plantago lanceolata C 

Plantaginaceae Plantago major X 

Plantaginaceae Plantago serraria X 

Plantaginaceae Veronica arvensis X 

Plantaginaceae Veronica persica X 

Platanaceae Platanus hispanica C 
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Família Espécie Ocorrência 

Plumbaginaceae Plumbago auriculata  C 

Poaceae Anthoxanthum aristatum X 

Poaceae Arundo donax C 

Poaceae Avena barbata C 

Poaceae Brachypodium distachyon X 

Poaceae Brachypodium phoenicoides X 

Poaceae Briza maxima X 

Poaceae Briza minor C 

Poaceae Bromus catharticus X 

Poaceae Bromus diandrus X 

Poaceae Bromus hordeaceus X 

Poaceae Bromus madritensis X 

Poaceae Catapodium rigidum X 

Poaceae Cortaderia selloana X 

Poaceae Cynodon dactylon C 

Poaceae Cynosurus echinatus X 

Poaceae Dactylis glomerata C 

Poaceae Ehrharta erecta X 

Poaceae Gastridium ventricosum X 

Poaceae Holcus lanatus C 

Poaceae Hordeum murinum C 

Poaceae Lagurus ovatus X 

Poaceae Lamarckia aurea X 

Poaceae Lolium rigidum X 

Poaceae Parapholis incurva X 

Poaceae Piptatherum miliaceum C 

Poaceae Poa annua X 

Poaceae Poa infirma X 

Poaceae Polypogon maritimus X 

Poaceae Rostraria cristata X 

Poaceae Setaria italica C 

Poaceae Vulpia muralis X 

Poaceae Zea mays C 

Polygonaceae Polygonum aviculare X 

Polygonaceae Polygonum capitatum X 

Polygonaceae Polygonum equisetiforme X 

Polygonaceae Rumex crispus C 

Polygonaceae Rumex obtusifolius X 

Polygonaceae Rumex pulcher X 

Pontederiaceae Eichhornia crassipes X 

Portulacaceae Portulaca oleracea X 
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Família Espécie Ocorrência 

Primulaceae Anagallis arvensis X 

Primulaceae Anagallis monelli X 

Proteaceae Grevillea robusta C 

Pteridaceae Adiantum capillus-veneris X 

Pteridaceae Pteris vittata X 

Ranunculaceae Anemone palmata X 

Ranunculaceae Delphinium pentagynum X 

Ranunculaceae Nigella damascena X 

Ranunculaceae Ranunculus bullatus X 

Ranunculaceae Ranunculus muricatus X 

Resedaceae Reseda luteola X 

Rhamnaceae Rhamnus alaternus X 

Rosaceae Crataegus monogyna X 

Rosaceae Eriobotrya japonica C 

Rosaceae Fragaria vesca X 

Rosaceae Prunus cerasifera C 

Rosaceae Prunus dulcis C 

Rosaceae Prunus spinosa X 

Rosaceae Rubus ulmifolius C 

Rosaceae Sanguisorba verrucosa X 

Rubiaceae Galium aparine X 

Rubiaceae Galium murale X 

Rubiaceae Rubia peregrina X 

Rubiaceae Sherardia arvensis X 

Rutaceae Ruta chalepensis X 

Salicaceae Populus alba C 

Salicaceae Populus nigra C 

Scrophulariaceae Scrophularia auriculata X 

Scrophulariaceae Scrophularia scorodonia X 

Scrophulariaceae Verbascum sinuatum X 

Scrophulariaceae Verbascum virgatum X 

Simaroubaceae Ailanthus altissima C 

Smilacaceae Smilax aspera X 

Solanaceae Nicotiana glauca X 

Solanaceae Salpichroa origanifolia X 

Solanaceae Solanum nigrum C 

Strelitziaceae Strelitzia reginae C 

Thymelaeaceae Daphne gnidium X 

Tropaeolaceae Tropaeolum majus X 

Typhaceae Typha latifolia X 

Ulmaceae Celtis australis C 
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Família Espécie Ocorrência 

Ulmaceae Ulmus minor X 

Urticaceae Parietaria judaica C 

Urticaceae Parietaria mauritanica X 

Urticaceae Urtica membranacea X 

Urticaceae Urtica urens X 

Valerianaceae Centranthus calcitrapae X 

Verbenaceae Verbena officinalis X 

Xanthorrhoeaceae Asphodelus fistulosus X 

Zygophyllaceae Tribulus terrestris X 
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ANEXO 3 ς QUALIDADE DO AR 

ANEXO 3.1 ς CONCENTRAÇÕES MEDIDAS NAS EMQAR 

Tabela 3.1 - Concentrações medidas de NO2 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente Estação Qualidade Ar Ano 
19º Máximo 
IƻǊłǊƛƻ όҡƎϊƳ

-3
) 

Horas em 
Excedência ao Valor 

Limite Horário 

Valor Médio 
!ƴǳŀƭ όҡƎϊƳ

-

3
) 

NO2 

Alfragide/Amadora 

2015 112 0 40 

2016 116 0 22 

2017 187 12 64 

2018 157 2 33 

2019 157 4 28 

Av. Da Liberdade 

2015 204 20 59 

2016 194 14 57 

2017 252 74 60 

2018 219 34 61 

2019 180 5 55 

2020 148 1 40 

Beato 

2015 118 0 20 

2016 97 0 20 

2017 126 0 27 

2018 119 0 25 

2019 130 0 21 

2020 94 0 17 

Entrecampos 

2015 155 0 39 

2016 148 0 37 

2017 162 4 41 

2018 153 1 41 

2019 146 1 36 

2020 115 0 30 

Restelo 

2015 99 0 21 

2016 88 0 19 

2017 108 0 22 

2018 93 0 21 

2019 100 0 20 

2020 86 0 20 

Santa Cruz Benfica 

2015 130 2 34 

2016 135 0 35 

2017 157 0 38 

2018 135 0 38 

2019 134 0 34 

2020 109 0 29 
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Tabela 3.2 - Concentrações medidas de CO nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente Estação Qualidade Ar Ano 
Valor Máximo Octohorário 

όҡƎϊƳ
-3
) 

Excedências ao 
Valor Limite 
Octohorário 

CO 

Alfragide/Amadora 

2015 1720 0 

2016 
(1)

 
(1)

 

2017 2310 0 

2018 640 0 

2019 
(1)

 
(1)

 

Av. Da Liberdade 

2015 2360 0 

2016 1950 0 

2017 2100 0 

2018 2120 0 

2019 1600 0 

2020 1245 0 

Entrecampos 

2015 2240 0 

2016 1970 0 

2017 2650 0 

2018 1950 0 

2019 1880 0 

2020 1381 0 

Santa Cruz Benfica 

2015 2200 0 

2016 2120 0 

2017 2400 0 

2018 2520 0 

2019 2270 0 

2020 1406 0 
(1) Sem dados disponíveis. 

Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 
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Tabela 3.3 - Concentrações medidas de SO2 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente 
Estação 

Qualidade Ar 
Ano 

25º 
Máximo 
Horário 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Horas em 
Excedência ao 
Valor Limite 

Horário 

4º Máximo 
Diário 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Dias em 
Excedência ao 
Valor Limite 

Diário 

SO2 

Alfragide/Amadora 

2015 1 0 0 0 

2016 3 0 2 0 

2017 4 0 2 0 

2018 4 0 2 0 

2019 6 0 2 0 

Beato 2020 5 0 3 0 

Entrecampos 

2015 11 0 5 0 

2016 8 0 4 0 

2017 8 0 5 0 

2018 6 0 3 0 

2019 5 0 3 0 

2020 5 0 3 0 
(Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 

 

Tabela 3.4 - Concentrações medidas de PM10 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente 
Estação 

Qualidade Ar 
Ano 

36º Máximo Diário 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Dias em Excedência 
ao Valor Limite 

Diário 

Valor Médio 
!ƴǳŀƭ όҡƎϊƳ

-3
) 

PM10 

Alfragide/Amadora 

2015 22 3 20 

2016 24 4 22 

2017 
(1)

 
(1)

 
(1)

 

2018 21 0 20 

2019 16 1 20 

Av. Da Liberdade 

2015 57 66 36 

2016 45 20 29 

2017 52 39 33 

2018 42 14 28 

2019 36 14 25 

2020 32 1 19 

Entrecampos 

2015 41 14 24 

2016 34 9 23 

2017 25 11 33 

2018 36 3 23 

2019 33 9 21 

2020 30 1 18 

Restelo 

2015 0 3 44 

2016 22 1 25 

2017 
(1)

 
(1)

 
(1)
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Poluente 
Estação 

Qualidade Ar 
Ano 

36º Máximo Diário 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Dias em Excedência 
ao Valor Limite 

Diário 

Valor Médio 
!ƴǳŀƭ όҡƎϊƳ

-3
) 

2018 
(1)

 
(1)

 
(1)

 

2019 
(1)

 
(1)

 
(1)

 

2020 
(1) (1) (1) 

Santa Cruz Benfica 

2015 41 21 30 

2016 47 25 32 

2017 52 46 36 

2018 24 1 28 

2019 28 5 19 

2020 31 2 18 
(1) Sem dados disponíveis. 

Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 

Tabela 3.5 - Concentrações medidas de PM2,5 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente Estação Qualidade Ar Ano 
Valor Médio Anual 

όҡƎϊƳ
-3
) 

PM2,5 

Alfragide/Amadora 

2015 10 

2016 11 

2017 
(1)

 

2018 
(1)

 

2019 11 

Entrecampos 

2015 15 

2016 14 

2017 21 

2018 13 

2019 12 

2020 10 
(1) Sem dados disponíveis. 

Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 
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Tabela 3.6 - Concentrações medidas de O3 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente 
Estação 

Qualidade Ar 
Ano 

26º 
Máximo 

Octohorário 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Valor 
Máximo 

Octohorário 
> VA 

(média 3 
anos) 

Valor 
Médio 
Anual 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Excedências 

Limiar 
Informação 

Limiar 
Alerta 

O3 

Alfragide/Amadora 

2015 8 5 22 0 0 

2016 98 0 62 3 0 

2017 
(1)

 
(1)

 
(1)

 
(1)

 
(1)

 

2018 107 7 57 2 0 

2019 89 0 48 0 0 

Beato 

2015 105 -1 57 0 0 

2016 105 4 57 3 0 

2017 104 0 58 1 0 

2018 105 0 59 0 0 

2019 100 0 58 0 0 

2020 99 2 54 0 0 

Entrecampos 

2015 97 2 47 0 0 

2016 93 -1 46 1 0 

2017 89 2 44 0 0 

2018 97 2 50 0 0 

2019 78 1 43 0 0 

2020 100 3 53 0 0 

Restelo 

2015 101 15 55 0 0 

2016 105 7 54 3 0 

2017 105 6 54 2 0 

2018 104 6 57 4 0 

2019 100 5 54 0 0 

2020 98 3 54 1 0 
(1) Sem dados disponíveis. 

Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 
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Tabela 3.7 - Concentrações medidas de C6H6 nas estações de monitorização de qualidade do ar 

Poluente Estação Qualidade Ar Ano 
Valor Médio Anual 

όҡƎϊƳ
-3
) 

C6H6 

Beato 

2015 
(1)

 

2016 0,66 

2017 
(1)

 

2018 
(1)

 

2019 
(1) 

2020 
(1)

 

Entrecampos 

2015 0,68 

2016 0,78 

2017 1,22 

2018 0,87 

2019 0,52 

2020 0,41 
(1) Sem dados disponíveis. 

Valores a vermelho ς sem eficiência mínima. 
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ANEXO 3.2 ς CONCENTRAÇÕES MEDIDAS NOS SENSORES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA  

Tabela 3.8 - Concentrações medidas de NO2 nos sensores da Câmara Municipal de Lisboa 

Poluente Sensor 
Média Período maio 

a setembro 2021 
όҡƎϊƳ

-3
) 

19º Máximo Horário 
Período maio a 
setembro 2021 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Horas em 
Excedência ao 
Valor Limite 

Horário 

NO2 

Alcântara (ID04) 32,3 91,1 0 

Avenida 24 Julho (ID05) 47,0 174,6 0 

Avenida de Ceuta (ID11) 22,0 101,5 0 

Rua São Bento (ID12) 46,9 117,5 2 

Cemitério dos Prazeres 
(ID16) 

32,3 93,7 0 

Jardim Botânico (ID17) 16,1 61,5 0 

Campo de Ourique (ID22) 98,0 179,2 7 

Rua Braamcamp (ID24) 43,1 115,3 0 

Avenida António Augusto 
de Aguiar (ID30) 

138,4 225,1 115 

Rua do Campolide (ID32) 31,3 170,3 0 

Jardim da Estrela (ID78) 25,3 92,5 0 

  



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Tabela 3.9 - Concentrações medidas de CO nos sensores da Câmara Municipal de Lisboa 

Poluente Sensor 
Média Período maio a 
ǎŜǘŜƳōǊƻ нлнм όҡƎϊƳ

-

3
) 

Valor Máximo 
Octohorário Período 

maio a setembro 2021 
όҡƎϊƳ

-3
) 

Excedências ao 
Valor Limite 
Octohorário 

CO 

Alcântara (ID04) 210,2 432,8 0 

Avenida 24 Julho 
(ID05) 

140,6 411,8 0 

Avenida de Ceuta 
(ID11) 

(1) (1)
 0 

Rua São Bento (ID12) 242,9 401,0 0 

Cemitério dos 
Prazeres (ID16) 

210,6 386,3 0 

Jardim Botânico 
(ID17) 

(1) (1)
 0 

Campo de Ourique 
(ID22) 

57,0 316,5 0 

Rua Braamcamp 
(ID24) 

47,3 120,0 0 

Avenida António 
Augusto de Aguiar 

(ID30) 
156,1 388,4 0 

Rua do Campolide 
(ID32) 

180,2 507,9 0 

Jardim da Estrela 
(ID78) 

206,6 490,1 0 

(1) Sem dados disponíveis. 
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Tabela 3.10 - Concentrações medidas de PM10 nos sensores da Câmara Municipal de Lisboa 

Poluente Sensor 
Média Período maio a 
setembro нлнм όҡƎϊƳ

-

3
) 

36º Máximo Diário 
Período maio a 

ǎŜǘŜƳōǊƻ нлнм όҡƎϊƳ
-

3
) 

Dias em 
Excedência ao 
Valor Limite 

Diário 

PM10 

Alcântara (ID04) 10,4 12,1 0 

Avenida 24 Julho 
(ID05) 

16,6 19,3 0 

Avenida de Ceuta 
(ID11) 

16,4 18,9 0 

Rua São Bento (ID12) 16,2 19,0 0 

Cemitério dos 
Prazeres (ID16) 

12,7 15,1 0 

Jardim Botânico 
(ID17) 

12,3 11,8 0 

Campo de Ourique 
(ID22) 

17,3 20,7 0 

Rua Braamcamp 
(ID24) 

16,1 16,9 0 

Avenida António 
Augusto de Aguiar 

(ID30) 
13,9 16,4 0 

Rua do Campolide 
(ID32) 

10,2 12,5 0 

Jardim da Estrela 
(ID78) 

11,7 14,5 0 

Tabela 3.11 - Concentrações medidas de PM2,5 nos sensores da Câmara Municipal de Lisboa 

Poluente Sensor 
Média Período maio a setembro 2021 

όҡƎϊƳ
-3
) 

PM2,5 

Alcântara (ID04) 4,7 

Avenida 24 Julho (ID05) 6,1 

Avenida de Ceuta (ID11) 10,5 

Rua São Bento (ID12) 8,9 

Cemitério dos Prazeres (ID16) 7,7 

Jardim Botânico (ID17) 5,2 

Campo de Ourique (ID22) 6,4 

Rua Braamcamp (ID24) 5,9 

Avenida António Augusto de Aguiar (ID30) 5,0 

Rua do Campolide (ID32) 4,6 

Jardim da Estrela (ID78) 5,6 
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ANEXO 3.3 ς RECETORES SENSÍVEIS 

Tabela 3.12 - Recetores sensíveis identificados na zona envolvente 

N.º Recetor Sensível 
Coordenadas 

Geográficas (WGS 84) 
Cota do Terreno (m) 

1 
Agrupamento de Escolas Padre Bartolomeu 

Gusmão 

485480,00 

4284954,89 
77 

2 Amoreiras 
485916,98 

4286077,21 
102 

3 EB 2,3 Manuel da Maia 
485202,87 
4285436,71 

94 

4 Escola Básica Eng. Ressano Garcia 
485602,72 
4285013,36 

82 

5 Direção-Geral do Território 
486205,83 
4286369,10 

105 

6 Escola Superior de Educação João de Deus 
486242,87 
4285243,76 

74 

7 Estabelecimento Prisional de Lisboa 
486197,06 
4286915,74 

107 

8 Estádio Atlético Clube de Portugal 
484321,85 

4284575,74 
54 

9 Hotel Lapa Palace 
485788,52 

4284304,24 
63 

10 
ISEGI - Instituto Superior de Estatística e Gestão 

de Informação 
486093,03 
4287089,58 

104 

11 Jardim de Campo de Ourique 
485641,66 

4285476,57 
93 

12 Mercado de Campo de Ourique 
485501,81 

4285296,99 
92 

13 Palácio da Justiça 
486316,90 
4287067,35 

110 

14 Tapada das necessidades 
485317,66 
4284457,50 

62 

15 Universidade NOVA de Lisboa 
486045,24 
4287243,18 

102 
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ANEXO 3.4 ς ESTIMATIVAS CIRCULAÇÃO LVSSA 
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ANEXO 3.5 ς DADOS ESTUDO PROCURA (ATUALIZAÇÃO DEZEMBRO 2021) 
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ANEXO 4 ς AMBIENTE SONORO E VIBRAÇÕES 

ANEXO 4.1 ς BOLETIM DE ENSAIO 
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 ANEXO 4.2 ς RELATÓRIO DE ENSAIO 
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ANEXO 4.3 ς CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO 
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ANEXO 5 ς PATRIMÓNIO CULTURAL 

ANEXO 5.1 ς METODOLOGIAS 

Situação de Referência 

Âmbito da Situação      

de Referência (SR) do 

fator Património 

Cultural 

Como universo de avaliação consideram-se achados (isolados ou dispersos), construções, 

conjuntos, sítios e indícios (toponímicos, topográficos ou de outro tipo), de natureza 

arqueológica, arquitetónica e etnográfica, independentemente do seu estatuto de 

proteção ou valor cultural, globalmente designados como ocorrências.  

O plano de trabalhos arqueológicos enquadra-se dentro da categoria C, alínea c), do artigo 

3.º, do Decreto-Lei n.º 164/2014 de 04 de novembro ς Novo Regulamento dos Trabalhos 

Arqueológicos, que preconiza ações preventivas e de minimização de impactes integradas 

em estudos, planos, projetos e obras com impacto sobre o território em meio rural, 

urbano e subaquático. 

Como diretivas legais e metodológicas consideram-se: a Lei n.º 107/2001, de 8 de 

setembro, que estabelece as bases da política e do regime de proteção e valorização do 

património cultural; o Decreto-Lei n.º 164/2014, de 4 de novembro, que aprova e publica o 

Regulamento de Trabalhos Arqueológicos; a circular, emitida pela tutela em 10 de 

ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нллпΣ ǎƻōǊŜ ƻǎ ά¢ŜǊƳƻǎ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ƻ 5ŜǎŎǊƛǘƻǊ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ 

!ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ ŜƳ 9ǎǘǳŘƻǎ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭέΦ 

Área de estudo           

do fator 

Área de Estudo (AE) do Estudo de Impacte Ambiental (EIA): corresponde à área de 

incidência do projeto e à zona de enquadramento, tal como se definem seguidamente. 

Área de incidência do projeto (AI): corresponde ao traçado da linha vermelha, num 

corredor com 4,1 km de comprimento e 200m de largura centrados no eixo da linha, que 

será objeto de prospeção arqueológica sistemática. 

Zona de Enquadramento (ZE): área envolvente da AI até cerca de 500m de distância do 

limite daquela área, objeto de pesquisa documental. 

Modo                           

de caracterização      

do fator 

A SR do fator Património Cultural será caracterizada a partir de três ações principais: (1) 

pesquisa documental e institucional, prévia ao trabalho de campo, para identificação das 

ocorrências conhecidas na AE, as pré-existências; (2) prospeção de campo, para 

reconhecimento das pré-existências, visando a atualização da informação acerca do seu 

estado de conservação atual; (3) prospeção de campo para eliminação de lacunas de 

conhecimento e obtenção de novos conhecimentos acerca de ocorrências inéditas. 

Como base de trabalho é utilizada cartografia militar à escala 1:25.000 e levantamentos 

topográficos da AI quando disponíveis. Para além destes recursos, a orientação no terreno 

e consequente georreferenciação de existências é executada com recurso a GPS, 

combinando-se duas ferramentas essenciais: o Centro de Informação Geoespacial do 

Exército (CIGeoE), em parceria com a InfoPortugal S.A., disponibilizam uma Aplicação (App) 

para dispositivos móveis, com as várias Séries Cartográficas produzidas no CIGeoE que 

cobrem todo o território nacional. Estas ferramentas possibilitam uma navegação off road 

com o rigor, pormenor e detalhe que caracteriza a Cartografia Militar (www.igeoe.pt); o 

OruxMaps, um aplicativo para Android que fornece mapas de geolocalização online e 

offline. 

As ocorrências serão caracterizadas em fichas individualizadas e representadas 

cartograficamente nas escalas e formas disponíveis, incluindo obrigatoriamente uma 

representação em carta militar à escala 1:25000. Para o efeito serão utilizados diferentes 

ícones, na forma, indicativa de diferentes tipologias (linhas e áreas, círculos, elipses, 

quadrados, triângulos e outros polígonos) e na cor, indicativa de diferentes cronologias. 

As condições de eficácia da prospeção de campo serão documentadas num zonamento 

http://www.igeoe.pt/
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cartográfico que delimite zonas homogéneas em termos de visibilidade para a deteção de 

estruturas (positivas) acima do solo e materiais arqueológicos ao nível do solo. 

Consideram-se interditas, ou não prospetáveis, as parcelas de terreno que se apresentem 

vedadas e para as quais não se obtenha previamente autorização de entrada da parte dos 

respetivos proprietários ou seus representantes legais. Também se consideram interditas 

para prospeção os terrenos encharcados, os de progressão inviável face à inclinação do 

terreno e densidade da ocupação vegetal e os que contenham searas com porte e, ou, 

densidade vegetal elevada. 

 

Fontes                         

de informação 

As fontes de informação utilizadas consistiram em inventários de organismos públicos com 

tutela sobre o Património, nomeadamente da Direção Geral do Património Cultural, 

através da base de dados de imóveis classificados, de imóveis em vias de classificação 

(http://www.patrimoniocultural.gov.pt), de sítios arqueológicos 

(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/) e do Sistema de Informação para o Património 

Arquitetónico (http://www.monumentos.gov.pt), em consulta online, o plano diretor 

municipal, bibliografia sobre património cultural, cartografia militar, cartografia geológica, 

ortofotografias (Google Earth), entidades e investigadores relevantes.  

Avaliação de impactes ou incidências 

Podem gerar incidência negativa (direta ou indireta), sobre ocorrências de interesse cultural, todas as ações 

intrusivas no terreno, relacionadas com o funcionamento da obra e a execução do Projeto, consistindo em 

desmatação, revolvimento de solo e escavação, visando a criação de áreas funcionais (estaleiro, parqueamentos, 

depósitos de inertes), regularização do terreno para acessos, construção de plataformas e escavação de fundações 

de aerogeradores, abertura de valas ou fundações para colocação de ligações elétricas enterradas ou apoios no solo 

de linhas aéreas. 

A caracterização dos impactes ou incidências tem em conta: (1) a natureza física das ocorrências de interesse 

cultural (nomeadamente, estruturas destacadas acima do solo e vestígios ao nível do solo); (2) o grau de incidência 

ou proximidade da ação impactante sobre a ocorrência de interesse cultural; (3) a intrusão do Projeto na 

envolvente espacial de imóveis de valor cultural relevante e respetivas áreas de proteção, com especial incidência 

na fase de exploração; (4) o valor cultural intrínseco da ocorrência sujeita a impacte. Esta avaliação é executada 

tendo por base o grau de proximidade ou a sobreposição do Projeto em relação às ocorrências de interesse cultural. 

Parâmetros de caracterização de impactes ou incidências 

Os parâmetros indicados podem ter grau indeterminado por insuficiência de informação acerca do projeto ou 

acerca da ocorrência cultural. 

Parâmetro  Graus Explicação 

Fase 

Construção 

Exploração 

Desativação  

Fases sequenciais de desenvolvimento do Projeto. No caso de pedreiras e 

minas entre a fase de construção (de infraestruturas) e a fase de 

exploração deve considerar-se uma fase de Preparação, correspondente, 

por exemplo à descubra da área de exploração a céu aberto. 

Incidência 
Direta 

Indireta  

A incidência, do projeto ou do processo da sua construção (caso de estaleiros, 

áreas de depósitos e áreas de empréstimo), é direta se incide diretamente no 

espaço físico de uma ocorrência. A incidência é indireta se o projeto 

comporta intrusão no espaço envolvente ou na zona de proteção de imóvel 

classificado ou de valor cultural mais elevado. 

Tipo, Natureza ou 

Sinal 

Negativo (-) 

Positivo (+) 

Um impacte positivo ou benéfico decorre de uma ação que melhora o 

conhecimento ou o estado de conservação de uma ocorrência cultural. 

Um impacte negativo ou prejudicial traduz a destruição parcial ou total de 

uma ocorrência, a sua degradação, o ocultamento, ou uma intrusão na sua 

envolvente espacial. 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/
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Magnitude ou 

Intensidade 

Elevada 

Média  

Baixa 

A magnitude do impacte depende do grau de agressividade de cada uma das 

ações impactantes e da suscetibilidade das ocorrências afetadas. A 

magnitude é elevada se o impacte for direto e implicar uma destruição total 

da ocorrência. É média se implicar uma destruição parcial ou a afetação da 

sua envolvente próxima. A magnitude é reduzida se traduzir uma degradação 

menos acentuada ou uma intrusão na zona envolvente também com menor 

expressão volumétrica ou mais afastada da ocorrência.  

Significância ou 

Importância  

Elevada  

Média  

Reduzida 

A significância do impacte depende da importância do recurso afetado, tendo 

em conta a respetiva expressão local, regional, nacional e internacional. A 

significância é elevada ou muito significativa se o impacte for direto e implicar 

uma destruição total de uma ocorrência de importância a nível internacional 

e nacional. É média ou significativa se implicar uma destruição parcial ou a 

afetação da sua envolvente próxima. A significância é reduzida ou pouco 

significativa se traduzir uma degradação de uma ocorrência relativamente 

bem representada no território nacional, de valor cultural reduzido, em 

avançado estado de degradação ou uma intrusão na zona envolvente 

também com menor expressão volumétrica ou mais afastada da ocorrência.  

Duração ou 

Persistência 

Temporária 

Permanente 

A duração do impacte, ou seja, do efeito induzido pela ação impactante sobre 

a ocorrência cultural pode ser temporária ou permanente. 

Embora muitas causas possam ser temporárias ou seus efeitos negativos têm, 

em geral, caráter permanente. 

Um efeito do tipo ocultamento que após a sua cessação não degrade o 

estado de conservação da ocorrência patrimonial pode considerar-se 

temporário. 

Probabilidade ou 

Grau de certeza 

Certo, 

Provável 

Pouco 

provável ou 

improvável 

O grau de certeza ou a probabilidade de ocorrência de impactes é 

determinado com base no conhecimento das características intrínsecas das 

ações impactantes, da sua localização espacial e do grau de proximidade em 

relação às ocorrências patrimoniais. A probabilidade é certa se a localização 

de uma parte de projeto coincide, parcial ou totalmente, de forma negativa 

com a posição de uma ocorrência cultural 

Reversibilidade 
Reversível 

Irreversível 

O impacte é reversível se os respetivos efeitos se anulem a curto, médio ou 

longo prazo. É irreversível se esses efeitos permanecem por tempo 

indeterminado. Esta é a situação mais comuns dos impactes negativos neste 

fator. 

O efeito de ocultamento pode considerar-se reversível se após a sua cessação 

se verificar que não houve degradação do estado de conservação da 

ocorrência patrimonial. 

Expressão 

Espacial 

Local 

Regional 

Nacional  

O impacte é local se os respetivos efeitos possuem uma expressão apenas a 

nível local. É regional se esses efeitos se fazem sentir a uma escala regional. É 

nacional se esses efeitos possuem uma expressão espacial a nível nacional.  

Os impactes neste fator têm em geral uma expressão local. 

Desfasamento no 

tempo ou 

instante em que 

se produz 

Imediato 

Médio Prazo 

Longo Prazo 

O instante em que se produz o impacte conhece-se observando o intervalo de 

tempo que decorre entre a ação que provoca o impacte e o impacte 

propriamente dito. Considera-se o impacte como imediato se ocorrer logo 

após a ação ou, a médio e longo prazo se existir um intervalo de tempo de 

menor ou maior duração entre a ação e o impacte. 
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Medidas de Minimização (conceitos gerais) 

Medida Fase Definição 

Ajustamento do Projeto Projeto 

Alteração da posição de partes do Projeto com o objetivo de 

anular um impacte negativo, certo ou previsível, sobre uma 

ocorrência. 

Planta de condicionantes 
Antes da 

construção 

Inclusão das ocorrências de interesse cultural, identificadas na 

Situação de Referência, em planta de condicionantes, impondo 

restrição total à sua afetação, ocupação, atravessamento dos 

respetivos sítios ou obrigação de registo para memória futura. 

Prospeção (arqueológica) 
Construção, 

exploração 

Prospeção das partes do Projeto ou áreas funcionais da 

exploração que se localizem fora das zonas prospetadas no 

decurso desta avaliação. 

Escavações e sondagens 

arqueológicas 

Construção, 

exploração 

Execução de sondagens de diagnóstico e/ou escavações 

arqueológicas ou outros estudos destinadas a obter informação 

que permita determinar o estado de conservação, a 

funcionalidade e o interesse científico dos sítios e monumentos 

em causa. Os resultados dessas pesquisas aconselharão, ou não, 

a valorização dos respetivos sítios e a publicação dos resultados 

sob a forma de monografia.  

Acompanhamento 

(arqueológico) 

Construção, 

desativação 

Observação, por arqueólogo, das operações que impliquem a 

remoção e o revolvimento de solo (desmatação e decapagens 

superficiais em ações de preparação ou regularização do 

terreno) e a escavação no solo e subsolo. Os resultados deste 

acompanhamento podem determinar a adoção de medidas de 

minimização específicas (registo, sondagens, escavações 

arqueológicas, etc.). Os achados móveis efetuados no decurso 

desta medida deverão ser colocados em depósito credenciado 

pelo organismo de tutela do património cultural. 

Conservação 
Construção, 

exploração 

Conservação (mesmo que de forma passiva) das ocorrências 

imóveis identificadas no decurso deste estudo ou que sejam 

reconhecidas durante o acompanhamento arqueológico devem, 

tendo em consideração o seu valor cultural. Esta medida pode 

concretizar-se na delimitação e sinalização de áreas de proteção 

às ocorrências a conservar. 

Registo (documental) Construção 

Representação gráfica e fotográfica e elaboração de memória 

descritiva (para memória futura) das ocorrências de interesse 

cultural que possam ser destruídas em consequência da 

execução do projeto ou sofrer danos decorrentes da 

proximidade em relação à frente de exploração. 

Sinalização Construção 

Sinalização das ocorrências de interesse cultural situadas nas 

proximidades das frentes de exploração, passíveis de afetação, 

mesmo que indireta, na fase de construção. Pretende-se, desta 

forma, minorar ou evitar danos involuntários e garantir a 

conservação dessas ocorrências. 

Valorização Exploração 

Medidas relacionadas com o estudo, a fruição pública (turístico-

didática) e a conservação ativa, in situ, das ocorrências de maior 

interesse cultural.  

Vigilância Exploração Vigilância regular do estado de conservação dos elementos de 
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maior interesse cultural identificados na AI do projeto. A 

execução desta medida compete ao dono-da-obra, com 

obrigatoriedade de comunicação às entidades competentes dos 

efeitos negativos detetados. 

Monitorização Exploração 

Observação periódica do estado de conservação das principais 

ocorrências de interesse cultural situadas na AI do projeto ou 

nos principais acessos. Esta medida deve ser executada por 

especialista independente (arqueólogo) contratado pelo dono-

da-obra e obriga à apresentação de relatórios de visita à 

entidade de tutela sobre o património arqueológico. 
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ANEXO 5.2 ς OCORRÊNCIAS NA ZE CARATERIZADAS NA PESQUISA 
DOCUMENTAL 

Identificação Caracterização 

Nº de Referência 1C Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Baluarte do 
Sacramento Tipologia Fortificação 
Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico e Arquitetónico Estatuto 
Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades e pela ZEP do Edifício Pedro 
Álvares Cabral Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação SILVA, 1942, p.80 e 84-86 
Localização ZE. 

άh ōŀƭǳŀǊǘŜ Řƻ ǎǳƭ ŜǊŀ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ ōŀƭǳŀǊǘŜ Řƻ {ŀŎǊŀƳŜƴǘƻΣ Řƻ 

nome do mosteiro desta invocação, cuja cêrca lhe ficava contígua 

do lado do nascente, como se vê na planta de 1807. Também mais 

tarde foi conhecido por forte da Alfarrobeira, talvez porque alguma 

árvore desta espécie vegetasse no terrapleno da obra. O quartel do 

Sul ficava na praça de Alcântara, paralelo ao parapeito da cortina 

que ligava os dois baluartes." (SILVA, 1942, p.80). 

"O baluarte sul, chamado do Sacramento, ou forte da Alfarrobeira, 

ficava situado no local onde a atual avenida da Índia entronca na 

avenida 24 de Julho. Também tinha o terrapleno em dois andares. 

Nos parapeitos de ambos estavam abertas canhoneiras, em 

número de 12 no superior e de 5 no inferior, além de 7 no reintrante 

para o flanqueamento do fôsso e da frente do baluarte das 

Necessidades. As altas muralhas dêste baluarte foram construidas 

provavelmente com pedra proveniente do banco de calcáreo sôbre 

que assenta o baluarte do norte ou do Livramento. A cal fabricava-

se no local. Contígua, e ocupando tôda a extensão da face ocidental 

do baluarte, existia uma caldeira ou doca de abrigo para pequenas 

embarcações, caldeira de Alcântara, com cêrca de 120 metros de 

comprimente e 58 metros de largura." (SILVA, 1942, p. 84). "Este 

baluarte foi cedido à Câmara Municipal de Lisboa, por carta de lei 

de 18 de abril de 1876, que logo procedeu ao seu arrazamento para 

a construção de uma rua, desde a Rocha do Conde de Óbidos até ao 

caneiro de Alcântara, rua que fazia seguimento a outra já 

construída, e que recebeu o nome que esta já tinha, rua 24 de Julho, 

atualmente avenida 24 de Julho." (SILVA, 1942, p. 86). 

Nº de Referência 3 Freguesia Santo 
António Topónimo ou designação Lisboa 
- Travessa das Águas Livres Tipologia 
Achado(s) Isolado(s) Cronologia 
Paleolítico Categoria Arqueológico 
Estatuto Inventário Valor cultural Baixo 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 12715 Localização ZE. 

Foi aberto um acesso ao parque de estacionamento existente no 

terreno do colégio dos Maristas com entrada principal ao nº 77 da 

Rua da Artilharia 1, do qual resultou um perfil estratigráfico onde se 

observou um paleosolo antigo, pré-histórico composto por cerca de 

30 artefactos líticos." (DGPC) 

Nº de Referência 4 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Lisboa - Antigo 
Palacete dos Viscondes dos Olivais - Rua 
de Buenos Aires, n.º 10 Tipologia Palácio 
Cronologia Moderno e Contemporâneo 
Categoria Arqueológico e Arquitetónico 
Estatuto Inventário Valor cultural Médio 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 35197 Localização ZE. 

No decorrer dos trabalhos arqueológicos realizados neste 
local foram identificadas realidades arqueológicas e 
patrimoniais, na sua maioria do período contemporâneo, 
coevas do Palacete: fundações, caneiros ou estruturas 
decorativas (lago/tanque), utilizando todas elas os mesmos 
materiais e técnicas construtivas presentes no Palacete. 
Foram ainda identificadas três fossa/lixeira com cerâmica 
em chacota provenientes de despejos de olarias de 
cronologia modernŀ όǎŞŎǳƭƻǎ ·±LL Ŝ ·±LLLύΦ άϦ (DGPC) 

Nº de Referência 6 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Lisboa - Rua de 

"Após a demolição do antigo edifício do supermercado "Pingo 

Doce" de Alcântara e começo da escavação para as fundações da 
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Identificação Caracterização 

Cascais Tipologia Vestígios Diversos 
Cronologia Moderno e Contemporâneo 
Categoria Arqueológico e Arquitetónico 
Estatuto Inventário Valor cultural Médio 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 20509 Localização ZE. 

urbanização "Alcântara Rio", pela empresa Obriverca, foram 

detetados vestígios de estruturas pré-existentes ao referido edifício. 

A cartografia antiga representa este local, primeiramente, como 

praia na confluência da Ribeira de Alcântara com o Tejo e, depois, 

como ilha incorporada no delta da foz da referida ribeira. Nessa 

cartografia é representada uma estrutura interpretada como doca 

e alguns pequenos edifícios. Nº CNANS 7409. Doca assente em 

tabuado e estacaria de madeira." (DGPC) 

Nº de Referência 7 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Lisboa - Rua 
Jau, n.º 32 Tipologia Aqueduto 
Cronologia Moderno e Contemporâneo 
Categoria Arqueológico e Arquitetónico 
Estatuto Inventário; Abrangido pela ZEP 
conjunta da Capela de Santo Amaro, da 
Casa Nobre de Lázaro Leitão Aranha, do 
Palácio Burnay e da Sala designada 
«Salão Pompeia» no antigo Palácio da 
Ega Valor cultural Médio CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
37858 Localização ZE. 

"No decurso dos trabalhos de acompanhamento realizado 

identificou-se parte de um sistema de adução de água composto 

por um troço de aqueduto em galeria subterrânea com um poço de 

visita. Obra de engenharia hidráulica com boa execução, os 

vestígios materiais e estruturais identificados nesta parcela de 

terreno constituem os últimos sinais desta ocupação, sobrevivendo 

às alterações introduzidas no local no decurso do século XX/XXI com 

a reconversão do espaço em bairro habitacional. A implantação 

elevada do poço de visita sobre a própria conduta foi fundamental 

na identificação visual de um trajeto subterrâneo, oculto e em 

estado de abandono. Interpretado como aqueduto, permitiu 

reconhecer e definir parte do traçado adutor de abastecimento de 

água num itinerário desconhecido. O crescimento demográfico em 

Alcântara motivou a necessidade de se proceder a trabalhos 

hidráulicos de captação de água fresca em nascentes afastadas. 

Exigiu o conhecimento dos fatores topográficos e hidrogeológicos 

do meio físico, fator fundamental para o bom desempenho do 

sistema de abastecimento. A condução de água entre dois pontos 

fixos do sistema - a nascente e o terminal de descarga, processou-se 

por via gravítica. A exiguidade da intervenção e a ausência de 

elementos cadastrais não permite apurar a origem e o destino das 

águas que alimentavam o sistema hídrico observado. Todavia do 

enquadramento histórico do abastecimento de água local, o 

Chafariz da Junqueira erguido em 1821, afigura-se como eventual 

terminal de descarga. Sabe-se que fora inicialmente alimentado por 

uma mina de água situada no Alto de Sto. Amaro." (DGPC). 

Nº de Referência 8 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Pedreira do 
Alvito Tipologia Forno Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, CNS 33469 
Localização ZE. 

"Foram identificadas neste local estruturas que têm estado ocultas 

pelas construções ilegais que se lhes sobrepunham e que parecem 

corresponder aos Fornos de Cal da Pedreira do Alvito. A primeira é 

uma estrutura contrafortada onde existirão várias bocas de forno, 

duas atualmente visíveis e mais algumas ocultas por uma 

edificação recente. Dos fornos visíveis o melhor conservado possui 

ainda mais ou menos intacta a entrada abobadada para a boca do 

forno que ainda se encontra tapada com uma parede feita em 

argamassa e pequenas pedras calcárias, que faz suspeitar que 

dentro do forno poderá ainda existir os restos do último 

enfornamento, bem como vestígios do combustível usado. A outra 

boca de forno localizada encontra-se já muito alterada, podendo no 

entanto conservar a sua estrutura original ocultada por elementos 

recentes. A poucos metros desta estrutura antiga, próximo da outra 

vertente da pedreira, parcialmente demolida e coberta por 

vegetação, encontra-se outra edificação de aparelho construtivo 

antigo que poderá corresponder a outro complexo de fornos de cal. 
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Identificação Caracterização 

A cronologia apontada para estas estruturas deverá ser anterior ao 

início do século XIX, remontando possivelmente ao século XVIII, 

época em que parece que se iniciou a exploração da pedreira do 

Alvito." (DGPC). 

Nº de Referência 9 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Lisboa - Vale de 
Alcântara/Grutas de Alcântara Tipologia 
Gruta Natural Cronologia Indeterminado 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Indeterminado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 6833 Localização ZE. 

"O sr. José Dias Sanches, em 1938, identifica, do lado poente do 

Monte dos Prazeres, por baixo do cemitério, junto à Estrada do 

Loureiro, 5 grutas ou antecâmaras de um local de habitat pré-

histórico. O sítio tem surge designado por "Sertão". Esta descoberta 

foi amplamente difundida nos jornais da época e planeava-se o 

estudo deste conjunto de grutas que não foi realizado. Não existe 

qualquer referência à recolha de espólio arqueológico." (DGPC) 

Nº de Referência 10 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Moinho de 
Alcântara Tipologia Moinho de Maré 
Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico e Arquitetónico Estatuto 
Não tem Valor cultural Indeterminado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
SILVA, 1942, p.77 Localização ZE. 

Para jusante do local da ponte vêem-se, na mencionada planta dos 

princípios do século XVII, as duas margens da ribeira alargarem-se 

formando uma oval quási perfeita, e entre elas uma caldeira 

fechada <om valados ou motas de terra. Essa caldeira era um 

reservatório de água para um moinho salgado, ou de marés, 

certamente de rodízios, com 6 pedras, cujo edifício se vê no lado sul 

da mota da caldeira."  (SILVA, 1942, p.77)  

Nº de Referência 14 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Casa de 
António Sérgio Tipologia Edifício Civil 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto IIP - imóvel de 
interesse público. Decreto n.º 28/82, DR, 
I Série, n.º 47, de 26-02-1982. ZEP: 
Museu Nacional de Arte Antiga / Igreja 
de São Francisco de Paula / Edifício do 
extinto Convento das Trinas do Mocambo 
/ Chafariz da Esperança. Valor cultural 
Médio CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, Atlas do Património 
Classificado e Em Vias de Classificação; 
PDM; SIPA Localização ZE. 

O edifício onde viveu, durante largos anos, o ensaísta, pedagogo e 

pensador António Sérgio foi projetado em 1925 pelo arquiteto Raul 

Lino, consistindo numa residência unifamiliar, de planta quadrada, 

dividida em três pisos, correspondentes a dois andares e um sótão. 

A casa foi ampliada cerca de 10 anos depois, segundo um projeto 

do arquiteto António do Couto Martins, o que trouxe algumas 

alterações à estrutura, nomeadamente a construção de uma nova 

garagem, de uma segunda cozinha, e o fecho, com vidraças, da 

varanda do rés-do-chão e do alpendre do primeiro andar. " (DGPC) 

Nº de Referência 16 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Casal dos Silvas 
(Furna do António) Tipologia Furnas; 
Fornos(?) Cronologia Contemporâneo 
Categoria Arqueológico e Arquitetónico 
Estatuto Não tem Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação MONTEIRO & CANINAS, 
2009, n.º 65 Localização ZE. 

Duas Furnas no topo da encosta, escavadas no afloramento 

calcário, que poderiam ter sido originalmente fornos de cal. Uma 

encontra-se bastante destruída, observando-se o interior com 

vestígios de utilização como habitação (paredes revestidas e 

pintadas, cavidades de vigamento de telhado e de separação de um 

piso térreo e 1.º andar), a outra parece estar intacta possuindo uma 

porta entaipada para o lado da rua existente. No lado Norte 

encontram-se amontoados de pedra calcária toscamente 

aparelhada e aparentes alinhamentos que poderão corresponder 

outras estruturas similares. Toda a área se encontra vedada. 

Segundo informação do Sr. José Remédio Leitão (habitante local 

com 78 anos) trata-se da Furna do António (indivíduo marginal que 

frequentemente tinha que fugir à polícia para a zona do Monsanto, 
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utilizando uma área de fuga para o afloramento onde se encontra a 

furna). Segundo a informação tratavam-se de terrenos da Quinta 

do Casal dos Silvas, existindo no local um grande palácio (casa da 

quinta) e uma grande quantidade de fornos de cal (que exploravam 

pedreiras de cal locais) e furnas entre a Avenida de Ceuta e a 

estrada de acesso à ponte 25 de Abril. A grande maioria dos fornos, 

furnas e a casa da quinta foram destruídos pelos trabalhos da linha 

ferroviária da ponte 25 de Abril. A abertura da estrada de acesso à 

ponte já tinha destruído fornos e furnas, tal como a construção da 

Avenida de Ceuta. A mesma fonte confirmou terem existido mais 

fornos de cal na encosta oposta."  (MONTEIRO & CANINAS, 2009, 

n.º 65)  

Nº de Referência 20Z Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação ZEP 
conjunta da Capela de Santo Amaro, da 
Casa Nobre de Lázaro Leitão Aranha, do 
Palácio Burnay e da Sala designada 
«Salão Pompeia» no antigo Palácio da 
Ega Tipologia ZEP Cronologia Moderno e 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto ZEP: Capela de 
Santo Amaro/Palácio Burnay, seus 
anexos e jardim / Salão Pompeia / Casa 
Nobre de Lázaro L.Aranha. Portaria n.º 
39/96, DR, I Série-B, n.º 37, de 13-02-
1996 Valor cultural Médio-Elevado CMP 
Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

ZEP que abrange uma capela e três edifícios civis.  

Nº de Referência 21 + 21Z Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Palácio Sabugosa e Jardins + ZEP do 
Palácio Sabugosa e Jardins Tipologia 
Palácio Cronologia Moderno e 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto MIP - 
monumento de interesse público com 
ZEP. Portaria n.º 262/2012, DR, 2.ª série, 
n.º 125, de 29-06-2012. Valor cultural 
Médio-Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

A história do Palácio de Sabugosa recua até ao século XVI, altura 

em que foi construído no local um primitivo paço rural para 

residência de Luís César de Meneses, de quem descenderiam os 

Condes de São Lourenço (outra das designações do palácio) e os 

Condes e Marqueses de Sabugosa. A propriedade onde se erguia o 

palácio era conhecida por Mata dos Sabugosas ou Quinta Cesária, e 

ocupava cerca de três hectares localizados entre Alcântara e a 

Tapada da Ajuda. A parte superior da quinta era dominada por uma 

ampla mata, e junto da habitação ainda se pode admirar um jardim 

de aparto com um lago central, esplanada e cascata. As primeiras 

transformações assinaláveis deste paço primitivo, incluindo a 

disposição que ainda atualmente possui nas suas características 

essenciais, datam do início do século XVIII e devem-se à iniciativa de 

Vasco Fernandes César, 1.º Conde de Sabugosa. Em finais do século 

XIX decorreram outras obras de atualização dos interiores, já 

atribuídas à ação do 9.º Conde. Dos magníficos interiores merece 

destaque a biblioteca, onde António Maria César e Meneses terá 

encontrado o folheto inédito do Auto da Festa de Gil Vicente, cujo 

fac-simile fez publicar em 1906. De resto, os salões do Palácio 

Sabugosa receberam muitos homens de letras, julgando-se mesmo 

que a casa serviu de inspiração às descrições da casa do Ramalhete 
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dos Maias de Eça de Queirós. A quinta, que chegou a estender-se 

até ao limite do Palácio de Vale Flor e até à ermida de Santo 

Amaro, encontra-se hoje bastante alterada pelas sucessivas vagas 

de urbanização que afetaram o local desde o século XIX, mas 

mantém os seus espaços principais. Entre estes estão a fachada 

principal, voltada para a Rua 1.º de Maio, o átrio revestido de 

azulejos, a capela com um Cristo atribuído a Machado de Castro, e 

diversas salas do interior." (DGPC) 

Nº de Referência 24 Freguesia Alcântara 
Topónimo ou designação Antiga unidade 
industrial "A Napolitana" Tipologia 
Edifício Industrial Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto MIP - monumento de interesse 
público. Portaria n.º 197/2021, DR, 2.ª 
série, n.º 94, de 14-05-2021 Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

A Napolitana insere-se na grande fase de afirmação da indústria 

moageira alimentar em Portugal. Em 1908, a firma Gomes, Brito 

Conceição Reis & Cª solicita ao município a construção da sua 

fábrica no tecido industrial de Santo Amaro (Lisboa). Pouco se 

conhece desta empresa e no ano de 1926 a fábrica de massas A 

Napolitana era adquirida pela Companhia Industrial de Portugal e 

Colónias, mantendo-se em atividade até 1970, ano em que a CIPC 

vende a fábrica. O projeto da fábrica de massas foi publicado numa 

revista de referência para o estudo da arquitetura coeva, relevo 

incomum num período que dedicava especial atenção ao programa 

habitacional. Durante quatro números A Construção Moderna 

divulgou, nas primeiras páginas, o projeto dos edifícios da 

Napolitana, da autoria dos construtores e projetistas Vieillard & 

Touzet. A gramática arquitetónica utilizada é, inquestionavelmente, 

indissociável da imagética construtiva criada pela parceria francesa 

Vieillard & Touzet. Os vários edifícios construídos - fabrico das 

massas, moagem, silos, casa das máquinas, mesmo as ampliações 

ocorridas, logo a partir de 1912 -13, mantiveram uma unidade 

construtiva e uma homogeneidade estética conferida pela 

valorização atribuída a elementos estruturais, como os pilares, aos 

vãos de iluminação e à articulação do tijolo silíco-calcário branco e 

cinzento. O valor plástico da conjugação dos tijolos branco e cinza é 

explorado na modulação das fachadas, no remate dos edifícios ou 

dos frontões ou como molduras de vãos de janelas. É, também, na 

utilização repetida e cadenciada dos restantes elementos 

estruturais ou funcionais, criando superfícies mais relevadas que 

permitem um jogo de sombreados, que este conjunto adquire uma 

identidade irrefutável no panorama da arquitetura industrial 

portuguesa de inícios de Novecentos. A utilização de um friso 

azulejar com motivos geométricos, da autoria do ceramista José 

António Jorge Pinto, ou a introdução de lettering anunciando a 

atividade fabril e a sua designação, acentuam a textura industrial 

do conjunto. Cada um dos edifícios tem uma volumetria e uma área 

distinta, exigências estritamente dependentes da função e do 

equipamento industrial a instalar. A moagem tem quatro pisos, 

cada um composto por duas fileiras de colunas em ferro fundido, 

permitindo a criação de vãos amplos. Os silos, com cinco pisos, 

assumem uma verticalidade acentuada pela sua forma 

paralelepipédica, indissociável do processo de ensilagem, e pela 

imposição compósita dos pilares. O edifício das massas desenvolve-

se em três pisos, organizando-se no interior a secção de fabrico das 

massas, com suas prensas, num amplo espaço rodeado por 

mezaninos suportadas por colunas em ferro. A casa das máquinas é 

do conjunto a que assume uma menor imponência estética, devido 
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ao seu único piso e à solução assimétrica encontrada na ampliação 

do espaço da nave central. Este conjunto industrial, de início do 

século vinte, de reconhecida importância para o estudo da 

arquitetura industrial portuguesa, destaca-se pela utilização do 

tijolo sílico-calcário e sua sábia articulação com a exploração de um 

léxico depurado, vincadamente funcional, adaptado exclusivamente 

ao cumprimento de um programa para fabrico de massas. A 

manutenção deste complexo no território industrial de Santo Amaro 

simboliza a permanência de uma das últimas instalações industriais 

desta área de Lisboa, dedicada à mecanização da alimentação." 

(DGPC) 

Nº de Referência 25 + 25Z Freguesia 
Estrela Topónimo ou designação Edifício 
Pedro Álvares Cabral, antigos Armazéns 
Frigoríficos do Bacalhau, atual Museu do 
Oriente + ZEP do Edifício Pedro Álvares 
Cabral, antigos Armazéns Frigoríficos do 
Bacalhau, atual Museu do Oriente 
Tipologia Edifício Industrial Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto MIP - monumento de interesse 
público, com ZEP. Portaria n.º 401/2010, 
DR, 2.ª série, n.º 114, de 15-06-2010 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

"O antigo edifício dos Armazéns Frigoríficos e da Comissão 

Reguladora do Comércio do Bacalhau do Porto de Lisboa, de traça 

modernista, foi desenhado pelo arquiteto João Simões a partir de 

1939. Integrava-se no espírito racionalista e funcionalista que 

representava uma das grandes tendências da época, e que, no 

âmbito da ação da Administração do Porto de Lisboa e da frente 

ribeirinha, levaria igualmente à construção das Gares Marítimas de 

Alcântara e da Rocha do Conde de Óbidos, além de diversas outras 

dependências portuárias. O edifício foi construído de raiz para 

armazenar e conservar bacalhau seco e frutas frescas, possuindo 

uma estrutura de lajes e vigas de betão armado concebida para 

suportar o peso destes produtos. Estava dividido em 50 câmaras 

frigoríficas diferenciadas e diversas zonas de tratamento dos 

alimentos, para além de armazéns, casa das máquinas, e até 

ginásio para os trabalhadores. Nas paredes exteriores conservam-

se painéis com baixos-relevos do mestre Barata Feyo. Funcionou 

como armazém de bacalhau até1992, quando foi encerrado." 

(DGPC) 

Nº de Referência 28 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Dispensário de 
Alcântara Tipologia Edifício de Saúde 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MIM - 
monumento de interesse municipal. 
Edital nº 62/2017 de 05-07-2017, 
publicado no BM nº 1221 de 13-07-2017 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

ά! ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜǎǘŜ 5ƛǎǇŜƴǎłǊƛƻ ǇŀǊŀ ¢ǳōŜǊŎǳƭƻǎƻǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ 

uma iniciativa da Rainha D. Amélia e tinha como objetivo o amparo 

e tratamento de crianças e jovens atingidos por esta grave doença. 

No local fornecia-se aos internados a assistência médica e 

medicamentosa necessária. O apoio aos doentes ficava ainda a 

cargo de uma comunidade religiosa as Irmãs Missionárias que 

habitavam um edifício anexo localizado a Oeste do Dispensário e 

que correspondia à antiga casa do Vigário do Convento de Nossa 

Senhora do Santíssimo Sacramento de Alcântara. Curiosamente, 

esta comunidade ainda se mantém no local. Trata-se de uma 

construção mista de ferro e alvenaria de pedra construída de raiz 

nos finais do século XIX (1893) apresentando uma planta 

quadrangular em torno de um pátio central iluminado por claraboia 

em vidro. No exterior, pintado a ocre, rasgam-se diversos janelões 

dispostos ao alto, quer simples quer duplos, rematados 

superiormente por vergas que se prolongam nas ombreiras. Uma 

moldura saliente seguida de platibanda marca todo o perímetro 

superior das fachadas. De destacar a presença de um soco em 

pedra bujardada onde, na secção inferior, se abrem pequenas 

janelas retangulares que na fachada defronte à Avenida são de 

diminutas dimensões mas na Rua Tenente Valadim assumem uma 

maior expressão apresentando vergas em arco. Ainda na fachada 
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principal, virada à Avenida, surge uma porta destacada ao centro 

com arco de volta inteira inserida num pórtico em arco abatido 

sobre o qual se inscreve a designação do edifício. Nesta fachada 

observam-se também dois corpos laterais salientes, tipo torreão, 

coroados por frontões onde se inscrevem janelões semicirculares. " 

(DGPC) 

Nº de Referência 29 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Vila do Tijolo 
Tipologia Vila Operária Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto MIM - monumento de interesse 
municipal. Edital n.º 4/2018, de 29-01-
2018 da CM de Lisboa, publicado no 
Boletim Municipal n.º 150 de 1-02-2018 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

"A construção da Vila do Tijolo, em 1893, deve-se à iniciativa de 

José Joaquim de Almeida Junça, destinando-se ao alojamento dos 

operários da sua fábrica de cerâmica fundada em 1882, fábrica esta 

que se encontrava implantada no terreno fronteiro. Esta artéria era 

então designada como rua da Fonte Santa dado aí existir uma 

famosa nascente de água. Por esta mesma razão a unidade fabril 

era também conhecida como Fábrica da Fonte Santa. Destinada ao 

fabrico de telha e tijolo empregava cerca de 50 operários e, a sua 

produção, importante para a época, contava já com um motor a 

vapor, algo raro no período em que iniciou a laboração. O edifício 

de um interesse histórico e arquitetónico incontestado, esteve, no 

entanto por diversas vezes ameaçado de demolição, desde os anos 

40 do século XX pela mão dos proprietários, até aos diferentes 

planos urbanísticos previstos para o local que, felizmente, nunca se 

concretizaram. Graças ao trabalho de investigadores e de um 

importante movimento de cidadãos, este relevante património da 

cidade de Lisboa ainda se mantém de pé mas a necessitar de obras 

urgentes de reabilitação. " (DGPC) 

Nº de Referência 32 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Casa Visconde 
de Sacavém Tipologia Palacete 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MIM - 
monumento de interesse municipal. 
Edital n.º 80/2016 de 17-06-2016 da CM 
de Lisboa, publicado no Boletim 
Municipal n.º 1166 de 23-06-2016. ZEP: 
Museu Nacional de Arte Antiga / Igreja 
de São Francisco de Paula / Edifício do 
extinto Convento das Trinas do Mocambo 
/ Chafariz da Esperança. Portaria n.º 
512/98, DR, I Série-B, n.º 183, de 10-08-
1998.  Valor cultural Médio-Elevado CMP 
Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA Localização 
ZE. 

άh ŜŘƛŦƝŎƛƻ Řŀ Ǌǳŀ Řƻ {ŀŎǊŀƳŜƴǘƻ Ł [ŀǇŀ Ŧƻƛ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀŘƻ ŜƳ муфт 

por José Joaquim Pinto da Silva, 2º Visconde de Sacavém (1863-

1928), homem apaixonado pela arte da cerâmica, insigne 

colecionador e mecenas de diversos artistas. Joaquim Pinto da Silva 

foi ele próprio um reputado ceramista, produzindo peças nas 

oficinas das Caldas da Rainha onde aliás possuía, também, um 

interessante palacete rodeado de jardins, edifício este que, desde 

1983, acolhe o "Museu de Cerâmica das Caldas da Rainha". Com 

uma posição elevada e recuada relativamente à rua do 

Sacramento, a casa é antecedida de um muro de portões largos, 

zona certamente reservada a serviços e recolha de viaturas, onde 

surge também bem marcada a entrada principal. De notar que 

todos os paramentos deste imóvel possuem placas em argamassa 

de acabamento tirolês imitando assim silhares de cantaria algo que 

lhe confere um aspeto ainda mais exótico. O edifício de planta 

retangular e dois pisos apresenta uma fachada principal de cunhais 

bem marcados por peças de cerâmica circulares de várias cores e 

seis vãos - três portas ao nível inferior com decoração em cerâmica 

na zona das molduras -, e uma varanda ladeada por duas janelas 

no andar nobre, todas igualmente decoradas. É sobretudo neste 

piso que se destacam os vãos com elementos de cerâmica de 

formas exuberantes e caráter naturalista, associados a painéis de 

azulejo azul e branco da Fábrica de Campolide colocados nos 

aventais das janelas de sacada. Na parte superior destes vãos 

surgem ainda dois bustos, um feminino e outro masculino. " (DGPC) 

Nº de Referência 33 Freguesia Estrela άh /ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻǎ tǊŀȊŜǊŜǎ Ŝǎǘł ƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻ ƴƻ ǘƻǇƻ Řŀ ŜƴŎƻǎǘŀ 
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Topónimo ou designação Cemitério dos 
Prazeres Tipologia Cemitério Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto Em vias de classificação (com 
Despacho de Abertura). Anúncio n.º 
12/2016, DR, 2.ª série, n.º 12, de 19-01-
2016 Valor cultural Médio-Elevado CMP 
Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA Localização 
ZE. 

nascente do Vale de Alcântara, em Lisboa. O recinto, que ocupa 

hoje cerca de 12 hectares de terreno, desenvolve-se em leque a 

partir do núcleo inicial, uma área murada correspondente ao canto 

nordeste do atual recinto, ampliada até meados do século XX em 

duas fases sucessivas. Configura hoje um espaço regular e 

simétrico, com um eixo central que parte da entrada monumental 

traçada por Domingos Parente da Silva, dando acesso à praça 

central e à capela. É constituído quase exclusivamente por jazigos 

particulares, distribuídos por uma mancha verde que inclui a mais 

extensa e antiga concentração de ciprestes da Península Ibérica, 

contribuindo para a conservação do contexto romântico de filiação 

francesa que presidiu à delineação do cemitério oitocentista. A sua 

inspiração nos modelos franceses, e particularmente no cemitério 

parisiense do Père-Lachaise, ressalta também da proporção do uso 

da escultura funerária, da qual reúne os mais significativos núcleos 

da segunda metade do século XIX e primeiras décadas do século XX, 

e do grande impacto arquitetónico dos jazigos-capela, de traça 

neogótica ou emulando um templo clássico. O expoente máximo 

desta tendência é o jazigo da família do Duque de Palmela (1849), o 

maior mausoléu privado da Europa, revelador também da 

influência dos ideais maçónicos, outra linha de força da simbólica 

funerária dos Prazeres, última morada de eleição da burguesia do 

século XIX. Naturalmente, com as composições mais eruditas 

coexistem soluções estilisticamente híbridas e originalidades 

pitorescas, bem como formas não-habitacionais (pedestal, coluna, 

pilastra, obelisco, pirâmide, urna ou cruz). Alguns jazigos destacam-

se pela monumentalidade, como os do Conde de Burnay (Ernesto 

Korrodi), de António Augusto Carvalho Monteiro (Luigi Manini) ou 

da família Valle Flor (José Christiano da Costa), entre outros. No 

campo da arquitetura também aqui projetaram jazigos nomes 

como os de Adães Bermudes, Chambers Ramos, Domingos Parente, 

Keil do Amaral, Giuseppe Cinatti, Cottinelli Telmo, Luís Cristino da 

Silva, Nicola Bigaglia, Pardal Monteiro ou Raul Lino. São igualmente 

muitos os exemplares escultóricos dignos de realce, incluindo obras 

dos irmãos Teixeira Lopes, Francisco dos Santos, João Fonseca, 

Simões de Almeida (tio), Simões de Almeida (sobrinho), Costa Mota 

(sobrinho), Vítor Bastos, Leopoldo de Almeida, Anjos Teixeira ou 

João Cutileiro. Mas as construções funerárias dos Prazeres são 

ainda um mostruário da sociedade, da cultura, das mentalidades, 

do urbanismo e da heráldica portuguesa em variadas épocas, 

constituindo verdadeiros arquivos ao ar livre." (DGPC) 

Nº de Referência 34 + 34Z Freguesia 
Estrela Topónimo ou designação Basílica 
da Estrela + ZEP da Basílica da Estrela 
Tipologia Basílica Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto MN - monumento nacional. 
Decreto de 16-06-1910, DG, n.º 136, de 
23-06-1910 / Decreto de 10-01-1907, DG, 
n.º 14, de 17-01-1907. Com ZEP: Portaria 
publicada no DG, II Série, n.º 288, de 14-
12-1955 Valor cultural Médio-Elevado 

ά! ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ .ŀǎƝƭƛŎŀ Řŀ 9ǎǘǊŜƭŀ Ŝ Řƻ ŎƻƴǾŜƴǘƻ Řŀǎ ŎŀǊƳŜƭƛǘŀǎ 

descalças, este ocupado por serviços públicos desde 1885, iniciou-se 

em finais do sec. XVIII em resultado de um voto de D. Maria I, nela 

intervindo os arquitetos Mateus Vicente de Oliveira e Reinaldo 

Manuel. A igreja basilical, de nave única e planta em cruz latina, é 

uma das mais brilhantes realizações do Barroco tardio, com 

inclusão de elementos já neoclássicos. A fachada é coroada por 

frontão triangular enquadrada por duas torres sineiras com 

relógios, e decorada com estátuas monumentais e figurações 

relevadas alusivas ao mistério do Sagrado Coração de Jesus. No 

interior salienta-se o altar-mor, com retábulo da mesma temática, e 
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CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

ainda a tela A Ceia, de Pompeo Battoni, ou o grupo escultórico da 

Eucaristia, desenho de Machado de Castro (como no caso das 

esculturas do exterior). A classificação inclui os túmulos de D. Maria 

e do seu confessor, em monumento fúnebre marmóreo, de feição 

neoclássica." (DGPC) 

Nº de Referência 35 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Casa dos 
Açores Tipologia Edifício Civil Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto Em vias de classificação para 
interesse municipal. Edital n.º 7/2012 de 
20-01-2012 da CM de Lisboa publicado 
no Boletim Municipal n.º 936 de 26-01-
2012 Valor cultural Médio CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

ά! /ŀǎŀ Řƻǎ !œƻǊŜǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ŀƴǘƛƎŀ ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ 

unifamiliar apesar da sua aparência de prédio com diferentes 

moradas. Desenvolvendo-se em quatro pisos, num lote de perfil 

triangular, este edifício é um interessante exemplo de ecletismo 

onde se cruzam as influências estilísticas das Beaux Arts patentes 

na fachada, e o formulário Art Deco que marcaria o primeiro 

modernismo português presente no tipo de cobertura em terraço 

utilizável. Na conceção da fachada é ainda de realçar o 

embasamento em cantaria, a marcação dos volumes e o jogo de 

claro/escuro do recorte dos vãos de perfis bem diferenciados e em 

profundidade, com algumas semelhanças com o edifício da 

Sociedade Nacional de Belas Artes em Lisboa do Arquiteto Álvaro 

Machado ou com a Escola de Artes Decorativas António Arroio de 

Norte Júnior. Para além do interessante desenho de vãos é de notar 

a presença da caixilharia em madeira de pequenos vidros 

retangulares, bem como algumas ferragens originais que 

subsistiram ao nível do piso térreo. Apesar de algumas adulterações 

como a elevação de um piso no logradouro durante os anos 80 do 

século XX e a supressão das escadas centrais de serviço, mantém-se 

alguns pormenores importantes do programa decorativo do interior 

como os lambris de azulejo com imitação do tipo padrão do século 

XVII, ou os tetos e os lambris de madeira." (DGPC) 

Nº de Referência 36 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Prédio onde se 
situa a Casa-Museu João de Deus, 
incluindo o património móvel integrado 
da mesma Tipologia Edifício Civil 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MIP - monumento 
de interesse público. Portaria n.º 
97/2020, DR, 2.ª série, n.º 19, de 28-01-
2020 Valor cultural Médio CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

"A casa onde João de Deus viveu os seus últimos anos (de 1888 a 

1896), mantém praticamente intacta a sua arquitetura da Lisboa da 

passagem do século XIX para o século XX. Trata-se de um prédio de 

gaveto, de planta em L, com quatro pisos na fachada virada à Rua 

João de Deus, onde se situam, também, todas as entradas, bem 

como os estabelecimentos comerciais, e três pisos na Travessa 

Oliveira à Estrela. Verifica-se que, em época posterior, foi 

acrescentado um piso acima da cornija do telhado primitivo. João 

de Deus habitou o primeiro andar deste imóvel, subsistindo, na 

fachada nobre forrada a azulejo com motivos geométricos de cores 

verde, azul e branco, uma placa simples em calcário assinalando o 

facto." (DGPC) 

Nº de Referência 38 + 38Z Freguesia 
Campo de Ourique Topónimo ou 
designação Antigo Liceu de Pedro Nunes 
+ ZEP do Antigo Liceu de Pedro Nunes / 
Edifícios do Museu e Jardim Escola João 
de Deus Tipologia Edifício Escolar 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MIP - monumento 
de interesse público. Portaria n.º 740-
O/2012, DR, 2.ª série, n.º 248 

άbƻ ŀƴƻ ƭŜtivo de 1906/1907, o Liceu de Pedro Nunes encontrava-se 

instalado na Rua do Sacramento à Lapa, em edifício arrendado, 

conforme prática usual à época. A decisão de se construir um 

edifício próprio, adaptado à organização escolar e à prática 

pedagógica do Liceu, concretizou-se em Dezembro de 1907, por 

Decreto que autoriza o Governo da Monarquia a contrair um 

empréstimo à Caixa Geral de Depósitos para aquisição do terreno 

da Antiga Quinta da Estrela. Em 1909, e sob projeto do arquiteto 

Ventura Terra, deu-se início à construção do Liceu: levantado 

sensivelmente a meio da propriedade e afastado das frentes 
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(suplemento), de 24-12-2012. Com ZEP: 
Portaria n.º 282/2014, DR, 2.ª série, n.º 
82, de 29-04-2014 Valor cultural Médio 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA Localização 
ZE. 

constituídas pelos prédios da R. Saraiva de Carvalho (Norte) e Rua 

de São Bernardo (Sul), a construção determinou a urbanização da 

zona, cujo traçado atual se concluiu nos anos 30 com a abertura da 

Av. Álvares Cabral. A construção terminou em 1911, iniciando-se 

então a ocupação das instalações por parte dos alunos. Nas 

décadas seguintes, o terreno original foi diminuído, graças à 

construção da Escola Industrial Machado de Castro e à abertura da 

Rua de São Jorge. Entre 1957 e 1961, o Liceu passa por nova 

campanha de obras realizadas pelos Serviços de Construção e 

Conservação, com a construção de um corpo posterior constituído 

pelo pavilhão gimnodesportivo e pelo refeitório, cozinha e anexos. A 

frontaria do Liceu é composta por um corpo central à face da 

avenida, sendo este seguido, no seu alinhamento, por muro 

gradeado delimitador das superfícies descobertas criadas pelo 

recuo dos dois corpos posteriores. Este muro acompanha a 

Sul/Sudoeste o contorno da rotunda e, depois, a Rua de São Jorge, 

paralelo ao Jardim da Estrela até ao Cemitério dos Ingleses. Nos 

topos localizam-se dois portões de acesso, a flanquear a entrada 

direta à zona de recreio interior, enquanto que para o átrio, situado 

no corpo principal, o acesso se faz a partir da rua por vãos abertos 

na fachada."  (DGPC) 

Nº de Referência 41 Freguesia Campo de 
Ourique Topónimo ou designação 
Edifício do antigo Jardim Cinema, 
nomeadamente a zona do monumental 
salão de jogos, na Avenida Álvares Cabral, 
33 a 37 Tipologia Edifício Civil Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto IIP - imóvel de interesse público. 
Decreto n.º 5/2002, DR, I Série-B. n.º 42, 
de 19-02-2002 Valor cultural Médio CMP 
Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

ά! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǊŜŦŜǊŜ-se ao edifício do antigo cinema, e inclui a 

zona do salão de jogos "Monumental". Obra de 1930 do arquiteto 

Raul Martins, será de salientar a sua coerência formal, de feição 

modernista. O salão de jogos é uma estrutura funcional marcada 

por um conjunto de plataformas e escadarias de grande riqueza 

espacial, que lhe conferem um carácter monumental. No exterior, a 

entrada para o cinema é marcada por um plano onde se inclui um 

alto-relevo déco, em betão, por baixo do plano destinado aos 

cartazes."  (DGPC) 

Nº de Referência 42Z Freguesia Santo 
António Topónimo ou designação ZEP 
conjunta do Bairro Alto e imóveis 
classificados na sua área envolvente 
Tipologia ZEP Cronologia Medieval e 
Moderno Categoria Arqueológico e 
Arquitetónico Estatuto ZEP conjunta do 
Bairro Alto e imóveis classificados na sua 
área envolvente. Declaração de 
retificação n.º 874/2011, DR, 2.ª série, n.º 
98, de 20-05-2011 / Portaria n.º 
398/2010, DR, 2.ª série, n.º 112, de 11-
06-2010 Valor cultural Elevado CMP 
Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 

"O Bairro Alto nasceu como resposta às grandes transformações 

sociais e económicas que se deram em Lisboa a partir da 2ª metade 

do século 15.  Caracteriza-se por uma malha quase ortogonal 

composta por quarteirões de forma retangular com uma proporção 

de 2 lotes de largura para 6 a 8 lotes de comprimento, em que o 

lado de maiores dimensões acompanha as ruas e o de menores 

dimensões se volta para as travessas. Esta configuração espacial 

não é, no entanto, patente em todo o bairro; a N. da Travessa da 

Queimada, os quarteirões, embora mantendo a mesma forma 

retangular e uma métrica de loteamento idêntica, assumem uma 

configuração diferente, mostrando o lado de maiores dimensões 

voltado para as travessas. Esta nova orientação da malha reflete 

uma maior abertura à zona de São Roque, ligada à presença da 

Casa Professa dos Jesuítas e marca o início da 2ª fase de 

urbanização do Bairro. A medida base dos lotes que compõem os 

quarteirões corresponde ao designado "chão" - medida agrária 
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Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

medieval que representa um lote com 60 palmos de comprimento 

por 30 palmos de largura (13,2m x 6.6m). É este o módulo que 

aparece nos quarteirões em que predominam edifícios dos séculos 

16 e 17; nalguns casos aparecem também lotes correspondendo a 

meio chão, destinados a uma população de mais fracos recursos 

económicos. Embora menos frequente, verifica-se também a junção 

de mais do que um lote ou mesmo a ocupação de todo um 

quarteirão, como por exemplo nos casos do Palácio Andrade e do 

Palácio Ludovice. Em intervenções posteriores, sobretudo as 

levadas a cabo durante o período pombalino, verifica-se o aumento 

dos lotes para múltiplos das medidas iniciais. O forte índice de 

ocupação verificado no bairro durante os séculos 17 e 18 originou 

grandes mudanças ao nível da configuração dos quarteirões; 

muitos edifícios foram aumentados, quer em altura, quer em 

comprimento, ocupando o espaço dos logradouros. É esta a 

imagem que predomina atualmente no bairro; fortemente denso, 

tornou-se num local sombrio, em que apenas os últimos pisos dos 

edifícios mais altos beneficiam de boa exposição solar. No desenho 

das vias que percorrem o interior do Bairro Alto, verifica-se uma 

hierarquia entre os eixos estruturantes (ruas), orientados no sentido 

N.-S., na direção do Tejo, e os eixos secundários (travessas), 

perpendiculares aos anteriores e orientados no sentido E.-O. A 

hierarquia das vias apresenta uma clara homogeneidade em 

termos de escala, não havendo grande variação de dimensões das 

ruas para as travessas." (SIPA) 

Nº de Referência 43 Freguesia Santo 
António Topónimo ou designação Real 
Fábrica das Sedas Tipologia Edifício 
Industrial Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico e Arquitetónico Estatuto IIP 
- Imóvel de Interesse Público. Decreto n.º 
5/2002, DR, I Série-B. n.º 42, de 19-02-
2002 Valor cultural Médio CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

"Durante o reinado de D. João V, com o incremento da indústria, 

foram fundadas diversas unidades fabris em Portugal, entre elas 

uma fábrica de fiação de sedas, segundo proposta apresentada 

pelo tecelão francês Robert Godin em 1727. O alvará real de 

fundação data de 13 de Fevereiro de 1734 e a fábrica foi edificada 

no Rato, estando o edifício concluído em 1741. Com o terramoto de 

1755 o imóvel sofreu alguns danos, e a partir de 1757 o Estado 

restruturou o regimento e estatutos da fábrica, designada a partir 

de então por Real Fábrica das Sedas do Rato. A sua reforma foi 

integrada nos planos de renovação urbanística da cidade de Lisboa, 

embora a zona do Rato pouco tenha sofrido com os abalos sísmicos, 

uma vez que, na época, era considerada uma das mais seguras da 

capital. Assim, em conformidade com uma política governativa de 

incremento industrial, e não em consequência direta do terramoto 

de 1 de Novembro de 1755, a zona do Rato foi remodelada, sendo 

desenvolvida junto à Fábrica das Sedas uma nova área urbanística 

designada por Bairro das Águas, planeada por Carlos Mardel e 

Eugénio dos Santos, que se enquadrava na restruturação da 

fábrica. A Real Fábrica das Sedas é considerada a primeira obra 

portuguesa de Carlos Mardel, ocupando todo o quarteirão no topo 

do Largo do Rato. De planta longitudinal, a fachada foi muito 

alterada em função de obras urbanísticas executadas já no século 

XIX, nomeadamente o alteamento da rua, que provocou um 

desnível na frontaria do edifício. No entanto mantêm-se alguns 

elementos originais, de que são exemplo o corpo central 

tipicamente joanino, como atesta as armas reais colocado no 

tímpano do frontão, e a estrutura do complexo fabril, elaborado 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Identificação Caracterização 

segundo rigorosos cálculos matemáticos." (DGPC)  

Nº de Referência 44 Freguesia Santo 
António Topónimo ou designação Palácio 
Palmela, incluindo o jardim-terraço 
Tipologia Palácio Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto IIP - imóvel de 
interesse público. Portaria n.º 1037/2006, 
DR, 2.ª, n.º 118, de 21-06-2006 Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

ά9ŘƛŦƝŎƛƻ ƎǊŀƴŘƛƻǎƻΣ ŘŜ Ŧƛƴŀƛǎ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LLLΣ Ŧƻƛ projetado em 1792 

pelo arquiteto Manuel Caetano de Sousa. Adquirido em 1823 pelo 

primeiro conde da Póvoa, Henrique Teixeira de Sampaio, que 

encarrega a arquiteto Luigi Chiari de efetuar uma campanha de 

obras. Dessa fase, resulta o atual aspeto da construção, bem como 

a capela e a escadaria nobre. Em 1837, por ocasião do casamento 

de D. Maria de Sousa, irmã do proprietário, com o filho do duque de 

Palmela, D. Domingos de Sousa Holstein, é despoletada uma nova 

campanha de obras, centrada na consolidação do andar superior. O 

Pavilhão Escultórico no jardim, concebido pelo escultor francês A. 

Calmels, assumiu um papel importante na ambiência artístico-

criativa da excelente escultora que foi D. Maria de Sousa Holstein, 

duquesa de Palmela. A fachada principal, virada a Oeste, compõe-

se de um corpo único, onde uma cornija saliente marca a passagem 

para o último piso. Rasgam-se ao longo desta fachada, janelas de 

secção retangular, que ao nível do terceiro e quarto piso (ao centro) 

são percorridas por varandas com gradeamento em ferro forjado. A 

ladear a porta principal encontramos duas esculturas alegóricas, 

aludindo à Força Mental e ao Trabalho, da autoria de Calmels, 

sendo o remate da entrada coroado por um frontão curvo com as 

armas dos duques de Palmela (Sousas do Prado). Atualmente 

encontra-se aqui instalada a Procuradoria Geral da República." 

(DGPC) 

Nº de Referência 45Z Freguesia Santo 
António Topónimo ou designação ZEP 
conjunta dos imóveis classificados da 
Avenida da Liberdade e área envolvente 
Tipologia ZEP Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto ZEP: imóveis classificados da 
Avenida da Liberdade e área envolvente. 
Portaria n.º 529/96, DR, I Série-B, n.º 228, 
de 1-10-1996  Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, Atlas do Património 
Classificado e Em Vias de Classificação; 
SIPA; PDM Localização ZE. 

"A Avenida da Liberdade, artéria principal de Lisboa, é o resultado 

da primeira estratégia urbanística rigorosa após o plano da 

reconstrução pombalina, correspondendo a um dos eixos 

fundamentais do programa de extensão da cidade delineado no 

último quartel do século XIX e em grande medida atribuível ao 

Engenheiro Ressano Garcia, tendo permitido o prolongamento da 

área metropolitana para norte. A Avenida teve a sua génese no 

Passeio Público setecentista, reconfigurado, no século XIX, ao gosto 

romântico, e até então o mais elegante jardim da cidade, 

correspondendo a destruição deste ao desejo de inaugurar na 

capital um largo boulevard à francesa, referencial comum dos 

planos de extensão das cidades europeias de oitocentos e epicentro 

da nova sociabilidade burguesa. O projeto, aprovado entre 1877 e 

1879 e inaugurado em 1886, incluiu os troços das Ruas Oriental e 

Ocidental do Passeio, desde a Praça dos Restauradores até a Praça 

da Alegria, terminando na zona da futura Praça do Marquês de 

Pombal, já em articulação com o plano da "Avenida das Picoas ao 

Campo Grande", eixo central das futuras Avenidas Novas." (DGPC)  

Nº de Referência 46 + 46Z Freguesia 
Santo António Topónimo ou designação 
Edifício da Travessa da Fábrica das Sedas 
/ Edifício da antiga Fábrica dos Tecidos de 
Seda Tipologia Edifício Industrial 
Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico e Arquitetónico Estatuto IIP 
- imóvel de interesse público, Decreto n.º 

"A Fábrica de Sedas do Rato foi fundada por alvará régio em 1734, 

na zona que na época era designada Cotovia, no alto de uma das 

colinas de Lisboa. O edifício, concluído em 1741, é considerado a 

primeira obra de Carlos Mardel em Portugal, e embora não tenha 

sofrido grandes danos com o terramoto de 1755, foi integrado nos 

planos de renovação urbanística da cidade de Lisboa. Assim, em 

consequência de uma política governativa de incremento industrial, 

e não tanto em correlação com os estragos provocados pelo 
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45/93, DR, I Série-B, n.º 280, de 30-11-
1993 / Decreto n.º 29/84, DR, I Série, n.º 
145, de 25-06-1984. ZEP: Mãe de Água e 
Aqueduto das Águas Livres (troço das 
Amoreiras), da Fábrica das Sedas e do 
edifício na Travessa da Fábrica das Sedas, 
37-49. Portaria n.º 1099/95, DR 1.ª Série 
B, n.º 207, de 7-9-1995 Valor cultural 
Médio-Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

terramoto, a zona que a partir de então viria a ser designada como 

Rato foi reorganizada. Carlos Mardel e Eugénio dos Santos 

desenharam uma nova área urbanística, o Bairro das Águas Livres 

que, tendo como pólo centralizador a fábrica de fiação, então já 

designada Real Fábrica das Sedas, formava uma espécie de bairro 

operário. Partindo do edifício fabril, no topo, os arquitetos 

planearam a abertura de uma praça, a partir da qual foram 

rasgadas diversas ruas, nas quais se edificaram prédios de estrutura 

pombalina, semelhantes aos que se edificavam na Baixa, e que 

serviriam de residência dos fabricantes que trabalhavam na fiação 

de sedas. Uma vez que estes trabalhadores eram considerados, pelo 

regimento pombalino de 1757, pequenos empresários que 

dependiam diretamente da fábrica, os privilégios de que usufruíam 

garantiam-lhes casa, oficina e equipamentos próprios no novo 

bairro, junto à unidade fabril. Deste conjunto faziam ainda parte 

um jardim, onde foram plantadas várias amoreiras para abastecer 

a fiação de seda, uma pequena capela dedicada a Nossa Senhora 

de Monserrate, e o Chafariz do Rato, edificado num dos ângulos da 

praça fronteira à fábrica. O edifício que se situa na Travessa da 

Fábrica dos Pentes é um dos poucos que subsiste deste conjunto, 

juntamente com o que se situa na Praça das Amoreiras, onde está 

sediada a Fundação Arpad Szenes/Vieira da Silva. De planta 

retangular, divide-se em dois pisos, apresentando uma estrutura de 

linhas simples, sem qualquer programa decorativo, marcada pela 

disposição rítmica regular de portas e janelas. " (DGPC) 

Nº de Referência 48 + 48Z Freguesia 
Avenidas Novas Topónimo ou 
designação Hotel Ritz + ZEP do Hotel Ritz 
Tipologia Edifício Civil Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto MIP - monumento de interesse 
público. Portaria n.º 740-CJ/2012, DR, 2.ª 
série, n.º 248 (suplemento), de 24-12-
2012 Valor cultural Médio CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

"O Hotel Ritz, embora inaugurado em 1952, é ainda hoje a imagem 

mais emblemática da hotelaria de luxo em Lisboa. A sua construção 

veio colmatar a falta de uma infraestrutura do género na capital do 

país, que estivesse pelo menos ao nível do Reid's do Funchal e do 

Palace Hotel do Buçaco, e foi programada a nível governamental. 

Constituiu-se para o efeito uma Sociedade de Investimentos 

Imobiliários, da qual faziam parte empresários investidores como 

Manuel Queiroz Pereira ou o banqueiro Ricardo Espírito Santo, que 

negociaram o nome do hotel com a luxuosa cadeia Charles Ritz e 

entregaram o projeto arquitetónico a Porfírio Pardal Monteiro. 

Embora Pardal Monteiro tenha morrido antes da conclusão dos 

trabalhos, este último projeto viria a tornar-se uma das suas obras 

mais emblemáticas, apresentando soluções totalmente novas 

dentro do discurso estético deste prestigiado arquiteto do 

modernismo português." (DGPC) 

Nº de Referência 49 Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação Antigo 
Liceu Feminino de Maria Amália Vaz de 
Carvalho Tipologia Edifício Escolar 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MIP - monumento 
de interesse público. Portaria n.º 
610/2020, DR, 2.ª série, n.º 203, de 19-
10-2020 Valor cultural Médio CMP Folha 
N.º 431 Fonte de Informação DGPC, Atlas 
do Património Classificado e Em Vias de 

άh ŜŘƛŦƝŎƛƻ Řƻ ŀƴǘƛƎƻ [ƛŎŜǳ CŜƳƛƴƛƴƻ ŘŜ aŀǊƛŀ !Ƴłƭƛŀ ±ŀȊ ŘŜ 

Carvalho, da autoria de Miguel Ventura Terra, ocupa a quase 

totalidade de um quarteirão da zona lisboeta das Avenidas Novas, 

na vizinhança do parque Eduardo VII. Apresenta um modelo 

construtivo simples e funcional, composto por quatro pavilhões 

quadrangulares, com funções complementares, perpendiculares à 

frontaria e articulados "em pente", bastante semelhante ao que o 

arquiteto já utilizara no Liceu de Camões (1907-1909), denotando 

clara influência dos modelos franceses dos Lycée. A larga frontaria 

é composta por cinco corpos sucessivos de três pisos, com torreões 

laterais seguidos por um corpo longitudinal fazendo a ligação com o 
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Classificação; SIPA Localização ZE. corpo central, avançado, onde se rasga a porta principal encimada 

por três janelões." (DGPC) 

Nº de Referência 50Z Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação ZEP do 
Aqueduto das Águas Livres - Troço de 
Campolide Tipologia ZEP Cronologia 
Moderno Categoria Arqueológico e 
Arquitetónico Estatuto ZEP: Aqueduto 
das Águas Livres - Troço de Campolide. 
Portaria n.º 1092/95, DR 1.ª Série B ,n.º 
206, de 6-9-1995 Valor cultural Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

"Área urbana composta por unidades morfologicamente distintas: 

Amoreiras, Campo de Ourique, Prazeres (cemitério) e Campolide, 

relacionadas entre si pela implantação em planalto e encostas do 

vale de Alcântara, pelo percurso do aqueduto da Águas Livres 

(Campolide e Amoreiras) e pela integração da linha defensiva da 

cidade (Prazeres, Campo de Ourique e Campolide). Encontram-se 

articuladas por eixos viários, antigos caminhos anteriores à 

consolidação urbana desta zona, que convergem na sua maioria 

para o Largo do Rato, ponto fulcral da distribuição viária da cidade, 

pelo menos desde o século 18. Situada no limite do termo de Lisboa, 

esta área era essencialmente rural no século 16: Campolide e as 

encostas de Alcântara abundavam em vinhedo, pomares e olivais. A 

partir do período da Restauração o limite natural a ocidente 

constituiu-se também como limite administrativo, sendo a encosta 

entre os Prazeres e Campolide integrada no sistema fortificado da 

cidade. Nessa sequência começaram a surgir as primeiras quintas, 

pertencentes a membros da nobreza ou a ordens religiosas, com 

destaque para a quinta de São João dos Bem Casados, cuja rua 

homónima deu origem à Rua Silva Carvalho, eixo de ligação entre 

Campo de Ourique e a Rua das Amoreiras. A decisão, na época 

joanina, de construir o aqueduto das Águas Livres e de levar a sua 

infraestrutura para a área noroeste da cidade, onde se projetava a 

edificação do novo palácio real e patriarcal, na colina de Buenos 

Aires, permitiu o planeamento da expansão de Lisboa, para além do 

abastecimento de água. A edificação da Fábrica das Sedas junto à 

Rua Direita do Noviciado da Cotovia impulsionou o crescimento 

urbano do Largo do Rato, iniciado antes com o aforamento de 

terrenos pertencentes ao Convento das Trinas." (DGPC) 

Nº de Referência 52 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Capela do antigo edifício do Colégio de 
Campolide da Companhia de Jesus 
Tipologia Capela Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto IIP - imóvel de 
interesse público. Decreto n.º 45/93, DR, 
I Série-B, n.º 280, de 30-11-1993 Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

άh /ƻƭŞƎƛƻ ƧŜǎǳƝǘŀ ŘŜ /ŀƳǇƻƭƛŘŜ Ŧƻƛ Ŧǳndado em 1858, e a igreja, da 

invocação de Nossa Senhora da Conceição e construída entre 1879 

e 1884, é um harmonioso exemplo da arquitetura revivalista da 

época, de tipologia neorromânica. Funciona desde 1938 como 

Igreja Paroquial de Campolide, dedicada a Santo António. A 

fachada, com portal em arco redondo, é rematada por frontão 

triangular. No interior, nave coberta por abóbada de berço com 

galeria de tribunas, coro alto e capela - mor com arcos de volta 

inteira. A classificação é uma extensão do anterior decreto 129/77 

de 29-9 que se circunscrevia à escadaria do antigo Colégio, 

construído pelos jesuítas dentro das linhas programáticas da 

arquitetura de estabelecimentos de ensino da época." (DGPC) 

Nº de Referência 53 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Edifício do palácio onde está (esteve) 
instalado o Batalhão de Caçadores n.º 5 
Tipologia Palácio Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arqueológico 
e Arquitetónico Estatuto IIP - imóvel de 

"O edifício do antigo Colégio Jesuíta de Campolide foi construído 

entre 1858 e 1907, data na qual foi concluída a escadaria. Esta, 

notável pelo equilíbrio das proporções e características, é um 

exemplar raro dentro da transição da estética neoclássica para 

conceções e decoração de interiores novecentistas. Integra 

madeira, balaustrada em ferro, e decorações em estuque pintado 

em trompe-l'oeil e relevado, e mosaico. A estrutura é sustentada 
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interesse público, Decreto n.º 129/77, 
DR, I Série, n.º 226, de 29-09-1977 Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

por pilares de ferro, e encimada por abóbada com uma claraboia 

central retangular e quatro óculos em moldurações ornamentais." 

(DGPC) 

Nº de Referência 55 Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação Palacete 
Leitão Tipologia Palacete Cronologia 
Contemporâneo Categoria Arquitetónico 
Estatuto Inventário Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, Atlas do Património 
Classificado e Em Vias de Classificação; 
SIPA Localização ZE. 

"Palacete oitocentista de grandes dimensões marcado pela 

sobriedade dos alçados, de ritmo regular no que respeita à 

organização das fachadas, com destaque para os alçados principal 

e posterior, ambos articulados com espaços verdes." (SIPA) 

Nº de Referência 56 Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação Bairro 
Azul Tipologia Conjunto Arquitetónico 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto CIM - conjunto de 
interesse municipal. Edital n.º 22/2011 de 
1-03-2011 da CM de Lisboa, publicado no 
Boletim Municipal n.º 890 de 10-03-2011 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM Localização ZE. 

"Situado numa zona de expansão urbana da Lisboa dos inícios do 

século XX, o Bairro Azul surge como resultado do crescimento 

económico e demográfico que se verificou na cidade. Este conjunto 

denota, também, a fixação definitiva de uma linguagem Art Déco, 

que caracterizou a arquitetura deste período, nomeadamente os 

edifícios habitacionais da alta burguesia. A organização do Bairro é 

delineada por três vias: Rua Fialho de Almeida, Avenida Ressano 

Garcia, e Avenida Ramalho Ortigão que são paralelas entre si, 

separadas por prédios de gaveto. Destacam-se, pela sua 

monumentalidade, os dois que definem a artéria central, e que 

determinam uma espécie de entrada, ou fachada nobre. Ambos 

exibem uma linguagem muito semelhante, com remate em frontão 

triangular, e galerias de cobertura suportadas por colunas. Por sua 

vez, os prédios que definem o início da Rua Fialho de Almeida e a 

Avenida Ramalho Ortigão apresentam uma mesma orgânica. A 

implantação do bairro, efetuada em terreno de declive acentuado, 

não seguiu a racional linha de volumetria estanque, razão pela qual 

a diferenciação de cotas não foi disfarçada na altura conjunta dos 

prédios. A unicidade orgânica deste conjunto habitacional é 

sugestionada nos arruamentos, pela forma como os prédios se 

sucedem numa frente urbana, de 4 a 5 pisos onde as frontarias 

determinam a diferenciação dos imóveis, ainda que todas elas se 

pautem pelo geometrismo e linhas retas que caracterizam o gosto 

Art Déco. As fachadas tornaram-se, então, o elemento de maior 

modernidade e unidade no conjunto, utilizando elementos 

decorativos como baixos relevos, ou painéis cerâmicos, a par de 

outros como balaustradas, frontões, alpendres, e frisos, sem função 

estrutural." (DGPC) 

Nº de Referência 57Z Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação ZEP do 
Edifício-Sede e Parque da Fundação 
Calouste Gulbenkian Tipologia ZEP 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto MN - monumento 
nacional. Decreto n.º 18/2010, DR, 1.ª 

"Obra de dimensão, programa e qualidade invulgar no quadro da 

produção arquitetónica nacional, resultou de um concurso limitado 

na sequência das disposições testamentárias de Calouste 

Gulbenkian e contou ainda com uma qualificada equipa de 

consultores nacionais e estrangeiros. Solução muito simples, 

articula basicamente dois corpos dispostos em T, com entradas 

diferenciadas, mas com hipóteses de ligação através do espaço das 
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série, n.º 250, de 28-12-2010. Com ZEP: 
Portaria n.º 260/2011, DR, 2.ª série, n.º 
20, de 28-01-2011 Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, Atlas do Património 
Classificado e Em Vias de Classificação; 
SIPA; PDM Localização ZE. 

exposições temporárias, argutamente situado na ligação do corpo 

do museu e biblioteca com o volume maciço, longamente 

horizontal, tratado laminarmente, da administração, dos serviços e 

dos auditórios, congregados num espaço de entrada única, 

charneira de todo o conjunto, que representa uma notável 

resolução funcional. É nesta entrada que se situa o painel 

"Começar", de Almada Negreiros. O Grande Auditório é acusado no 

exterior por um volume de grande presença, o terceiro "corpo" do 

conjunto, penetrando com naturalidade sobre o lago, superfície de 

reflexão e de ampliação que faz a articulação com o Anfiteatro ao 

Ar Livre, o todo formando um conjunto ligado visualmente, já que o 

Grande auditório pressupõe a hipótese de abertura direta sobre o 

lago através "da parede transparente de vidro duplo" que o limita 

comunicando com o parque, com arvoredo e o lago iluminado. (...) 

As qualidades aparentemente paradoxais desta obra, sobriedade e 

carácter, discrição e afirmação, anunciam com suprema poesia o 

caminho da revisão do moderno, pela via de um racionalismo 

silencioso e seguro transformado em brutalismo tão sensível 

quanto essencial que atinge um desejado e espiritualizado 

organicismo. Prémio Valmor em 1974." (DGPC) 

Nº de Referência 58 Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação Igreja 
matriz de São Sebastião da Pedreira 
Tipologia Igreja Cronologia Moderno 
Categoria Arqueológico e Arquitetónico 
Estatuto IIP - imóvel de interesse público. 
Decreto n.º 39 521, DG, I Série, n.º 21, de 
30-01-1954 Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, Atlas do Património Classificado e 
Em Vias de Classificação; SIPA; PDM 
Localização ZE. 

"Fundada no tempo de D. João IV no sítio da Pedreira, e inaugurada 

em 1652, esta igreja mostra um prospeto de severo "estilo chão", 

com fachada de duas torres servida por escadório lateral a fim de 

vencer o desnível do adro. Já o interior revela um precioso recheio 

de arte barroca dos séculos XVII e XVIII, de certo modo inesperado 

face à secura do exterior, e que se integra dentro do conceito da 

'arte total', tão específico dos programas decorativos portugueses 

da Idade Moderna. A obra de talha dourada da capela-mor, de 

Estilo Nacional, é devida ao entalhador Manuel João da Fonseca 

(1685). Nesta capela-mor, encontra-se o túmulo de D. João 

Bermudes, patriarca de Alexandria e Etiópia, falecido em 1570, que 

procede da anterior ermida. Os efeitos do terremoto foram nocivos 

e impuseram muitas obras de restauro no templo, mas ainda resta, 

da campanha anterior a 1755, a obra do coro barroco, com colunas 

de elegância berniniesca, em pedra acinzentada, suportando uma 

balaustrada, que remete para campanha barroca do início do 

século XVIII. O terremoto de 1755 fez estragos no templo, tendo 

desaparecido o teto de caixotões de brutesco (1670) que cobria a 

nave; o atual teto, de pintura em estuque, alusivo ao orago, data 

do fim do século XIX e deve-se a João Câncio de Sousa. Chegaram 

até hoje, as telas do subcoro, com cenas da iconografia de São 

Sebastião, pintadas em 1740 por Jerónimo da Silva, que aqui 

demonstra ser um dos mais conceituados pintores de figura ativos 

em Lisboa na época joanina." (DGPC) 

Nº de Referência 59 Freguesia Avenidas 
Novas Topónimo ou designação Imóvel 
sito na Avenida Luís Bívar, 2 a 6, e na Rua 
Tomás Ribeiro, 58 e 60 Tipologia Edifício 
Civil Cronologia Contemporâneo 
Categoria Arquitetónico Estatuto Em vias 
de classificação para interesse municipal. 

"O imóvel construído na Avenida Luís Bívar, 2 a 6, e Rua Tomás 

Ribeiro, 58 e 60, projeto de 1914, do Arquiteto Miguel Nogueira 

(1883-1953), é um edifício de habitação coletiva com planta em "L", 

com a cobertura efetuada por telhados de 2 águas. O edifício de 

gaveto com quatro pisos, apresenta o alçado principal orientado 

parcialmente a oeste e a sul. Implantada de forma a perfazer um 

dos extremos do quarteirão em que se integra, a fachada ostenta o 
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Edital n.º 11/2012 de 20-01-2012 da CM 
de Lisboa, publicado no Boletim 
Municipal n.º 936 de 26-01-2012 Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, Atlas do 
Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA Localização ZE. 

ângulo de gaveto boleado, acentuado superiormente por remate 

em platibanda curva com reboco pintado, e frontão ornado por 

elementos vegetalistas (volutas de acanto). O piso térreo 

ostentando embasamento de cantaria de aparelho rusticado. A 

abertura de vãos de janela de verga reta destacada por 

emolduramento faz-se a ritmo regular, regista-se a oeste a 

presença da porta principal ladeada por pilastras e rematada por 

alpendre que articula com varanda em cantaria da janela de sacada 

do 1.º piso; todo o restante paramento orientado a oeste 

apresenta-se animado por fenestrações de peito com guarda 

metálica exceto ao nível do 1.º piso, aqui com janelas de sacada 

servidas por varanda comum. Ao nível do gaveto reconhece-se uma 

estruturação tripartida, ocupada no piso térreo por 

estabelecimento comercial, sendo nos pisos superiores vazada por 

janelas de sacada servidas por varandas - suportadas por mísulas e 

guarnecidas por guardas em ferro fundido - que acompanham a 

forma boleada e acentuam a mesma. O edifício é superiormente 

rematado por platibanda." (DGPC) 

Nº de Referência 115 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Igreja de São 
Francisco de Paula Tipologia Igreja 
Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico e Arquitetónico Estatuto IIP 
- imóvel de interesse público. Decreto n.º 
28 536, DG, I Série, n.º 66, de 22-03-
1938. ZEP: Museu Nacional de Arte 
Antiga / Igreja de São Francisco de Paula 
/ Edifício do extinto Convento das Trinas 
do Mocambo / Chafariz da Esperança. 
Valor cultural Médio-Elevado CMP Folha 
N.º 431 Fonte de Informação DGPC, Atlas 
do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; PDM; SIPA, 
IPA.IPA.00002621 Localização ZE. 

"A igreja foi fundada em 1719 e construída na sua feição atual em 

1753, data na qual se criou um convento e hospício, por Inácio de 

Oliveira Bernardes. A zona conventual foi desvirtuada a partir de 

1833, data na qual os religiosos se retiraram. A igreja setecentista, 

de fachada rematada por duas fortes torres sineiras, guarda o 

túmulo da rainha D. Mariana Vitória, mulher de D. José, esculpido 

por Machado de Castro e classificado como Monumento Nacional. 

O interior do templo é ricamente decorado, com tecos pintados, 

mármores, talha dourada, e algumas telas de mestres como Vieira 

Lusitano." (DGPC) 

Nº de Referência 128 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Palácio da 
Embaixada da Bulgária Tipologia Palácio 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto PDM Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação PDM, 26.59 Localização 
ZE. 

Rua do Sacramento à Lapa, 29-33. Não contém descrição do 

imóvel. 

Nº de Referência 129 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Palacete do 
Conde de Agro-Longo Tipologia Palacete 
Cronologia Contemporâneo Categoria 
Arquitetónico Estatuto PDM Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação PDM, 17.60; SIPA, 

Rua do Sacramento à Lapa, 34-38 (Prémio Valmor 1909 - Menção 

Honrosa). "Planta quadrangular com três pisos, sobressaindo do 

conjunto uma torre, igualmente de planta quadrada, mas com 

quatro pisos e dispondo no topo de um mirante. Devido ao desnível 

do terreno, e observada a casa do exterior, o primeiro piso resulta 

muito secundarizado, resumido pouco mais do que às portas de 

entrada que nele se abrem sobre uma superfície de cantaria, efeito 
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IPA.00007292 Localização ZE. que quebra a monotonia do emparedamento criado pelos muros da 

propriedade. No projeto inicial, reservava-se o segundo piso para a 

zona mais social da vivência da casa, que contava, para além da 

cozinha, com um jardim de inverno (alçado lateral direito), salas 

abertas para o jardim exterior (alçado lateral direito), enquanto as 

janelas da fachada principal correspondiam a parte da sala de 

visitas e ao escritório; no terceiro piso localizavam-se os quartos, 

sobretudo na metade posterior, ficando a frontaria da casa 

dominada por um terraço aberto entre duas salas. Era a partir de 

uma destas divisões que crescia depois a torre. O terraço, hoje 

desaparecido, contribuía muito para acentuar o efeito da torre, até 

este nível integrada e quase impercetível na fachada. Na 

composição geral, de destacar os pormenores decorativos, colhidos 

na linguagem ecléctica da época: os mais expressivos, no essencial 

quase toda a decoração da frontaria, foram suprimidos com as 

obras de remodelação (molduras e frontões das janelas e portas, 

balcões com balaústres, pormenores escultóricos, etc.). 1909 - 

edificação do palacete, propriedade do Conde de Agrolongo, 

conforme projeto de Arnaldo Redondo Adães Bermudes (1864-

1948); 1910 - recebe a Menção Honrosa do Prémio Valmor 

respeitante ao ano de 1909" (SIPA) 

Nº de Referência 130 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Palacete na 
Rua do Sacramento à Lapa Tipologia 
Palacete Cronologia Contemporâneo 
Categoria Arquitetónico Estatuto PDM 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação PDM, 17.62 
Localização ZE. 

Rua do Sacramento à Lapa, 18-20. Não contém descrição do 

imóvel. 

Nº de Referência 131 Freguesia Estrela 
Topónimo ou designação Palacete da 
Embaixada da Roménia Tipologia 
Palacete Cronologia Contemporâneo 
Categoria Arquitetónico Estatuto PDM 
Valor cultural Médio CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação PDM, 17.59 
Localização ZE. 

Rua de S. Caetano, 5. Não contém descrição do imóvel. 

Nº de Referência 147 Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Lisboa - Tapada da Ajuda Tipologia 
Sepultura Cronologia Romano Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Baixo CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, CNS 3340 
Localização ZE. 

ά{ŜǇǳƭǘǳǊŀ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ ŜƳ мфумΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŜŦŜǘǳŀǾŀƳ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ 

ǘŜǊǊŀǇƭŀƴŀƎŜƳΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 148 Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Lisboa - Povoado da Tapada da Ajuda 

ά9Ƴ мфун ƴƻ ŘŜŎǳǊǎƻ Řŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳ ŎŀƳǇƻ ŘŜ ǊŃƎǳŜōƛΣ Ŧƻƛ 

identificado num talude uma camada arqueológica com 

abundantes materiais líticos e cerâmicos além de ossos e conchas. 
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Tipologia Povoado Cronologia Idade do 
Bronze; Idade do Bronze - Final Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
5216 Localização ZE. 

O sítio terá ficado bastante destruído no entanto foram realizados 

trabalhos arqueológicos de emergência que decorreram entre 1982 

e 1982 sob a responsabilidade de João Luís Cardoso. Foi escavada 

uma estrutura habitacional nomeadamente uma cabana de planta 

elipsoidal com cerca de 6 metros, associada a uma concentração de 

detritos alimentares. Foram recolhidos centenas de elementos 

denticulados de foice sobre lascas de sílex o que prossupõe um 

cultivo intensivo da terra, nomeadamente produção cerealífera. As 

espécies malacológicas identificadas revelam uma exploração 

indiscriminada dos recursos disponíveis. A presença de peças 

metálicas revela uma metalurgia local cuja composição do bronze e 

análoga aos do Noroeste e Beira Alta. Predominam as cerâmicas 

com pastas compactas e grosseiras. Os acabamentos são cuidados 

com algumas peças apresentando brunimento. Os recipientes 

menores apresentam pastas mais finas, igualmente de fabrico local. 

A cronologia deste sítio encontra-se bem definida pelas cinco datas 

de radiocarbono disponíveis: 1263, 1235, 1365, 1269 e 1222 cal. 

ŀΦ/ΦΣ ǉǳŜ ƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀ ŜƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ǇǊŜŎƻŎŜ Řƻ .ǊƻƴȊŜ CƛƴŀƭΦέ 

(DGPC) 

Nº de Referência 149 Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Parque Infantil do Alvito Tipologia 
Estação de Ar Livre Cronologia 
Paleolítico; Neolítico; Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 18789 Localização ZE. 

άbŀ łǊŜŀ Řƻ tŀǊǉǳŜ LƴŦŀƴǘƛƭ Řƻ !ƭǾƛǘƻΣ aƛƎǳŞƛǎ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜ Ŝ 

Fernando Gomes identificaram um conjunto de materiais pré-

históricos (Palelíticos e Neolíticos / Calcolíticos). A informação 

disponível torna difícil a sua caracterizaçãƻ Ŝ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀœńƻΦέ 

(DGPC) 

Nº de Referência 150 Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Lisboa - Quinta da Pimenteira Tipologia 
Vestígios de Superfície Cronologia 
Vestígios de Superfície Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
38613 Localização ZE. 

ά! vǳƛƴǘŀ Řŀ tƛƳŜƴǘŜƛǊŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀ-se a meia-encosta da vertente 

nascente da Serra de Monsanto, sobre o vale da Ribeira de 

Alcântara, sendo atravessada por diversas linhas de água. Segundo 

as informações de I. Amaral (1960) este sítio arqueológico terá sido 

identificado por Fernando Gomes e Miguéis de Andrade. Na área 

(então) designada Alto da Pimenteira, na base da encosta que 

bordeja as estufas da Quinta (na atualidade parcialmente cortada 

pela estrada de acesso ao Eixo Norte - Sul) foram recolhidos, à 

superfície, materiais com características Paleolíticas e Neolíticas. A 

sul da estufa foram recolhidos diversos materiais, classificados 

como paleolíticos, e alguns fragmentos de cerâmica, entre os quais 

um bordo com decoração campaniforme. Este sítio localiza-se a c. 

de c. de 400 m para SO do sítio arqueológico de Vila Pouca (CNS 

отнуύΣ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ǊŜŀƭœŀŘŀ ǇƻǊ LΦ !ƳŀǊŀƭΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 151 Freguesia 
Alcântara Topónimo ou designação 
Lisboa - Vila Pouca Tipologia Povoado 
Cronologia Neolítico Final; Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 

άh ǎƝǘƛƻ ŘŜ ±ƛƭŀ tƻǳŎŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀǾŀ-se na encosta poente do vale de 

Alcântara, na margem direita da antiga ribeira de Alcântara, no 

topo de um pequeno cabeço elevado, defronte a Sete Moinhos (CNS 

6642). Este sítio foi identificado por Vergílio Correia (1909), que 

recolheu uma grande quantidade de artefactos neo-calcolíticos e 

registou fundos de cabana. Nos anos 60, Irisalva Moita efetuou 

trabalhos neste sítio, identificando uma estrutura de combustão em 

basalto, um empedrado circular também em basalto e um fundo de 
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DGPC, CNS 3728 Localização ZE. cabana oval revestido a barro cozido. Em termos artefactuais 

destaca-se a presença de machados de pedra polida, instrumentos 

em osso, abundantes fragmentos de cerâmica, alguns dos quais 

decorados e alguns artefactos metálicos (cobre?). O sítio de Vila 

tƻǳŎŀ Ŧƻƛ Ƴǳƛǘƻ ŀŦŜǘŀŘƻ ǇŜƭŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŘŜ ǇŜŘǊŜƛǊŀǎΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 152 Freguesia Benfica 
Topónimo ou designação Norte do 
Viaduto Duarte Pacheco Tipologia 
Mancha de Ocupação Cronologia 
Paleolítico; Mesolítico; Neo-Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 38614 Localização ZE. 

ά! ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ϦbƻǊǘŜ Řƻ ±ƛŀŘǳǘƻ 5ǳŀǊǘŜ tŀŎƘŜŎƻϦ 

localiza-se numa encosta da margem direita da Ribeira de 

Alcântara, na vertente oriental da serra de Monsanto. Foi 

identificada por O. Da Veiga Ferreira em 1943, num corte de 

pedreira, tendo o investigador delimitado três níveis: o mais antigo, 

assente nos calcários, referente ao paleolítico superior; um segundo 

nível com materiais mesolíticos (peças pequenas, lâminas e buris)e 

um terceiro nível, de terras de superfície, humosas, nas quais foram 

identificados fundos de cabana e materiais de características neo-

calcolíticas, como pontas de seta de base triangular e cerâmica 

decorada com pente. Isabel Amaral refere a sua visita ao local (em 

1959), mencionando a dispersão de materiais (fragmentos de sílex) 

ao longo da vertente SE, até ao caminho. A autora associa este sítio 

a Vila Pouca (CNS 3728), que se localiza a c. de 300 m (em linha 

ǊŜǘŀύ ǇŀǊŀ ǎǳƭΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 153 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Lisboa - Avenida de Ceuta Tipologia 
Mancha de Ocupação Cronologia 
Paleolítico; Neolítico Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
38612 Localização ZE. 

άhǎ ǾŜǎǘƝƎƛƻǎ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻǎ Řŀ !ǾŜƴƛŘŀ ŘŜ /Ŝǳǘŀ ŦƻǊŀƳ 

identificados num corte localizado no lado direito da Avenida de 

Ceuta (sentido Norte - Sul, ligeiramente a Norte do Viaduto Duarte 

Pacheco, por Bandeira Ferreira e Prescott Vicente em 1953. Foram 

recolhidas peças em sílex, quartzo e quartzito. Em 1960 I. Amaral, 

refere a sua visita ao local, mencionando a densidade do material e 

enumerando alguns dos materiais recolhidos (um percutor em sílex, 

núcleos, lascas com retoque e fragmentos de cerâmica, entre 

outros), atribuíveis ao Paleolítico e ao Neolítico. Pela localização e 

tipologia dos materiais, a autora considera este sítio 

(eventualmente uma área de oficina) como um prolongamento da 

estação arqueológica de Vila Pouca (CNS 3728), cortada pela 

ŀōŜǊǘǳǊŀ Řŀ !ǾŜƴƛŘŀ ŘŜ /ŜǳǘŀΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 154 Freguesia Campo 
de Ourique Topónimo ou designação 
Lisboa - Quinta de Vila Pouca / Vale de 
Alcântara (ETAR de Alcântara) Tipologia 
Quinta Cronologia Moderno Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio CMP Folha N.º 431 Fonte 
de Informação DGPC, CNS 32150 
Localização ZE. 

άvǳƛƴǘŀ ŘŜ ŎǊƻƴƻƭƻƎƛŀ ƳƻŘŜǊƴŀ ƻƴŘŜ Ŧƻƛ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀ ǳƳŀ /ŀǎŀ ŘŜ 

Fresco e um poço. O poço apresenta uma estrutura circular e situa-

se no extremo sul da antiga Quita de Vila Pouca, a sul do viaduto 

Duarte Pacheco, em terrenos de uma propriedade de Sebastião José 

de Carvalho e Melo. O poço foi aberto nas camadas magmáticas do 

vale de Alcântara, junto à margem esquerda da ribeira com o 

ƳŜǎƳƻ ƴƻƳŜΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 155 Freguesia Campo 
de Ourique Topónimo ou designação 
Lisboa - Sete Moinhos Tipologia Povoado 
Cronologia Neolítico Final; Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 

άh ǇƻǾƻŀŘƻ Řƻǎ {ŜǘŜ aƻƝƴƘƻǎ ŜǎǘŀǊƛŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻ ƴǳƳ ŜǎǇƻǊńƻ 

sobranceiro ao vale de Alcântara, a uma cota de aproximadamente 

60 metros, distanciando cerca de 2 km do atual leito do estuário do 

Tejo, numa posição dominante sobre a paisagem, defronte a Vila 

Pouca (CNS 3728). Este sítio foi identificado por Virgílio Correia 

(1912) que para além dos materiais de cronologia neo-calcolítica 
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DGPC, CNS 6642 Localização ZE. refere a presença de um provável concheƛǊƻΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 156 Freguesia Campo 
de Ourique Topónimo ou designação 
Lisboa - Rua Sampaio Bruno / Rua 
Almeida e Sousa Tipologia Achado(s) 
Isolado(s) Cronologia Pré-História 
Categoria Arqueológico Estatuto Não 
tem Valor cultural Baixo CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação AMARAL, 1960 
Localização ZE. 

"Nos terrenos próximos da esquina que a Rua de Sampaio Bruno faz 

com a Rua de Almeida e Sousa, o Sr. Manuel Vicente, já falecido, 

encontrou um machado de pedra polida misturado com entulho. 

Obtive esta informação pelo Sr. Prescott Vicente, porém não me foi 

possível observar o dito machado. Como a importante estação 

arqueológica de Sete Moinho não lhe fica longe, poder-se-á lançar a 

hipótese, embora muito vaga, de ter vindo daquele lugar." 

(AMARAL, 1960, pp. 158-159). 

Nº de Referência 157 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Lisboa - Calçada dos Mestres Tipologia 
Mancha de Ocupação Cronologia 
Paleolítico Inferior; Paleolítico Médio 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 18773 Localização ZE. 

ά5ŜǎŎƻōŜǊǘŀ ǇƻǊ CƻƴǎŜŎŀ /ŀǊŘƻǎƻΣ ŜƳ муфнΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ǎŜ 

encontrava a visitar as obras do túnel do Rossio. Foram 

identificados materiais do Paleolítico Inferior e Médio se se 

considerar correta a interpretação de Fonseca Cardoso. Para 

Afonso do Paço, o material é de aparência acheulense e 

ƳǳǎǘƛŜǊŜƴǎŜΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 158 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Lisboa - Túnel do Rossio Tipologia Galeria 
Coberta Cronologia Neo-Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 6834 Localização ZE. 

ά5ǳǊŀƴǘŜ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ ǘǵƴŜƭ Řƻ wƻǎǎƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ Řƻǎ 

comboios, no final do século XIX, identificaram-se duas galerias ou 

salas sobrepostas, eventualmente associadas à exploração de sílex 

(Choffat 1889, 1907). Os materiais identificados encontram-se no 

aǳǎŜǳ DŜƻƭƽƎƛŎƻΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 159 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Rabicha Tipologia Vestígios de Superfície 
Cronologia Paleolítico Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Baixo CMP Folha N.º 431 
Fonte de Informação DGPC, CNS 18775 
Localização ZE. 

ά9Ƴ муфнΣ CƻƴǎŜŎŀ /ŀǊŘƻǎƻΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ Řƻƛǎ artefactos acheulenses, 

que publica em 1895. Estes materiais foram recolhidos na margem 

esquerda da Ribeira de Alcântara, junto à entrada do túnel do 

wƻǎǎƛƻΣ ŜƳ /ŀƳǇƻƭƛŘŜΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 160 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Lisboa - Santana Tipologia Oficina de 
Talhe Cronologia Paleolítico; Neo-
Calcolítico Categoria Arqueológico 
Estatuto Inventário Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, CNS 11801 
Localização ZE. 

άh ǎƝǘƛƻ ŘŜ {ŀƴǘŀƴŀ όǘŀƳōŞƳ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŎƻƳ a denominação 

Monsanto I - CNS 2150) localiza-se na margem direita da Ribeira de 

Alcântara, na vertente nascente da serra de Monsanto, acima da 

capela de Santa Ana (atualmente corresponde, sensivelmente, ao 

limite SW do Bairro da Liberdade). O sítio foi parcialmente 

destruído pela abertura de uma grande pedreira (com cerca de 

400m de comprimento e até c. de 20m de altura). A primeira 

referência a este sítio arqueológico data de 1912, quando Virgílio 

Correia publica dois artigos no "Arqueólogo Português" em que 

refere as circunstâncias da identificação do local. Identificado por 

António Mendes, da Comissão dos Trabalhos Geológicos, por um 

achado isolado ("faca paleolítica") na zona da capela de Santa Ana, 
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é posteriormente visitado por Bouvier - Lepierre, em 1909, que o 

reconhece o local como sítio arqueológico. O local é então alvo de 

visitas dos investigadores do Museu Etnológico (atual Museu 

Nacional de Arqueologia), entre os quais se incluem Leite de 

Vasconcelos, Félix Alves Pereira e Virgílio Correia, que aqui 

recolhem diversos conjuntos de materiais. Integrado no 

denominado "Paleolítico do Complexo Basáltico de Lisboa", o sítio 

deverá corresponder, segundo alguns autores, a uma grande oficina 

de talhe, onde foi recolhido um vasto conjunto de espólio, em vários 

estados de preparação. Pela quantidade e variedade de materiais 

terá sido um local com longa perduração no tempo, com materiais 

atribuíveis ao Paleolítico e outros que se poderão integrar no 

Neolítico e no Calcolítico. O conjunto de espólio incluiu núcleos, 

ǇŜǊŎǳǘƻǊŜǎΣ ōƛŦŀŎŜǎΣ ŦǳǊŀŘƻǊŜǎ Ŝ ōǳǊƛǎΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 161 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação 
Poente do Aqueduto das Águas Livres 
Tipologia Indeterminado Cronologia 
Paleolítico Inferior Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Indeterminado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
18772 Localização ZE. 

ά{ŜƎǳƴŘƻ !Ŧƻƴǎƻ Řƻ tŀœƻ ƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ƴŜǎǘŀ Ŝǎǘŀœńƻ 

pertenceria ao Paleolítico Inferior. Existem poucas referências a 

este material. os diversos autores que se debruçam sobre esta 

estação integram todo o material numa única estação denominada 

aƻƴǎŀƴǘƻ LΦ ¢ƻŘƻ ƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ Ŝǎǘł ǘŀƭƘŀŘƻ ŜƳ ǎƝƭŜȄ ōǊŀƴŎƻΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 162 Freguesia 
Campolide Topónimo ou designação Alto 
da Serafina Tipologia Alto da Serafina 
Cronologia Paleolítico; Neolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 18782 Localização ZE. 

άbƻ .ŀƛǊǊƻ Řŀ {ŜǊŀŦƛƴŀΣ ŀ bƻǊǘŜ ŘŜ ±ƛƭŀ tƻǳŎŀΣ ƴŀ ŜƴŎƻǎǘŀ {ǳƭ de 

Monsanto, voltada para o Vale de Alcântara registou-se a presença 

de um conjunto diversificado de materiais arqueológicos, 

integrados numa ampla cronologia Pré-histórica (Paleolítico ao 

Neolítico). Este sítio foi identificado por Camarate França e A. 

Almeida, tendo sido mais tarde prospetado por F. Bandeira Ferreira 

(década de 50 do século XX) e Isabel Amaral (1960). O conjunto de 

materiais era composto por abundantes restos de fauna 

malacológica, artefactos líticos lascados de cronologia diversificada 

e um machado de pedra polida. A grande acumulação de conchas 

atribui-lhe a designação de "concheiro" nas primeiras publicações, 

mas a informação disponível não permite a classificação funcional 

ŘŜǎǘŜ ǎƝǘƛƻΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 163 Freguesia Benfica 
Topónimo ou designação Lisboa - Serra 
de Monsanto Tipologia Estação de Ar 
Livre Cronologia Paleolítico; Neolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 1533 Localização ZE. 

ά!ƻ longo da encosta Norte da serra onde se encontra a prisão de 

Monsanto, área com aterros e muito alterada pela ação humana, 

observam-se consideráveis quantidades de restos de talhe e 

artefactos líticos em sílex. Dada a densidade do coberto vegetal e 

da manta morta apenas são visíveis materiais nos regueiros ao 

longo dos caminhos e carreiros existentes. Os materiais em sílex 

encontram-se em geral rolados e poderão ser oriundos do topo da 

serra onde se encontra a prisão. Num carreiro que desce a encosta 

Norte dets serra observaram-se consideráveis quantidades de 

restos de talhe em sílex, nitidamente arrastados do topo pela ação 

das águas pluviais, aqui os materiais são principalmente restos de 

talhe e núcleos. Num caminho, do lado Este da mancha, encontrou-

se uma pequena concentração de fragmentos de possíveis 
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Identificação Caracterização 

ŀǊǘŜŦŀŎǘƻǎ ŜƳ ǎƝƭŜȄ Ŝ ǊŜǎǘƻǎ ŘŜ ǘŀƭƘŜΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 164 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Moinho do 
Alferes Tipologia Vestígios de Superfície 
Cronologia Paleolítico; Neolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 18786 Localização ZE. 

άbǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŀ ŎŜǊŎŀ ŘŜ плл Ƴ ŀ bƻǊŘŜǎǘŜ Řƻ ǎƝǘƛƻ 

Montes Claros (CNS 2742) identificou-se um conjunto de materiais 

arqueológicos pré-históricos (Paleolítico ao Neolítico / Calcolítico). 

As prospeções realizadas por Bandeira Ferreira e Isabel Amaral 

(décadas de 50 / 60 do século XX) permitiram recolher fragmentos 

de lascas e lâminas em sílex, lascas com retoque, percutores e 

fragmentos de cerâmica. É possível que este contexto, pelo menos 

nas suas fases de ocupação mais recentes, esteja associado ao 

povoado de Montes Claros, ainda que as suas características e 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜǎ ǎŜƧŀƳ ŘƛŦƝŎŜƛǎ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 165 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Tapada da 
Ajuda 1 Tipologia Vestígios de Superfície 
Cronologia Paleolítico; Neolítico; 
Calcolítico Categoria Arqueológico 
Estatuto Inventário Valor cultural Médio-
Elevado CMP Folha N.º 431 Fonte de 
Informação DGPC, CNS 18790 
Localização ZE. 

άbŀ łǊŜŀ bƻǊǘŜ Ŝ bƻǊƻŜǎǘŜ Řŀ ¢ŀǇŀŘŀ Řŀ !ƧǳŘŀ ǎƻōǊŜ ƻǎ ōŀǎŀƭǘƻǎΣ 

Santos Estevens identificou, à superfície, um conjunto de materiais 

ǇŀƭŜƻƭƝǘƛŎƻǎ Ŝ ƴŜƻƭƝǘƛŎƻǎ κ ŎŀƭŎƻƭƝǘƛŎƻǎΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 166 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Lisboa - 
Montes Claros Tipologia Vestígios 
Diversos Cronologia Paleolítico; Neolítico 
Final Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Médio-Elevado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 2742 Localização ZE. 

άh ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ aƻƴǘŜǎ /ƭŀǊƻǎ ƭƻŎŀƭƛȊŀ-se num cabeço rochoso, a 

menos de 1 km da ribeira de Alcântara. Este sítio foi identificado 

por Leonel Ribeiro em 1943, que realizou uma escavação nos anos 

60. Afonso do Paço e Eugénio Jalhay intervencionaram este sítio 

entre as décadas de 40 e 50 e no final dos anos 80 João Luís 

Cardoso também aqui efetuou trabalhos. Estas intervenções 

registaram fundos de cabana e estruturas de combustão e um 

grande conjunto de materiais arqueológicos inseridos no Neolítico e 

Calcolítico (destaque para a presença de bordos denteados e de 

cerâmica com decoração campaniforme incisa e pontilhada). A 

descrição das estruturas identificadas por Leonel Ribeiro nos anos 

60 colocam a hipótese deste sítio ter estruturas negativas tipo 

ŦƻǎǎƻΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 167 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Terras do 
Almotiva Tipologia Indeterminado 
Cronologia Neolítico; Calcolítico 
Categoria Arqueológico Estatuto 
Inventário Valor cultural Indeterminado 
CMP Folha N.º 431 Fonte de Informação 
DGPC, CNS 18795 Localização ZE. 

ά9ƴŎƻƴǘǊŀŘŀ ǇŜƭƻ 9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ aƻǊŀƛǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻΦ 9ƴŎƻƴǘǊŀƳ-se 

poucas alusões ao material, alguns sílices com trabalho humano 

Ƴǳƛǘƻ ǇŀǘƛƴŀŘƻǎΦέ (DGPC) 

Nº de Referência 168 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Mina Tipologia 
Vestígios de Superfície Cronologia 
Paleolítico; Neolítico Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 

ά{ŀƴǘƻǎ 9ǎǘŜǾŜƴǎ Ŝ LǎŀōŜƭ !ƳŀǊŀƭ identificaram, junto ao muro 

Norte da Tapada da Ajuda, em finais de 1959, um largo conjunto de 

materiais líticos pré-ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎ Řƻ tŀƭŜƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ Řƻ bŜƻƭƝǘƛŎƻΦέ (DGPC) 
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Identificação Caracterização 

431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
18785 Localização ZE. 

Nº de Referência 169 Freguesia Ajuda 
Topónimo ou designação Lisboa - Quinta 
do Torres Tipologia Estação de Ar Livre 
Cronologia Paleolítico Categoria 
Arqueológico Estatuto Inventário Valor 
cultural Médio-Elevado CMP Folha N.º 
431 Fonte de Informação DGPC, CNS 
6302 Localização ZE. 

άh ǎƝǘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ Ŝ ǇǊƻǎǇŜǘŀŘƻ ǇƻǊ ±ŜǊƎƝƭƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŜƴǘǊŜ мфлф e 

1912 localizado nos arredores de Lisboa. É referida à recolha de 

"coups-de-ǇƻƛƴƎϦΣ ǇƻƴǘŀǎΣ ǊŀǎǇŀŘƻǊŜǎΣ ǇŜǊŎǳǘƻǊŜǎ Ŝ ƴǵŎƭŜƻǎΦέ 

(DGPC) 
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ANEXO 5.3 ς OCORRÊNCIAS NA AI CARACTERIZADAS EM TRABALHO DE 
CAMPO  

LEGENDA 

Projeto. Nº referência de inventário utilizada na cartografia, nos quadros e nas fichas de inventário. Data 
corresponde à data de observação. Carta Militar de Portugal (CMP) nº da folha na escala 1:25.000. 
Altitude obtida a partir da CMP, em metros (m). Designação nome atribuído à ocorrência ou ao local 
onde se situa. Categoria distinção entre arqueológico, arquitetónico, etnológico, construído e outros 
atributos complementares (hidráulico, civil, militar, artístico, viário, mineiro, industrial, etc.). Tipologia 
tipo funcional de ocorrência, monumento ou sítio. Cronologia indica-se o período cronológico, idade ou 
ŞǇƻŎŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ Ł ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀΦ ! ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ ǎƛƴŀƭ άΚέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ƛƴŘŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻ ƴŀ ŀǘǊƛōǳƛœńƻ 
cronológica. A indicação de vários períodos cronológicos sepŀǊŀŘƻǎ ǇƻǊ άΣέ ǘŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŎǳƳǳƭŀǘƛǾƻΦ 
Classificação imóvel classificado ou outro tipo de proteção, decorrente de planos de ordenamento, com 
condicionantes ao uso e alienação do imóvel. Valor cultural hierarquização do interesse patrimonial da 
ocorrência no conjunto do inventário de acordo com os seguintes critérios: Elevado (5): Imóvel 
classificado (monumento nacional, imóvel de interesse público) ou ocorrência não classificada (sítio, 
conjunto ou construção, de interesse arquitetónico ou arqueológico) de elevado valor científico, 
cultural, raridade, antiguidade, monumentalidade, a nível nacional. Médio-elevado (4): Imóvel 
classificado (valor concelhio) ou ocorrência (arqueológica, arquitetónica) não classificada de valor 
científico, cultural e/ou raridade, antiguidade, monumentalidade (caraterísticas presentes no todo ou 
em parte), a nível nacional ou regional. Médio (3), Médio-baixo (2), Baixo (1): Aplica-se a ocorrências (de 
natureza arqueológica ou arquitetónica) em função do seu estado de conservação, antiguidade e valor 
científico, e a construções em função do seu arcaísmo, complexidade, antiguidade e inserção na cultura 
local. Nulo (0): Atribuído a construção atual ou a ocorrência de interesse patrimonial totalmente 
destruída. Indeterminado: Quando as condições de acesso ao local, a cobertura vegetal ou outros 
fatores impedem a observação da ocorrência (interior e exterior no caso das construções). Posição v. 
Projeto indicam-se as relações de proximidade em relação ao projeto: AI (área de incidência) ou ZE 
(zona envolvente). Coordenadas Geográficas coordenadas retangulares, UTM ED50 obtidas em campo 
com GPS. Ameaças ao estado de conservação. Estado de conservação das ocorrências observadas. Estes 
atributos são apenas aplicáveis a bens imóveis ou a bens móveis de dimensão considerável. Grau de 
afetação da ocorrência causada pelo projeto. Morada, nome de arruamento e número de porta. Fontes 
de informação bibliografia, cartografia, manuscritos, informação oral, instrumento de planeamento, 
base de dados ou de outro tipo. Também se indica a fonte de informação utilizada quando não tem 
origem na CMP por aproximação espacial. Caraterização da ocorrência em termos de localização, 
características construtivas e materiais utilizados, dimensões e registo fotográfico: Pesquisa Documental 
ς dados obtidos nas fontes consultadas; Trabalho de Campo ς dados obtidos na prospeção arqueológica. 

 

Nº: 1A Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
25 

 

Coordenadas: 0484977 - 4284221 

Designação: Lisboa - Baluarte do Livramento Estatuto: PDM. Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Calçada do Livramento, 15-17. Pátio dos 
Quintalinhos. Associação da Casa de Goa.     

Freguesia: Estrela 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

Tipologia: Fortificação Cronologia: Moderno 

Valor Cultural: 4 Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono e Construção 
Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: DGPC, CNS 16218; SILVA, 1942, p.80-86; PDM, 26.24 (abrange 
Pátio dos Quintalinhos e Associação da Casa de Goa) 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Caracterização Pesquisa Documental: "Com o formato de um quadrilátero irregular, o Baluarte do 
Livramento ou das Necessidades, encontra-se localizado entre as atuais Calçada do Livramento e 
Travessa do Livramento. Encontra-se ocupado por pequenas construções muito degradadas. Este 
baluarte foi construído num ponto estratégico, numa pequena colina calcária na margem esquerda da 
Ribeira de Alcântara, dominando a importante ponte de atravessamento da ribeira. O Baluarte do 
Livramento fazia parte de um projeto de linha de fortificações terrestre envolvente de Lisboa, planeado 
no âmbito das guerras da "Restauração da Independência" (1640-1668)." (DGPC). 

"Um dos baluartes, da banda do norte, chamava-se do Livramento ou das Necessidades, e tirava o nome 
de dois conventos, o primeiro situado dentro do próprio baluarte, e o segundo nas suas proximidades. O 
do norte, que ainda se conserva, muito modificado, servindo de moradia a praças da Guarda Nacional 
Republicana, ficava em frente, mas em plano Inferior, do palácio das Necessidades." (SILVA, 1942, p.80). 
"O baluarte do norte tinha dois andares ou terraplenos, e nos parapeitos do andar superior estavam 
rasgadas Várias canhoneiras, de que se conservavam ainda oito em 1884. A serventia para os dois 
terraplenos do baluarte era pela calçada do Livramento (porta n.º 17), que provavelmente foi construida 
para êste fim especial. O baluarte assenta sôbre um banco calcáreo, que parece ter sido explorado, e que 
forma um alto despenhadeiro em parte da frente ocidental; as suas muralhas, de cantaria e com grande 
altura, ainda estão vislveis e relativamente bem conservadas. No ângulo saliente dos muros da frente 
pode ainda hoje observar-se uma guarita de cunhal. No terceiro quartel do século XVIII rasgou-se a larga 
rua que liga directamente a ponte de Alcântara com a praça de Armas ou de Alcântara, que então se 
chamou rua Direita do Livramento, e hoje é a rua do Prior do Crato, D. António, e para isso demoliu-se 
mais uma parte do baluarte do Livramento e da cortina intermédia aos dois balaústres. No local que 
sobrou da rua construiram·se os prédios que lá se vêem." (SILVA, 1942, p.81-82). "Na Travessa do 
Livramento ainda se conserva parte da muralha do baluarte, e no seu comêço pode observar-se uma 
antiga porta conventual, de entrada para a cêrca, que é possível que seja o postigo para serventia da 
igreja de que fala o p.e João Baptista de Castro em 1749, e se vê na planta do 3.º quartel de século XVIII. 
Posteriormente a 1834 todo êste terreno foi alienado, e o terrapleno inferior acha-se coberto de 
edificações abarracadas e pátios; no andar superior do baluarte, que bem se distingue ainda, vê-se um 
prédio com 3 pavimentos, revestido de azulejos, e o respectivo jardim. A Igreja do convento foi adaptada 
a uma sucursal da Caixa Geral de Depósitos." (SILVA, 1942, p.84). "Por ocasião das obras de construção 
do baluarte no 3.º quartel do século XVII devia ter desaparecido a casa nobre que presumimos que seria 
a do Aposentador-mor, e que, por estar no campo de tiro do baluarte das Necessidades, seria 
inconveniente para a defêsa." (SILVA, 1942, p.86). 

 

Dirk Stoop, 1662. The Entrance of the Lord Ambassador Mountague into the Citty of Lisbone, (fonte: The 
British Museum https://www.britishmuseum.org/collection/). Entrada em Lisboa pela Ponte de 

Alcântara, pela ocasião do casamento de D. Catarina de Bragança com Carlos II de Inglaterra. Ao fundo 
as muralhas do baluarte do Livramento. 

 

Ver documento Oc.1A_Baluarte do Livramento_Fonte manuscrita / Oc.1A_Baluarte do 
Livramento_Fonte manuscrita_Transcrição. 

http://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?assetId=1462786001&objectId=1666334&partId=1
http://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?assetId=1462786001&objectId=1666334&partId=1
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Caraterização Trabalho de Campo: O reduto encontra-se muito afetado pela construção de casario, 
adoçado à muralha exterior, desde o século XIX. Tal é perfeitamente visível na Travessa do Livramento, 
onde se encontra um troço de muralha com uma porta. Aqui verifica-se uma muralha com 
espessamento em talude para a base, com recurso a um aparelho construtivo em pedra e argamassa, 
com fragmentos de tijolo que deverão resultar de sucessivos restauros. Também na Rua da Costa se 
observam troços de muralha por entre o casario. 

Os terraplenos estão separados em duas frações: o inferior está ocupado pela Casa de Goa, tendo sido 
reaproveitado o Pátio dos Quintalinhos e construídos novos edifícios, havendo uma ampla área 
ajardinada. A guarita do reduto encontra-se in situ mas está em mau estado de conservação, estando 
amarrada com duas cintas para evitar a sua derrocada, sendo acessível a partir deste jardim, cujo piso se 
encontra bastante elevado relativamente ao nível original; no terrapleno superior está a ser construída 
uma vivenda que ocupa quase toda a área e implicou a demolição de um antigo chalet e respetivo 
jardim. A partir do jardim no Largo das Necessidades é possível ver que esta construção implicou um 
impacte elevado nas estruturas do baluarte. 

No Google Earth são percetíveis traçados nos terraplenos que deverão corresponder a estruturas do 
baluarte, reutilizadas pelas construções posteriores, pelo que poderão encontrar-se preservados sob as 
atuais estruturas alguns dos panos de muralha que constituíam o reduto. 

Fotografia: 

 01      02  

 03 
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Ilustração 13. A) Implantação aproximada do Forte do Livramento e estruturas militares associadas sobre fotografia aérea 

(extraída do Google Earth). B) Implantação das estruturas do Forte do Livramento visíveis na atualidade sobre fotografia aérea 

(extraída do Google Earth). C) Em cima - Planta de 1884 do antigo Forte de N. Snra. do Livramento em Lisboa (fonte: AHM - 

Arquivo Histórico Militar). Em baixo - Planta de 1727, com vista dos baluartes do Livramento e do Sacramento e da cortina que os 

ligava (fonte: Gabinete de Estudos Olisiponenses). 

 

Nº: 1B Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
25 

 

 

Coordenadas: 0485100 - 4284200 

Designação: Cortina dos Baluartes Estatuto: Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades e pela ZEP do Edifício Pedro Álvares 
Cabral 

Localização: Rampa das Necessidades, Calçada do Livramento. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Fortificação 

 

Cronologia: Moderno 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono e 
Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: SILVA, 1942, p.80 e 86 
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Caraterização Pesquisa Documental: άCortina (muralha) em alvenaria que ligava os baluartes do 
Livramento e do Sacramento. "Em Alcântara a obra que se erigiu, com todo o rigor da arte poliocértica 
daquela época, consistiu em dois baluartes, na cortina intermédia, e num fôsso sêco em frente desta; 
como complemento, edificaram-se os respectlvos quartéis para a guarnição da obra." (SILVA, 1942, 
p.80).  "O parapeito de terra da cortina da frente intermédia aos baluartes parece que tinha cêrca de 32 
metros de largura, e o fôsso 19 metros de largura e 2 metros de profundidade. Este parapeito era 
atravessado ao meio e normalmente por uma poterna ou caminho coberto por abóbada, munida com 
portas em ambas as extremidades. Desta disposição resultou para a rua que fazia seguimento à poterna, 
e à que mais tarde se abriu no local desta, o nome de rua do Arco a Alcântara, que ainda hoje conserva. 
Aí se fixaram no tempo de D. José 1 os limites ocidentais da cidade e se colocaram as portas ou barreiras 
fiscais." (SILVA, 1942, p.86). 

Caraterização Trabalho de Campo: A extremidade NO da Rampa das Necessidades é fechada por um 
muro que delimita a Calçada do Livramento. Este muro é provavelmente um troço da cortina que ligava 
o Forte do Livramento ao Forte do Sacramento, tendo neste local quatro namoradeiras que resultam do 
emparedamento do espaço de quatro canhoneiras, com recurso a tijolo e argamassa, contrastando com 
o aparelho em pedra e argamassa da muralha. Foi reutilizada por edifícios construídos posteriormente. 

Fotografia: 

 04   05 

 

Nº: 2 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
82 

 

 

Coordenadas: 0485494 - 4284738 

Designação: Lisboa - Rua do Borja/Aqueduto das 
Águas Livres 

Estatuto: MN - monumento nacional. Decreto n.º 
5/2002, DR, I Série-B. n.º 42, de 19-02-2002 / 
Decreto de 16-06-1910, DG, n.º 136, de 23-06-
1910 

Localização: Rua do Borja. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Aqueduto 

 

Cronologia: Moderno 

 

Valor Cultural: 5 

 

Estado de conservação: Não 
determinado 

Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, CNS 16658 

Caraterização Pesquisa Documental: άCom a abertura de uma vala para instalação de tubagem de 
água, foi localizado um troço de aqueduto (ramal do Aqueduto das Águas Livres), na Rua do Borja. 
Trata-se de uma conduta bem estruturada com cerca de 70 cm de largura interior e 1,6 m de altura, com 
calha para a água e passadiço para limpeza e manutenção do aqueduto." (DGPC). 
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Caraterização Trabalho de Campo: Ramal que abastecia o Palácio das Necessidades, pertencente à rede 
de abastecimento do Aqueduto das Águas Livres. Este troço subterrâneo foi identificado no âmbito de 
uma intervenção arqueológica, no ponto onde entra dentro do terreno vedado associado ao palácio. 

Fotografia: 

 06 

 

Nº: 5A Data: março 
2022 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
16 

 

 

Coordenadas: 0485397 - 4284235 

Designação: Lisboa - Convento do Santíssimo 
Sacramento 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Sacramento a Alcântara, 41-51 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Convento 

 

Cronologia: Moderno e 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: DGPC, CNS 37359; Olissipo, 18, 1942, p. 85, Mapa V.; PDM, 
26.38; SIPA, IPA.00006539 

Caraterização Pesquisa Documental: "Convento edificado em época moderna, foi fundado por escritura 
de doação em 1605, pelos condes de Vimioso, para a Ordem de S. Domingos. A intervenção realizada em 
2016 permitiu a identificação de diversas infraestruturas de canalização e, já em época moderna, de 
alguns muros de antigas divisões do espaço. As estruturas constituídas por pedra calcária e argamassa 
cinzenta, que apresentam no interior canais em tijoleira ou em cerâmica vidrada, possam ser mais 
antigas, datando de inícios do século XVII. Corresponderão ao sistema de esgotos original do convento, 
entretanto descativado." (DGPC). 

No início do século XX o convento era utilizado como quartel. 

άtƭŀƴǘŀ ŎƻƳǇƻǎǘŀ ǇƻǊ п ŎƻǊǇƻǎ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘƻǎΣ ŘƛǎǇƻǎǘƻǎ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ н Ǉƛǎƻǎ ŎŀŘŀ Ŝ ŎƻōŜǊǘǳǊŀǎ 
diferenciadas de 2 e 4 águas e cúpula. IGREJA de nave única e planta quadrada, orientada a E.. Cunhais 
de pedra aparelhada, iluminada por 6 janelas laterais; 2 ao nível do piso térreo, 2 nas galerias e 2 óculos 
no arranque do zimbório, rematado por 4 janelas da cúpula em arco abatido. Capela-mor com 2 
aberturas a nascente. Eleva-se sobre 8 arcos estruturais maneiristas de volta perfeita e travejam o corpo 
central através de 2 galerias laterais independentes com uma abertura central no piso térreo e 3 arcos 
de volta perfeita ao nível do primeiro. Estas abraçam a igreja a N. e a S., decoradas com pilastras 
contratravadas com friso em anel, apoiado nos arcos, de onde arranca o zimbório. Acesso às galerias 
feito por 2 escadas que arrancam dos cantos SO. e NE.. Torre Sineira orientada a N.. com pequena janela 
a meia altura, e remate com aberturas de ressonância em arcos de volta perfeita. Acesso por Portal 
maneirista, em mármore, apoiado à esquerda por cunhal, e encimado por frontão em arco abatido, 
interrompido por custódia. Corredor lateral de acesso que percorre a igreja no sentido N. / S., revestido 
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com silhares de azulejos do início do séc. 18 com influências do 17. Ao fundo uma pia de água benta em 
mármore, datada de 1703, inserida num painel de azulejos de 1720 - ciclo dos mestres - representando 
serafins segurando em reposteiros, encimados por barra representando brocados. O corredor abre para 
a igreja, por arco de volta perfeita, outrora com portadas. Capela-mor recuada, rematada por cúpula 
heptagonal com estuques. Sacristia sob a capela-mor, em abóbada de cruz rematada com as armas dos 
dominicanos, iluminada por 2 pequenas janelas, forrada com silhares de azulejos azuis e brancos dos 
finais do séc. 17. Coro Alto, por cima do corredor de entrada, separado da igreja por 2 grades com picos 
ŜƳ ŦŜǊǊƻΦέ (SIPA). 

Caraterização Trabalho de Campo: Todo o edifício foi recuperado, mantendo o traçado original. 

Fotografia: 

130 

 

Nº: 5B Data: março 
2022 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
16 

 

 

Coordenadas: 0485295 - 4284255 

Designação: Quartel do Comando das Instalações 
Navais de Alcântara 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Arco a Alcântara / Praça da Armada Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Quartel 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.37; SIPA, IPA.00019895 

Caraterização Pesquisa Documental: "O Corpo de Marinheiros foi criado em Agosto de 1854, 
começando poucos anos depois a erguer-ǎŜ ŜǎǘŜ ŜŘƛŦƝŎƛƻΣ ǎƽ ŎƻƴŎƭǳƝŘƻ ŜƳ мусрΦ ώΧϐΦ ; ǳƳŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ 
trivial com dois andares, com corpos laterais que envolvem a parada norte, e um corpo central - em 
cujos baixos foi a prisão doa marinheiros - , eque entesta a parada sul, debruçada sobre o alto muro 
corrido da Avenida 24 de Julho e Rua Tenente Valadim, que liga aquela avenida à Pampulha. No terreno 
da parada do actual Quartel se erguia no século XVII, sobre chão que pertencera ao Conde de 
Cantanhede, o Baluarte de Alcântara [do Sacramento], começado a construir em 1650, [...]." 
(https://lisboadeantigamente.blogspot.com/2018/10/quartel-de-marinheiros.html) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com três pisos e porta monumental virada a Norte. 
Encontra-se em bom estado de conservação. 
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Fotografia: 

131 

 

Nº: 11 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484900 - 
4284211 

Designação: Ponte de Alcântara Estatuto: Não tem 

Localização: Cruzamento da Avenida de Ceuta com a Rua Prior do 
Crato 

Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Ponte 

 

Cronologia: Medieval a 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Não 
determinado 

Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: SILVA, 1942, pp.66-74; MONTEIRO & CANINAS, 2009; 
MONTEIRO, MEDEIROS & KRUS, 2012; 
https://historiaschistoria.blogspot.com/2016/08/a-ponte-de-
alcantara.html 

Caraterização Pesquisa Documental: "O que é certo é que ela existia já durante a dominação 
muçulmana em Lisboa, pois que a palavra Alcântara significa, em árabe, a ponte, o que mostra que esta 
obra deu o nome ao local." (SILVA, 1942, p.66). "Esse desenho é o que representa a batalha travada em 
1580 nas vizinhanças da ponte de Alcântara, entre as tropas do pretendente D. António e as do Duque 
de Alba. Vê· se aí a ponte representada de cantaria com o tabuleiro horizontal , e com três arcos de volta 
Inteira; ao meio está levantada uma barricada."  (SILVA, 1942, p.67). 

"A planta dêstes projectos deve ser do 3. º quartel do século XVIII (1759 a 1769, em que o 1.º ministro de 
D. José era conde de Oeiras), e mostra um arco grande, e um mais pequeno perto do extremo ocidental 
da ponte. Parece dever Inferir-se que no 3.º quartel do século XVIII a ponte só conservava dois arcos dos 
três mencionados, ou que então possuía os três, mas estando o oriental já tapado ou inutilizado. Nos 
desenhos mencionados a ponte mede 90 metros de comprimento das guardas. e 6m,2 de largura, o que 
concorda senslvelmente com a planta de 1727. No meado do século XVIII, a melo do comprimento da 
ponte existiam como que dois refúgios fronteiros, semi-circulares, vindos das fundações, contíguos e do 
lado oriental do vão do arco maior ou central. Sôbre o do lado norte, que devia ter servido de talha-mar 
para a corrente da ribeira erigiu·se em 1743 uma estátua colossal de S. João Nepomuceno."  (SILVA, 
1942, p.68-69). "Segundo o projecto que consta dos mencionados desenhos do 3.º quartel do século 
XVIII, foi a ponte modificada no reinado de D. José, alargando-se para o lado do norte, a-fim-de passar a 
ter 13,5m de largura, que se manteve até o seu desaparecimento. As guardas da ponte conservaram 
então sensivelmente o comprimento que tinham; mantiveram-se, prolongando-se, o arco maior ou 
central e o ocidental, para acompanharem o alargamento da ponte, e não se construiu o orlental, se 
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acaso ainda existia; o tabuleiro da ponte ficou em rampa no lado ocidental. No sítio correspondente ao 
da primitiva colocação da estátua de S. João Nepomuceno, isto é, a nascente e contíguo ao vão do arco 
maior conservado e prolongado, construiu-se, na ponte modificada, um macisso de fundação idêntico, 
para novo assentamento da estátua, adjacente à guarda da ponte do lado norte, à face interna da qual 
se colocou um gradeamento, que consta que era de bronze. O refúgio fronteiro, da guarda sul, que não 
foi modificada, ainda se conservava em 1826, com um candieiro de cegonha, mais tarde substituído, 
quando se fez a instalação da iluminação a gaz, por um de coluna."  (SILVA, 1942, p.70) 

 "A guarda norte da ponte, já reduzida no seu comprimento a 55m,1, foi demolida por 1886 ou 1887, 
para a construção da estação de Alcântara da linha férrea de Lisboa a Sintra e Tôrres Vedras, e ramal da 
Merceéna. A guarda sul, também já reduzida a 48m,7 de comprimento, desapareceu em 1888, quando 
se cobriu o caneiro de Alcântara para assentamento da via férrea que ligava a linha de Alcântara-terra a 
Campolide com a de Alcântara-mar a Cascais. O arco maior da ponte, único que se conservava. 
corresponde ao eixo da Via férrea, e as cancelas da passagem de nível definem aproximadamente o local 
dos encontros do arco que ali existe soterrado." (SILVA, 1942, p.72). 

 

 

Ilustração 15. À esquerda representação da Batalha de Alcântara. À direita extrato com pormenor da Ponte de Alcântara. 

άtƻǊǘǊŀƛŎǘ Řǳ ǎƛǘƛŜ Ŝǘ ƻǊŘǊŜ ŘŜ [ŀ ōŀǘŀƛƭƭŜ ŘƻƴƴŜŜ ŜƴǘǊŜ [Ŝ ǎǊΦ Řƻƴ !ƴǘƻƴƛƻ ƴƻƳƳŞ Ǌƻȅ ŘŜ ǇƻǊǘǳƎŀƭ Ŝǘ [Ŝ ŘǳŎ ŘŀƭōŜ [ƛŜǳǘŜƴŀƴǘ et 

capp.ne general du Roy cath. Don philippe 2o deuant LisbƻƴƴŜ ǇŀǊ ƳŜǊ Ŝǘ ǇŀǊ ǘŜǊǊŜ Ŝƴ ǳƴ ƳŜǎƳŜ ƧƻǳǊ [Ŝ нрΦ Řϥ ŀƻǳǎǘ мрулέ. (fonte: 

Biblioteca Nacional Digital, https://catalogo.bnportugal.gov.pt) 

Caraterização Trabalho de Campo: A existirem vestígios da ponte encontram-se ocultados pela 
urbanização. 
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Fotografia: 

 07 

 

Nº: 12 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484900 - 4284211 

Designação: Caneiro de Alcântara Estatuto: Não tem 

Localização: Avenida de Ceuta Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conduta 
Subterrânea 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 1 

 

Estado de conservação: Não 
identificado 

Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: www.netlinha.com, História da Linha de Cascais. O Caneiro 
de Alcântara e as Obras do Tejo; ulisses.cm-lisboa.pt; 
pt.wikipedia.org 

Caraterização Pesquisa Documental: άO Caneiro de Alcântara tem o seu início em 1887 no âmbito da 
construção da linha férrea de Alcântara, no troço entre a actual Estação de Alcântara-Terra e o cais de 
Alcântara. É nos finais da década de 40 do Séc. XX que se inicia a construção do encanamento da ribeira 
entre a Estação de Alcântara-Terra até às Portas de Benfica, trabalho finalizado em 1967. "O Alvará de 9 
de Abril [de 1887] estabelece que o Caneiro de Alcântara deve ser coberto desde a actual ponte de 
Alcântara até ao cais. A largura da parte já coberta do caneiro (sob a estação de Alcântara-Terra) é de 
уΣл ƳΧ ! ŦƛƳ ŘŜ ǎŜ ŘŜƛȄŀr o maior espaço possível entre as casas e o viaduto, deslocou-se o eixo do 
caneiro 1,0 metro para a esquerda, de modo que as colunas do viaduto repousarão sobre o encontro 
direito do caneiro e a distância livre entre o viaduto e as casas é de 3,90 metros." (História da Linha de 
Cascais).  

"Este aspecto associado às ligações da drenagem pluvial à drenagem doméstica fez com que a partir do 
início do século a ribeira de Alcântara começasse a ter sérios problemas de qualidade de água. Para 
obviar de uma forma rápida a este aspecto e para permitir o desenvolvimento urbano de Lisboa para 
aquela zona da então periferia, foi efectuada nos finais dos anos 40 deste século uma obra de fecho da 
parte terminal da ribeira - conhecida como o "Caneiro de Alcântara"." (ulisses.cm-lisboa.pt). 
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Ilustração 16. Coletor em construção no Caneiro de Alcântara [1947]. Autor: Diniz Salgado (fonte: Arquivo Municipal de Lisboa). 

Ilustração 17. Construção do Caneiro de Alcântara [196-]. Autor: Armando Maia Serôdio (fonte: Arquivo Municipal de Lisboa). 

Caraterização Trabalho de Campo: Estrutura subterrânea. 

Fotografia: 

  08 

 

Nº: 13 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484906 - 4284281 

Designação: Estação Ferroviária de Alcântara-
Terra 

Estatuto: PDM 

Localização: Avenida de Ceuta Freguesia: Estrela 
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Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Estação Ferroviária 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.17; GUAL, S2 38; SIPA, IPA.00026911 

Caraterização Pesquisa Documental: "Estação ferroviária inicial da Linha de Cintura de Lisboa, 
construída no séc. 19, constituindo o término da Linha do Oeste, antes da criação da Estação do Rossio, e 
da Linha de Azambuja, tendo ainda ligação à Estação de Campolide, através do túnel de Alcântara, e ao 
Ramal de Alcântara-Mar, conservando o edifício de passageiros, as antigas instalações sanitárias, com 
implantação lateral, paralela às linhas férreas, a cobertura das plataformas de passageiros e as linhas 
férreas, vários cais cobertos e cais descobertos, antigas casas de habitação para pessoal braçal, o antigo 
armazém de colas e encerados, existindo ainda outros elementos caraterísticos da paisagem ferroviária. 
O edifício de passageiros, mantendo as suas características gerais, mas alterado interiormente, 
apresenta linhas depuradas, destacando-se pela sua dimensão, com cerca de 95 m de comprimento, 
tendo planta retangular, formada por longo corpo central, de dois pisos, sobrepujado ao centro por 
relógio circular da casa parisiense Paul Garnier, emoldurado a cantaria, e dois corpos laterais, de apenas 
um piso, rematados em platibanda plena, rasgados por vãos, em arco de volta perfeita, de chave 
saliente e, no segundo piso, por janelas retilíneas, com molduras recortadas. Na fachada posterior, as 
duas plataformas são protegidas por cobertura metálica, de duas águas, assente em pilares em ferro, 
formando ampla nave, tendo no extremo esquerdo uma outra cobertura metálica, mais baixa, 
constituindo interessante exemplar da "arquitetura do ferro". Na década de 30 / 40 do séc. 20, as 
fachadas foram valorizadas com silhar de azulejos, azuis e brancos, de decoração geométrica, aplicada a 
aerógrafo e stencil sob o vidrado, formando um desenho constituído por quadrados de tamanhos 
diferentes dispostos radialmente, pintados em dégradé. O grafismo deste motivo abstrato é atribuído à 
influência da Bauhaus, escola percursora da Op Art (optical art), movimento artístico da segunda 
metade do séc. 20, e os azulejos foram produzidos na Fábrica de Cerâmica de Sacavém. Na fachada 
posterior subsiste relógio de plataforma, de dupla face, do tipo Paul Garnier. As instalações sanitárias 
públicas possuem igualmente grande dimensão, com planta retangular, e fachadas terminadas em aba 
corrida de madeira, com cunhais de cantaria, silhar de azulejos igual ao do edifício de passageiros, 
rasgadas por vãos de arco abatido e, superiormente, janelas jacentes, protegidas por reixas. Possui 
vários cais cobertos, alguns ainda com a cobertura a rematar em longas abas corridas, sobre 
travejamento de madeira, tendo parte deles sido transformados em zona de despacho de mercadorias." 
(SIPA). 

Caraterização Trabalho de Campo: Estrutura em bom estado de conservação, contendo no cais de 
embarque a armação em ferro forjado original. 

Fotografia: 

 09 
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Nº: 15 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484866 - 4284412 

Designação: Avenida de Ceuta Estatuto: Não tem 

Localização: Avenida de Ceuta Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Furnas(?); Fornos(?) 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: Indeterminado 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: MONTEIRO & CANINAS, 2009, n.º 66 

Caraterização Pesquisa Documental: "Área marginal da Avenida de Ceuta, localizada no extremo Sul da 
Vila Cabrinha (Oc. 19). A ocorrência engloba um conjunto de cavidades que poderão ter sido utilizadas 
como fornos ou furnas, na margem Oeste da Ribeira de Alcântara. No afloramento calcário observa-se 
uma diáclase cuja entrada se encontra fechada com uma porta metálica. Esta diáclase poderá ter 
interesse arquitetónico e etnológico, pelo eventual aproveitamento como forno e/ou furna, e 
arqueológico, pelas possíveis utilizações como forno e/ou furna, mas também apresenta características 
semelhantes a diáclases onde se documentou a utilização como habitat ou necrópole na Pré-história. A 
Norte encontra-se duas prováveis cavidades no calcário com vestígios de habitações construídas 
contiguamente. Uma das cavidades é encimada por um arco em tijolo. Ambas se encontram entulhadas. 
Entre estas encontra-se um típico chafariz público que constituí uma peça de antigo mobiliário urbano 
com interesse cultural." (MONTEIRO & CANINAS, 2009, n.º 66). 

Caraterização Trabalho de Campo: O que se observa são vestígios de habitações demolidas, que se 
projetam para o exterior da escarpa calcária, na encosta Oeste do Vale de Alcântara. Existem cavidades 
que foram tamponadas, que certamente correspondem a furnas abertas na rocha calcária macia para 
ampliar a habitação ou reaproveitando furnas pré-existentes, situação muito comum neste tipo de 
rocha. Poderá também colocar-se a possibilidade de algumas das cavidades tamponadas terem sido 
utilizadas como fornos de cal. 

Fotografia: 

 10 
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Nº: 17 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
130 

 

 

Coordenadas: 0486178 - 4286580 

Designação: Túnel do Rossio Estatuto: Não tem 

Localização: Rampa das Necessidades, Calçada do Livramento. Freguesia: Campolide 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Túnel Ferroviário 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: 
https://www.ocomboio.net/PDF/refer/refer_cadinfo_rossio2008.pd
f 

Caraterização Pesquisa Documental: "A construção do Túnel do Rossio teve início no ano de 1887 e foi 
concluída em 1890. A obra do Túnel e da Estação do Rossio custou 730.000 reis. Dois grupos de operários 
iniciaram os trabalhos no dia 21 de Maio de 1887:  um começou a escavar do lado de Campolide, outro 
na zona do Rossio.  Encontraram-se na noite de 23 para 24 do mesmo mês de 1888. Inaugurado 
oficialmente, pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, no dia 11 de junho de 1890, o 
Túnel do Rossio foi atravessado a primeira vez pelo comboio, um ano antes, a 8 de Abril de 1889.  A 
viagem inaugural demorou cerca de 27 minutos, as máquinas alimentadas a ulha circulavam, então, a 6 
km por hora. O Túnel do Rossio trouxe consigo a tão desejada ligação ferroviária dos comboios nacionais 
e internacionais à cidade de Lisboa, colocando a Estação do Rossio como principal centro ferroviário do 
País. A Estação do Rossio, com o famoso túnel, foi considerada a maior obra de engenharia do século 
XIX. Com o comprimento de 2.600 metros, o túnel foi quase todo escavado por entre rocha calcária. O 
maciço rochoso garante, por si, a solidez da obra e a parede à vista é, na sua grande parte, apenas um 
revestimento." 

(https://www.ocomboio.net/PDF/refer/refer_cadinfo_rossio2008.pdf). 

  

Ilustração 18. O túnel do Rossio no lado de Campolide (fonte: https://restosdecoleccao.blogspot.com/2010/05/o-tunel-e-estacao-

do-rosssio.html). 

Caraterização Trabalho de Campo: Estrutura subterrânea cuja sobreposição com o traçado do projeto 
se localiza dentro de área vedada e inacessível, que delimita o antigo anexo de Campolide do Hospital 
Militar Principal. A coordenada acima localiza-se no ponto exterior mais próximo e sobre o traçado do 
projeto. 
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Fotografia: 

 11 

 

Nº: 18 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
50 

 

 

Coordenadas: 0484378 - 4284305 

Designação: Tapada da Ajuda (conjunto intra-
muros) 

Estatuto: IIP - imóvel de interesse público. Decreto 
n.º 5/2002, DR, I Série-B, n.º 42, de 19-02-2002 

Localização: Rampa das Necessidades, Calçada do Livramento. Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Tapada 

 

Cronologia: Moderno-
Contemporâneo  

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "A tapada da Ajuda foi criada como reserva de caça real por D. 
João IV em 1645, então sob a designação de Tapada de Alcântara por se encontrar em terrenos do Paço 
de Alcântara. D. José I transformou-a em Tapada da Ajuda e a partir do seu reinado procedeu-se à 
florestação e renovação da fauna e flora. Actualmente este espaço está a cargo do Instituto Superior de 
Agronomia e aqui se construiram alguns dos melhores exemplos de arquitectura civil específica da 
segunda metade do século XIX, como o Pavilhão de Exposições, do arquitecto Pedro de Ávila e realizado 
em 1881, ou o Observatório astronómico de Lisboa, construído vinte anos antes segundo um projecto de 
Colson e inaugurado por D. Pedro V." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: O terminus do traçado do projeto fica aproximadamente a 45m do 
edifício do Instituto Superior de Agronomia, numa área de jardim, entrando no terreno da tapada sob 
um tanque subcircular de remate foliáceo, em cantaria de calcário. Atravessa terrenos de antigo jardim 
que atualmente se encontra pouco cuidado e com coberto herbáceo seco. Não se observaram 
anomalias nos edifícios da tapada localizados na envolvente. 

Fotografia: 
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Nº: 19 Data: março 
2022 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
24 

 

 

Coordenadas: 0484378 - 4284207 

Designação: Escola EB1 Raul Lino, incluindo o 
património móvel integrado 

Estatuto: Em vias de classificação (com Despacho 
de Abertura). Anúncio n.º 1/2018, DR, 2.ª série, n.º 
2, de 3-01-2018 

Localização: Calçada da Tapada Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Escolar 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA 

Caraterização Pesquisa Documental: "Construída em 1915, de acordo com um projeto do arquiteto Raul 
Lino, destinava-se originalmente a um universo escolar de 800 alunos, constituindo um programa muito 
ambicioso para a época, até pelo momento particularmente delicado - face ao decorrer da Primeira 
Guerra Mundial - em que foi construída. O edifício apresenta-se recuado face à rua, como forma de 
beneficiar do ambiente natural da envolvente, uma vez que se encontra inserido em plena Tapada da 
Ajuda. Raul Lino, que à época já tinha projetado várias escolas primárias, nomeadamente quatro dos 
doze jardins-escola João de Deus que veio a realizar, procurou conceber um edifício atraente para as 
crianças, e, como tal, desenhá-lo com uma fisionomia e proporções que se assemelhassem, de algum 
modo, a uma moradia. Assim, pese embora o edifício se apresente grande e compacto, face ao exigente 
programa e a razões de economia, tal impressão é atenuada pela diversificação de volumes subsidiários 
(volumes da entrada e da sala de professores e fachada curva da cantina), pela variação de vãos 
(desenho, dimensão e localização) e pela profusão de pormenores decorativos (painéis de azulejos, 
vergas em tijolo, cantarias nos vãos e balaustradas em vão de sacada). Ao nível do interior houve um 
enorme cuidado em tornar a escola eficiente (para o ensino) e apelativa (para as crianças), 
nomeadamente em termos de diversificação do currículo/programa, dimensionamento dos espaços, 
materiais de acabamento, tratamento da luz natural e nível artístico do programa decorativo. A planta 
em U permite a fácil iluminação natural, não apenas das salas de aula, mas especialmente dos 
generosos espaços de distribuição que podem funcionar como recreio alternativo aos espaços 
exteriores." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício da época do Estado Novo, com dois pisos e anexo a Oeste 
mais recente. Encontra-se em bom estado de conservação. 
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Fotografia: 

  132 

 

Nº: 22 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
20 

 

 

Coordenadas: 0484513 - 4284350 

Designação: Ponte 25 de Abril Estatuto: Em vias de classificação (com Despacho 
de Abertura). Anúncio n.º 35/2015, DR, n.º 
44/2015, Série II de 2015-03-04 

Localização: Acesso à Ponte 25 de Abril Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Ponte 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA 

Caraterização Pesquisa Documental: "A Ponte 25 de Abril foi construída sob projeto do Gabinete de 
Engenharia de Nova Iorque, Steinman, Boynton, Gronquist & London, com intervenções do Gabinete da 
Ponte sobre o Tejo e do Laboratório Nacional de Engenharia Civil. Aquando da sua inauguração detinha 
o maior vão da Europa e o 5.º maior em todo o Mundo. Obra-prima de engenharia civil, das mais de 
duas dezenas de pontes construídas ao longo do rio Tejo, destaca-se, ainda, como a única ponte 
suspensa do País. Ao nível local, tornou-se num elemento estruturante e indispensável no acesso à 
capital e entre o norte e o sul do País. Desde o início projetada como ponte mista rodoferroviária, a fase 
rodoviária terá sido inaugurada em 1966, e a ferroviária em 1999. A 1.ª fase consistiu na construção de 
uma ponte suspensa sobre o rio, preparada para numa segunda fase receber a ferrovia, um grande 
viaduto sobre a zona de Alcântara, acessos rodoviários nas margens norte e sul, e sinalização e 
iluminação de toda a obra. Na 1.ª fase, a ponte seria constituída por torres e ancoragens, cabos de 
suspensão funiculares da carga, e pendurais para suportarem a viga de rigidez. A estrutura metálica, 
inicialmente apresentada como solução para o viaduto sobre Alcântara, terá sido substituída pela 
construção de um viaduto em betão armado e pré-esforçado, constituído por uma séria de cantilevers, 
formando grandes TT ligados por juntas de articulação especiais, preparado com uma travessa 
horizontal a 10 m do topo, apta a suportar o futuro tabuleiro ferroviário. Na construção das fundações 
das duas torres, de aço carbono do tipo ASTM-A 36, com duas grandes selas de aço fundido, no topo, 
que suportam os dois cabos principais de suspensão, foi empregue o método do caixão aberto. Foi, para 
isso, necessário atravessar uma camada de água com 32,5 m de altura, uma camada de lodo com a 
espessura de 30 m e, finalmente, uma camada de 20 m de areias e pedras soltas. A construção da torre 
sul, implantada em pleno rio, foi assente numa fundação em betão armado encastrado na rocha 
basáltica, 82,5 m abaixo do nível da preiamar de águas vivas. Na primeira fase da obra foi construído em 
simultâneo o primeiro trecho do túnel sob a praça da portagem, que mais tarde recebeu a linha 
ferroviária. O comprimento total da ponte e do viaduto é de 3222,75 m, as duas torres atingem 190 m de 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

altura e o tabuleiro encontra-se 70 m acima do nível da água. Na 2.ª fase, para além da preparação da 
estrutura de modo a receber a instalação do caminho-de-ferro, com via dupla e respetivas catenárias, 
procedeu-se à beneficiação geral de toda a estrutura, com o alargamento do tabuleiro rodoviário para 
seis faixas de circulação. Foi, ainda, instalado um tabuleiro ferroviário de acesso à margem norte, 
debaixo do viaduto de Alcântara, com projeto da autoria do Eng.º António Reis." (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: O traçado do projeto passa sob um pilar da ponte, numa área de 
terrenos baldios e a poucos metros do entroncamento da linha férrea sob a ponte. Não se observaram 
anomalias na estrutura. 

Fotografia: 

 14 

 

Nº: 23 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
10 

 

 

Coordenadas: 0484665 - 4284163 

Designação: Edifício da antiga Escola Industrial do 
Marquês de Pombal, actualmente Escola 
Secundária de Fonseca Benevides 

Estatuto: IIP - imóvel de interesse público. Decreto 
n.º 29/84, DR, I Série, n.º 145, de 25-06-1984 

Localização: Rua dos Lusíadas, Rua Padre Adriano Botelho, Rua de 
Alcântara 

Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Escolar Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "Primeiro exemplo em Portugal de um edifício construído de raíz 
para albergar uma instituição escolar, a Escola industrial Marquês de Pombal foi construída em 1886 
segundo um projecto do arquitecto Pedro de Ávila. Até ao final do século XIX e durante os primeiros anos 
do século XX o conjunto foi sucessivamente aumentado, com a construção das oficinas, um pavilhão 
central, o último piso amansardado e diversas outras obras de menor envergadura. A fachada principal 
denota as preocupações com que o projecto foi concebido, conjugando o eruditismo de certos elementos 
clássicos de sabor maneirista e um certo aparato de obra pública na grandiosidade com que esta 
fachada foi lançada. Perdida a função original para que foi incialmente projectada, a Escola Industrial foi 
posteriormente adaptada a Escola Secundária, função que ainda hoje desempenha." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: Atualmente já não é utilizado como escola, encontrando-se o 
edifício principal fechado e em degradação. Nos edifícios com entrada pela Rua Padre Adriano Botelho 
encontra-se em funcionamento um centro do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 
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Fotografia: 
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Nº: 26 + 26Z Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
25 

 

 

Coordenadas: 0484987 - 
4284225 

Designação: Conjunto do Palácio das 
Necessidades, abrangendo todo o edifício 
conventual (...), da torre e da capela (...), os seus 
jardins e o respectivo parque, com elementos 
escultóricos e decorativos, e ainda a fachada 
palaciana, incluindo a fonte monumental 

Classificação: IIP - imóvel de interesse público. 
Decreto n.º 8/83, DR, I Série, n.º 19, de 24-01-
1983. Com ZEP: Portaria n.º 552/96, DR, I Série-B, 
n.º 232, de 07-10-1996 

Localização: Largo das Necessidades, Travessa do Tesouro, Largo do 
Rilvas, Calçada das Necessidades 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Palácio 

 

Cronologia: Moderno 

 

Valor Cultural: 5 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "Conjunto do Palácio das Necessidades, abrangendo todo o edifício 
conventual, da Ordem de São Filipe Néri (dos Padres do Oratório), da torre e da capela, com estatuária 
de Agostini Giusti e de José de Almeida, os seus jardins e o respectivo parque, com elementos 
escultóricos e decorativos, e ainda a fachada palaciana, incluindo a fonte monumental, datada de 1748 
e situada no largo ajardinado em frente da capela. Sob o impulso de D. João V foi erguido, entre 1743 e 
1750, um conjunto monumental constando de igreja, da invocação de Nossa Senhora das Necessidades, 
convento e palácio real. O edifício, hoje ocupado pelo Ministério dos Negócios Estrangerios, é uma 
construção barroca de planta muito articulada, com dois pátios, capela com fachada avançada 
formando galilé, e interior muito rico, de sucessivas salas temáticas decoradas com estuques, pinturas 
murais, talha, mármores, esculturas e telas. A classificação abrange todo o edifício conventual, da 
Ordem de São Filipe Néri (dos Padres do Oratório), a Torre e a Capela, com estatuária de A. Giusti e de 
José de Almeida, os seus jardins e o respectivo parque, com elementos escultóricos e decorativos, e ainda 
a fachada palaciana, incluindo o chafariz monumental datado de 1748 e situado no largo ajardinado em 
frente da capela." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: Conjunto em bom estado, inclusive os muros que o delimitam. O 
traçado do projeto atravessa o os edifícios do palácio na Travessa do Tesouro com o Largo das 
Necessidades. 
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Fotografia: 
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Nº: 27 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484896 - 4284210 

Designação: Edifício do Atlético Clube de Portugal Estatuto: Em vias de classificação para interesse 
municipal. Edital n.º 9/2012 de 20-01-2012 da CM 
de Lisboa, publicado em Boletim Municipal n.º 936 
de 26-01-2012 

Localização: Rua do Prior do Crato, 135-137; Rua João de Oliveira 
Migueis, 76-84 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4  

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "O edifício da antiga "Casa do Povo d'Alcântara" hoje conhecido 
como edifício do Atlético Clube de Portugal, localiza-se num gaveto entre a rua Prior do Carto (antiga rua 
do Livramento) e a rua João Oliveira Miguens (antiga rua Cascaes). De planta retangular chanfrada no 
seu ângulo Noroeste, desenvolve-se em três pisos sendo a sua cobertura em telhado de três águas onde 
se abrem algumas janelas trapeiras. No piso térreo a porta de acesso principal, que apresenta verga 
curva, integra-se no revestimento de cantaria com alhetas que a este nível cobre o imóvel. A utilização 
de uma estrutura de ferro para a conceção deste edifício é bem patente na interessante composição dos 
alçados Oeste e Norte onde surgem alternadas as pilastras de cantaria monumental com os arcos, 
pilastras e janelões em ferro. O edifício é depois rematado por friso de azulejos polícromos e cornija 
encimada por platibanda. O interior apresenta diversas salas em L surgindo isolados os pilares da 
estrutura de ferro que simulam colunas algumas delas com capitéis profusamente decorados com 
motivos florais. " (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: Não se identificaram anomalias na estrutura. 

Fotografia: 

 18 
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Nº: 30 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
Diversas 

 

 

Coordenadas: ver na 
Caraterização Trabalho de Campo 

Designação: Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Estatuto: MN - monumento nacional. Decreto n.º 
5/2002, DR, I Série-B. n.º 42, de 19-02-2002 / 
Decreto de 16-06-1910, DG, n.º 136, de 23-06-
1910 

Localização: Diversas Freguesia: Estrela, Campo de 
Ourique, Campolide e Avenidas 
Novas 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Aqueduto 

 

Cronologia: Moderno e  

Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 5 

 

Estado de conservação: Mau a 
Bom 

Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: O Aqueduto das Águas Livres é uma das maiores obras de 
engenharia construídas em território nacional, e a que maior impacto teve na história moderna do país, 
instituindo-se o troço sobre a ribeira de Alcântara (unanimemente considerado uma obra-prima de 
arquitectura e engenharia do século XVIII), ou a Mãe de Água, nas Amoreiras, como marcas 
inconfundíveis de Lisboa. No entanto esta imensa obra de abastecimento à capital ficou muito a dever às 
áreas limítrofes a Norte, onde se realizaram várias captações de água. O aqueduto dispersa-se por cinco 
concelhos actuais, desenvolvendo-se ao longo de mais de 18 Km. A sua construção foi determinada por 
alvará régio de 1731, sendo encarregue dos trabalhos o arquitecto António Canevari, afastado escassos 
meses depois, quando D. João V nomeou uma comissão de direcção composta por Manuel da Maia, 
Azevedo Fortes e José da Silva Pais. Logo no ano seguinte o monarca entregou a obra a Manuel da Maia, 
que esteve apenas três anos à frente do estaleiro, passando este a ser comandado, em 1736, por 
Custódio Vieira. Estas sucessivas incertezas retardaram consideravelmente os trabalhos, mas a direcção 
de Vieira mostrou-se sólida e o projecto pôde finalmente avançar, a ele se devendo o troço de Alcântara. 
No final da década de 40, já sob a direcção de Carlos Mardel, a água chegou finalmente a Lisboa, 
construindo-se então o arco comemorativo das Amoreiras. Nas décadas seguintes o sistema de 
abastecimento foi alargado através da construção de pontos de captação e da edificação de fontes 
dispersas pela cidade. Nos reinados de D. José e de D. Maria o aqueduto adquiriu genericamente a forma 
actual de cadeia labiríntica e complexa de condução de águas, que só no concelho de Lisboa abrange as 
freguesias de Benfica, São Domingos de Benfica, Campolide, São Sebastião da Pedreira, Santo 
Condestável, Prazeres, Santa Isabel, Lapa, Santos-o-Velho, São Mamede e Mercês. No actual concelho de 
Sintra (freguesias de Almargem do Bispo, Casal de Cambra, Belas, Agualva-Cacém e Queluz) localizam-se 
as fontes mais longínquas, em particular na zona florestal de Vale de Lobo. Daqui, através de um troço 
que percorria várias quintas, junta-se ao complexo de Belas. A abundância de águas subterrâneas em 
Belas motivou a construção de diversas captações e quatro ramais de ligação ao principal, sendo a partir 
da mítica fonte da Água Livre, já mencionada no século XII, que o sistema adquiriu o seu nome." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: O traçado do projeto atravessa ramais do aqueduto em diversos 
locais (do km 0+0 para 4+1): 

- Rua Marquês de Fronteira, Reservatório do Pombal (Fotografia 19). 0486220 ς 4286885. Troço 
subterrâneo. 

- Rua Marquês de Fronteira, cruzamento com Rua Miguel Torga (Fotografia 20). 0486182 ς 4286827. 
Troço subterrâneo. 

- Reservatório do Arco das Amoreiras (Fotografia 21). 0486120 ς 4286259. Troço subterrâneo. O ramal é 
atravessado pelo traçado do projeto no interior do perímetro vedado do reservatório, onde não se teve 
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acesso. A coordenada foi tirada na Rua Silva Carvalho junto ao muro que delimita o reservatório. 

- Travessa do Barbosa (Fotografia 22). 0486695 ς 4286122. Troço subterrâneo. 

- Rua Ferreira Borges (Fotografia 23). 0485845 ς 4285920. Troço subterrâneo. O ramal passa sob a 
fachada principal dos edifícios n.º 161 e 163 

- Rua do Patrocínio (Fotografia 24). 0485664 ς 4284931. Troço subterrâneo. O ramal é atravessado pelo 
traçado do projeto no interior do perímetro o do Convento da Boa Morte, onde não se teve acesso. A 
coordenada foi tirada na Rua do Patrocínio.  

- Avenida Infante Santo, ramal da Tapada das Necessidades (Fotografia 25 e 26). 0485613 ς 4284750. 
Troço de superfície que atravessa a Avenida Infante Santo, tendo sido aqui demolido para a construção 
desta avenida em 1949-50. A galeria do lado NO encontra-se aberta no ponto onde foi demolida. No 
lado oposto está coberta por arvoredo. 

- Avenida Infante Santo, ramal da Calçada das Necessidades (Fotografia 27 e 28). 0485449 ς 4284402, 
0485431 ς 4284318. Troço de superfície paralelo à Avenida Infante Santo, tendo sido aqui demolido 
para a construção desta avenida em 1949-50. Restam a parede, arranque de arco e piso do lado Oeste. 
Na coordenada a Norte encontra-se a porta de acesso à galeria que vem da Calçada das Necessidades.  

- Largo das Necessidades (Fotografia 29). 0484991 ς 4284231, Troço subterrâneo que abastecia a fonte 
monumental, terminando o ramal junto a esta. O traçado do projeto passa a cerca de 5m do ramal. 

 

Fotografia: 

 19   20  

 21   22  

 23   24   
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Nº: 31 Data: março 
2022 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485819 - 4284530 

Designação: Palacete dos Viscondes e Condes dos 
Olivais e Penha-Longa, também denominado 
«Palacete da Lapa», incluindo o seu logradouro e 
espécies arbóreas nele existentes 

Estatuto: IIP - imóvel de interesse público. Decreto 
n.º 2/96, DR, I Série-B, n.º 56, de 6-03-1996. 

Localização: Rua do Sacramento à Lapa Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Palacete 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "O palacete foi construído na segunda metade do século XIX pelo 
1º conde e 2º visconde dos Olivais, tendo permanecido na família menos de um século; em 1926 o 
edifício é convertido na Embaixada da Alemanha, que o abandona depois de 1945. Na década de 50, e 
até 1983, passa a albergar a embaixada dos Estados Unidos da América. Hoje em dia o prédio, de dois 
pisos, está devoluto. Trata-se de um edifício relativamente imponente, com algum dinamismo dado à 
fachada pelo corpo central saliente coroado por pináculos, pelas pilastras que o pontuam, e pela 
alternância, no piso térreo, de janelas de verga recta e de arco, com mainel, estas últimas enquadrando 
o portal, em arco trilobado, com pequena escadaria." (DGPC). 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício murado com gradeamento em ferro forjado, ocupado pela 
Embaixada da China. Arquitetura eclética, sendo um edifício de planta quadrangular com cobertura de 
quatro águas, trapeiras a toda a volta e claraboia no centro, tendo dois pisos acima do solo e um piso 
abaixo. A toda a volta tem platibanda com balaustradas, sobre cornija e cimalha, possuindo grandes 
chaminés cilíndricas e troncocónicas. A fachada principal tem o corpo central sobressaído, com 
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platibanda em rendilhado e quatro pilastras sobre as quais se encontram ornamentos de tipo vaso. No 
piso térreo destaca-se a porta no eixo da fachada, ladeada por janelas, tendo porta e janelas verga em 
arco trilobado. A porta tem uma bandeira rendilhada e as janelas um colunelo central, fazendo lembrar 
a arquitetura manuelina. Janelas do piso superior em alinhamento, em balcão com gradis em ferro 
forjado. A base do edifício tem janelas de moldura rebaixada e os pisos superiores são separados por 
um friso. Cunhais arredondados em alvenaria, com pilastras e moldura. Excetuando as janelas já 
referidas, todas as outras são janelas de peito, com verga reta encimada por um friso em forma de 
ombro, coroado por um florão. 

Fotografia: 

133 

 

Nº: 31Z Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: --- 

Designação: ZEP conjunta do Museu Nacional de 
Arte Antiga / Igreja de São Francisco de Paula / 
Edifício do extinto Convento das Trinas do 
Mocambo / Chafariz da Esperança 

Estatuto: ZEP conjunta do Museu Nacional de Arte 
Antiga / Igreja de São Francisco de Paula / Edifício 
do extinto Convento das Trinas do Mocambo / 
Chafariz da Esperança. Portaria n.º 512/98, DR, I 
Série-B, n.º 183, de 10-08-1998. 

Localização: Travessa do Chafariz das Terras Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: ZEP 

 

Cronologia: Moderno e 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: 
Diversos 

Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação 

Caraterização Pesquisa Documental: Zona Especial de Proteção que abrange diversos imóveis 
classificados localizados na Zona de Enquadramento e é atravessada por um ramal do Aqueduto das 
Águas Livres. 

Caraterização Trabalho de Campo: A área de incidência do projeto é abrangida pela ZEP apenas na 
Travessa do Chafariz das Terras, entre a Avenida Infante Santo e a Travessa do Ferreiro. 
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Fotografia: 

 30 

 

Nº: 37 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0485504 - 4285504 

Designação: Prédio na Rua Saraiva de Carvalho, 
242-246 

Estatuto: IM - interesse municipal. Decreto n.º 
95/78, DR, I Série, n.º 210, de 12-09-1978 

Localização: Rua Saraiva de Carvalho, 242-246. Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "O edifício situado no gaveto da Rua Saraiva de Carvalho com a 
Rua Ferreira Borges, em Campo de Ourique, foi o primeiro prédio de rendimento desenhado em Lisboa 
(1912) por Ernesto Korrodi. O trabalho do arquitecto suíço, já então estabelecido em Leiria, não 
comportava uma decoração exuberante caracterizando-se antes pela erudição da sua arquitectura, onde 
os elementos decorativos se integram no desenho arquitectónico, realçando determinadas estruturas ou 
linhas de força. É, exactamente, esta situação que observamos no prédio da Tentadora: ao contrário de 
uma "ornamentação sobreposta à arquitectura", encontramos "uma arquitectura ornamentada: o 
ornato adequa-se à forma e esta àquele, num diálogo permanente entre as formas arquitectónicas e os 
elementos decorativos"." (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício em bom estado de conservação. Sem anomalias visíveis. 

Fotografia: 

 31 

 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Nº: 39 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0486007 - 4285967 

Designação: Núcleo de génese pombalina do 
Quartel de Campo de Ourique 

Estatuto: Em vias de classificação (com Despacho 
de Abertura). Anúncio n.º 118/2017, DR, 2.ª série, 
n.º 134, de 13-07-2017 

Localização: Largo do Paiol, Rua Ferreira Borges, Travessa de Cima 
dos Quartéis, Rua de Infantaria 16 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Quartel 

 

Cronologia: Moderno e 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4  

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM, 30.12 

Caraterização Pesquisa Documental: "O planalto lisboeta de Campo de Ourique, então esparsamente 
urbanizado, foi uma das poucas zonas da cidade relativamente poupadas à destruição causada pelo 
Terramoto de 1755. No rescaldo da catástrofe, o futuro Marquês de Pombal mandou aí levantar um 
aquartelamento que faria parte de um projeto mais amplo, inserindo no plano de reorganização do 
exército e das estruturas defensivas do reino, conduzido pelo Conde de Lippe, a quem o Marquês de 
Pombal entregou a reorganização da defesa nacional. O corpo pombalino estaria concluído em finais de 
1780, enquanto prosseguia a urbanização da freguesia, feita, em parte, à custa dos campos militares e 
dos paióis e armazéns que rodeavam o quartel, cuja presença determinou o traçado dos quarteirões 
limítrofes e deu origem a diversos topónimos locais. A poente, o Aqueduto das Águas Livres formava 
uma barreira à expansão urbana, determinando o eixo da atual Rua Ferreira Borges. No muro do 
aqueduto, visível até à década de 1940, e hoje embebido no edifício confinante com o principal eixo do 
bairro, ficava uma pia de água que servia o quartel e daria origem ao primeiro fontanário público 
existente no local, demolido em finais do século XIX. O quartel pombalino de Campo de Ourique constitui 
possivelmente o mais antigo prédio militar lisboeta com esta cronologia, gizado de origem para 
aquartelar tropas, e que conserva ainda hoje a sua função inicial. O seu núcleo original é constituído por 
duas fiadas longitudinais de casernas térreas, levantadas sobre salas em cave destinadas a vencer os 
desníveis do terreno, desenvolvendo-se ao longo de uma parada central. Ao longo dos séculos 
sucederam-se alterações e melhoramentos deste edifício, que conduziram o singelo aquartelamento 
setecentista à sua versão atual, com vários corpos de dois e três pisos, incluindo os torreões que ritmam 
as alas laterais e os edifícios nobres dos topos norte e sul, este último correspondente à fachada e 
dependências principais, rasgado por portal de aparato e acessível por larga rampa. Ao centro da ala 
poente abre-se hoje um arco abatido que comunica com o largo central do recinto moderno, resultante 
do alargamento progressivo do quartel aos terrenos fronteiros, onde até ao início do século XX se 
praticavam exercícios militares. Os limites definitivos do conjunto estariam quase consolidados em finais 
de 1800, embora a área final só ficasse cabalmente definida em c. 1950." (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: No exterior observam-se diversas fissuras nas fachadas e tinta solta 
em diversos pontos, principalmente na fachada SE do edifício classificado. 
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Fotografia: 

 32   33 

 

Nº: 40 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0486094 - 4285958 

Designação: Edifício e estabelecimento da 
Panificação Mecânica, L.da 

Estatuto: IIP - imóvel de interesse público. Decreto 
n.º 31/83, DR, I Série, n.º 106, de 9-05-1983 

Localização: Rua Silva Carvalho, 209 a 225, com Rua de Campo de 
Ourique, 2 a 16 

Freguesia: Campo de Ourique 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Industrial Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: "Edifício de três pisos revestido a azulejo de desenho interessante e 
vivo colorido. Nos dois andares superiores alternam janelas de peito com janelas de sacada, e o conjunto 
é rematado por cornija e platibanda. No piso térreo, a padaria destaca-se pelo uso, de tendência 
modernista, do vidro e do ferro. No interior são de salientar as decorações Arte Nova, nomeadamente os 
estuques do tecto, e a articulação bem conseguida do vidro, da madeira, do ferro e dos azulejos pintados 
com os requintados motivos florais e naturalistas ao gosto da época, da oficina de Rafael Bordalo 
Pinheiro." (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: A maior parte do edifício é ocupado pelos Alunos de Apolo. As lojas 
no piso térreo encontram-se encerradas. As fachadas denotam falta de trabalhos de limpeza e de 
conservação, tendo um aspeto decadente e azulejos a cair. 

Fotografia: 
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Nº: 46Z Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: --- 
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Designação: ZEP conjunta da Mãe de Água e 
Aqueduto das Águas Livres (troço das Amoreiras), 
da Fábrica das Sedas e do edifício na Travessa da 
Fábrica das Sedas, 37-49 

Estatuto: ZEP: Mãe de Água e Aqueduto das Águas 
Livres (troço das Amoreiras), da Fábrica das Sedas 
e do edifício na Travessa da Fábrica das Sedas, 37-
49. Portaria n.º 1099/95, DR 1.ª Série B, n.º 207, 
de 7-9-1995 

Localização: Rua Silva Carvalho, Rua das Amoreiras Freguesia: Santo António 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: ZEP 

 

Cronologia: Moderno e 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: 
Diversos 

Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação 

Caraterização Pesquisa Documental: Zona Especial de Proteção que abrange diversos imóveis 
classificados localizados na Zona de Enquadramento, o Reservatório do Arco das Amoreiras e é 
atravessada por ramais do Aqueduto das Águas Livres. 

Caraterização Trabalho de Campo: A área de incidência do projeto é abrangida pela ZEP apenas na área 
entre a Rua Silva Carvalho e a Rua das Amoreiras. 

Fotografia: 
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Nº: 47 + 47Z Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0486362 - 4286121 

Designação: Edifício designado «Bloco das Águas 
Livres» 

Estatuto: MIP - monumento de interesse público, 
com ZEP. Portaria n.º 370/2012, DR, 2.ª série, n.º 
156, de 13-08-2012 

Localização: Praça das Águas Livres Freguesia: Campo de Ourique 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Caraterização Pesquisa Documental: "Obra ímpar no panorama da arquitetura habitacional 
contemporânea portuguesa, o Bloco das Águas Livres marca uma clara adesão aos princípios urbanos 
preconizados pelo Movimento Moderno e, sobretudo, ao modelo "protótipo" que Le Corbusier criou nas 
casas da Unidade de Marselha. Projetado por Nuno Teotónio Pereira e Bartolomeu Costa em 1953 para 
integrar o plano de urbanização da zona da Praça das Águas Livres, iniciado então pela Câmara 
Municipal de Lisboa, o edifício tornou-se num dos mais emblemáticos da nova arquitetura de prédios de 
rendimento da capital. Implantado no alto do Rato, junto à Mãe d' Água das Amoreiras, o bloco de 
edifícios estende-se sobranceiro à cidade, com varandas salientes que marcam o ritmo das fachadas, 
tanto na forma como na modelação de luz e sombra. Teotónio Pereira e Bartolomeu Costa pensaram a 
estrutura como uma pequena comunidade independente. Às áreas de habitação juntam-se escritórios e 
lojas, e a circulação exterior entre os espaços é permitida por galerias longitudinais. Cada um dos 
edifícios possui áreas de serviço comuns, como lavandarias, garagens, salas de condomínio ou os jardins 
e espaços verdes interiores, da autoria de Gonçalo Ribeiro Telles. Um programa decorativo que engloba 
pinturas murais, mosaicos, vitrais e relevos caracteriza as áreas de uso coletivo (fachadas, átrio, 
cobertura), com obras de Almada Negreiros, Manuel Cargaleiro, Jorge Vieira, José Escada e Frederico 
George; é a inclusão "da arte na rotina quotidiana, dessacralizando-a". " (DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício em bom estado de conservação. Sem anomalias visíveis. 

Fotografia: 
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Nº: 
51 + 
51Z 

Data: 
setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 110 

 

 

Coordenadas: 0486376 - 4287037 

Designação: Cadeia Penitenciária 
de Lisboa 

Estatuto: MIP - monumento de interesse público, com ZEP. 
Declaração de retificação n.º 291/2013, DR, 2.ª série, n.º 47, de 7-
03-2013 / Portaria n.º 740-AZ/2012, DR, 2.ª série, n.º 248 
(suplemento), de 24-12-2012 

Localização: Rua Marquês de FRonteira Freguesia: Campolide 

 

Categoria: 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Cadeia 

 

Cronologia: Contemporâneo 

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: 
AI Variante C 3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de Classificação; SIPA; 
PDM 
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Caraterização Pesquisa Documental: "A construção da Cadeia Penitenciária de Lisboa principiou em 
1873, na sequência da Reforma Penal e de Prisões de 1867, que determinava a criação de três cadeias 
penitenciárias em Portugal. A de Lisboa teria 500 celas para condenados do sexo masculino, ficando 
então situada nos arredores da cidade. Os primeiros presos do actual Estabelecimento Prisional de 
Lisboa chegaram em 1895. A estrutura, concebida de acordo com as teorias mais visionárias da época 
para o alojamento e vigilância de populações reclusas, segue o sistema panóptico radial. A planta não é 
circular, mas sim em estrela, sendo esta constituída por seis alas de quatro pisos, voltadas para um 
corredor central que permite a vigilância de cada ala. Os restantes edifícios do perímetro são de 
construção posterior. Exteriormente, o conjunto oitocentista exibe uma gramática decorativa neo-
medievalista, com ameias, vãos ogivais e sucessão de torreões, simbolicamente adequada à sua função, 
mas curiosamente desfasada em relação à modernidade das concepções que serviram o projecto." 
(DGPC) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício em bom estado de conservação. Sem anomalias visíveis. 

Fotografia: 
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Nº: 54 Data: março 
2022 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0486524 - 4287235 

Designação: Casa de Ventura Terra, incluindo os 
elementos decorativos que a integram e o 
respectivo parque 

Estatuto: IIP - imóvel de interesse público. Decreto 
n.º 28/82, DR, I Série, n.º 47, de 26-02-1982 

Localização: Rua Marquês de Fronteira Freguesia: Avenidas Novas 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil Cronologia: Contemporâneo  

Valor Cultural: 4 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: DGPC, Atlas do Património Classificado e Em Vias de 
Classificação; SIPA; PDM 

Caraterização Pesquisa Documental: άEdifico de planta rectangular, em que o corpo central da fachada, 
com três pisos, é avançado. Aos dois corpos laterais encontram-se adossados, ao nível térreo, duas 
estruturas, também de planta rectangular. Construção isolada por um muro de pedra (este ornado por 
um gradeamento com alguns apontamentos "Art Nouveau" em ferro forjado) é constituída por quatro 
pisos, onde Ventura Terra, que concebe este projecto entre 1900 e 1902 para Henrique José Monteiro de 
Mendonça, lhe imprime uma feição eclética. O edifício encontrava-se terminado em 1909, data em que 
recebeu um Prémio Valmor. Para além da presença " Art Nouveau" já referida, encontramos impressa na 
estrutura central, ao nível do segundo piso, uma certa apetência neo-renascentista, patente na galeria, 
com arcos em volta-perfeita, formando uma loggia suportada por pés -direitos. Uma balaustrada em 
pedra percorre os dois últimos pisos deste corpo central avançado." (DGPC) 
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Caraterização Trabalho de Campo: Edifico murado com amplo jardim, estando em bom estado de 
conservação. 

Fotografia: 
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Nº: 60 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
20 

 

 

Coordenadas: 0484546 - 4284237 

Designação: Creche Vítor Manuel Estatuto: PDM 

Localização: Calçada da Tapada, 92-94. Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Escolar 

 

Cronologia: Contemporâneo  

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 02.14; SIPA, IPA.00023492 

Caraterização Pesquisa Documental: ά1877 - Fundação da Creche Vítor Manuel pela Rainha D. Maria 
Pia em memória de seu pai, o Rei da Itália, com apoio da Condessa de Paraty e de D. Maria do Patrocínio 
de Barros Lima de Almeida; 1877 / 1878 - construção do edifício, térreo com mansarda e pequeno jardim 
à volta, tendo as obras decorrido a cargo da Companhia de Crédito Edificadora Portuguesa, sob projecto 
do Arquitecto Luís Caetano Pedro d'Avila; 1878, 1 Dezembro - inauguração da creche em terrenos da 
Tapada da Ajuda. Planta rectangular composta por vários corpos, formando dois pátios laterais abertos, 
de volumes articulados. Disposição de massas acentuadamente horizontal, definida pela fachada 
principal que se desenvolve no sentido O. / E. e cobertura diferenciada, em telhado de três e quatro 
águas e em terraço. Fachadas rebocadas e pintadas a beije, com faixa pintada de branco, rasgadas a 
ritmo regular por vãos, predominantemente rectilíneos. Fachada principal voltada a S., terminada em 
cornija pintada a branco e platibanda plena; formando sete panos; o central, mais elevado, de dois pisos, 
marca um eixo de simetria, sendo rasgado, ao nível térreo, por portal em arco de volta perfeita, com 
porta de dois batentes, coberto por pala semicircular apoiada em duas colunas laterais adossadas, e 
com bandeira gradeada; o portal é encimado pela inscrição em relevo CRECHE VICTOR MANUEL, 
encaixada sob o recorte da cornija separadora de pisos, e ladeado, num pano mais estreito e recuado, 
por duas janelas de peitoril, tipo frestas; no piso superior, surgem três corpos escalonados, o central, 
mais elevado, rasgado por janela de peitoril central, moldurada, encimada por inscrição em relevo 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA. Seguem-se, de cada lado, três panos, sendo os intermédios 
rasgados por três janelas de peitoril, encimadas por ampla moldura reentrante, pintada de branco, 
tendo inferiormente floreiras assentes em mísulas estilizadas e frestas de arejamento, os dos extremos 
com o mesmo esquema de vãos, mas com um módulo mais apertado e sendo as laterais mais estreitas, e 
o central, mais recuado, rasgado por portal secundário de acesso ao edifício, de verga recta encimado 
por pala semicircular apoiada nos cunhais do pano que sob a pala têm perfil curvo. Fachadas laterais de 
um pano e um piso, a da esquerda, voltada a E., rasgada por quatro janelas de peitoril e a lateral direita, 
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voltada a O., por três janelas semelhantes. Fachada posterior, voltada a N., de dois corpos, o da 
esquerda ligeiramente avançado, com um piso rasgado por cinco janelas e um janelão; e o da direita, 
parcialmente com dois pisos, rasgando-se no piso térreo seis janelas e em janelão e no piso superior um 
janelão; duas escadas, colocadas paralelamente à fachada, a da direita prolonga-se por rampa, acedem 
ao terraço que cobre o edifício." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício em bom estado de conservação. Sem anomalias visíveis. 

Fotografia: 
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Nº: 61 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
20 

 

 

Coordenadas: 0484539 - 4284228 

Designação: (Antiga) Escola Comercial Ferreira 
Borges 

Estatuto: PDM 

Localização: Rua José Dias Coelho, 27-29; Calçada da Tapada, 35-
37. 

Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Palacete 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 02.17; http://arquivo-ec.sec-geral.mec.pt; 
http://miseriasdelisboa.blogspot.com/2015/08/escola-ferreira-
borges.html 

Caraterização Pesquisa Documental: "A 28 de Outubro de 1893 é fundada a Escola Elementar do 
Comércio, a funcionar num palacete no largo do Carmo, Palácio de Valadares. Em 1963, a já Escola 
Comercial de Ferreira Borges ocupa o edifício na Rua Jau, construído para o efeito, onde ainda hoje se 
encontra. O nome de Ferreira Borges foi atribuído à Escola em homenagem a José Ferreira Borges, o 
autor do Código Comercial Português. Após o 25 de Abril de 1974, com a unificação do ensino, a escola 
deixou de ser comercial, passando a designar-se por Escola Secundária de Ferreira Borges." 
(http://arquivo-ec.sec-geral.mec.pt/details?id=51539). "[...] antigo solar construído para habitação em 
finais do séc. XIX. Nos anos trinta do séc. XX, ali seria instalada a Escola Comercial Ferreira Borges, que 
terá funcionado até 1980, altura em que o espaço terá sido, temporariamente, ocupado por um anexo 
da Escola Secundária Fonseca Benevides." (http://miseriasdelisboa.blogspot.com/2015/08/escola-
ferreira-borges.html) 

Caraterização Trabalho de Campo: Palacete com um piso acima do solo, mansarda com trapeiras e um 
piso abaixo do solo. Porta principal na Rua José Dias Coelho e porta secundária na Calçada da Tapada, 
onde se encontra também a porta para o jardim, encimada por frontão curvo. Fachada principal com 
área central destacada ladeada por duas pilastras simples, com dois pisos, tendo o piso superior uma 
varanda corrida, com grades em ferro forjado, e cinco janelas de sacada, estando encimado por um 
frontão triangular com óculo central ornamentado lateralmente. Cantaria em calcário lioz, com portas e 
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janelas em arco perfeito, ornamentado por uma falsa pedra de fecho e ombreiras em forma de colunas. 
Cobertura de quatro águas com platibanda vazada, com rendilhado em motivos florais, e painéis em 
forma de coluna intercalados, sobre cimalha simples. Cunhais em cantaria a imitar colunas e base do 
edifício igualmente em cantaria, a demarcar o piso térreo, com meias janelas e gradeamento. O edifício 
foi restaurado e é atualmente ocupado pela Biblioteca de Alcântara. 

Fotografia: 
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Nº: 62 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
30 

 

 

Coordenadas: 0484574 - 4284375 

Designação: Pombal Real Estatuto: PDM 

Localização: Rua da Quinta do Jacinto Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Pombal 

 

Cronologia: Moderno-
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 02.74 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. Está associado à Tapada Real 
(Tapada da Ajuda). 

Caraterização Trabalho de Campo: Estrutura constituída por dois semicírculos que fechavam nas 
extremidades, formando um corredor coberto por telha de meia cana que era o columbário. Está virado 
a Sul, tendo um muro que fecha o espaço formando um pátio semicircular. As entradas dos pombos 
estão protegidas por um beirado em telha de meia cana, tendo uma porta a Sul, de acesso ao pátio, e 
outra a Norte, para o exterior, que se encontra emparedada. Sobre a porta tem uma janela e foi 
colocado posteriormente um friso com restos de azulejos (brancos com motivos a azul) de diversos 
painéis, dos quais ainda se encontram in situ cerca de uma dezena. O friso envolve toda a estrutura e 
tinha quatro fiadas de azulejos. As paredes são em alvenaria de pedra, fragmentos de tijolo e 
argamassa, rebocada, com pináculos no topo e porta com moldura em cantaria de calcário lioz. Com o 
emparedamento da porta ficou fechado o acesso ao interior, pelo que se desconhece como é 
constituído. 

O pombal ficava no interior da tapada, junto ao muro que originalmente a delimitava a Este, restando 
no local um troço deste muro preservado. A Sul do pombal identificou-se um aqueduto subterrâneo, de 
sentido ENE-OSO, com galeria em arco de volta perfeita, tendo o arco desmoronado em dois pontos. O 
aqueduto poderá estar relacionado com o abastecimento de água para a tapada e/ou com as antigas 
quintas que ali existiam, como a Quinta Real (Paço Real do século XVII). 
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Fotografia: 
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Nº: 63 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
20 

 

 

Coordenadas: 0484731 - 4284276 

Designação: Palácio Fiúza / Pátio do Fiúza Estatuto: PDM 

Localização: Travessa do Fiúza, 37-39 Freguesia: Alcântara 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

Tipologia: Palácio Cronologia: Moderno 

Valor Cultural: 4 Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 02.12; SIPA, IPA.00023543 

Caraterização Pesquisa Documental: "Séc. 17, finais - o rei D. Pedro II habitou o palácio durante o 
período em que decorreram as obras realizadas no Palácio Real de Alcântara; Séc. 18, inícios - é 
pertença de um tio de Sebastião José de Carvalho e Melo passando à posse do desembargador José 
Fiúza Correia. Palácio de planta em L formado por dois corpos unidos em ângulo recto voltados a um 
pátio; cunhais de cantaria de carácter seiscentista e andar nobre com janelas de sacada com 
gradeamento de ferro." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Antigo palácio transformado edifício de habitação plurifamiliar com 
diversas habitações. Ao longo dos tempos foram construídos anexos e barracões em torno do edifício e 
foram emparedadas janelas. 

Atualmente é formado por quatro corpos principais, com coberturas de três e de quatro águas, que 
possivelmente será o resultado de ampliações do palácio original. Os corpos originais de planta em L (a 
azul na figura abaixo), como acima referido, formam um pátio murado (a amarelo) com portão em 
ferro. Na esquina a Sul, para a Rua da Quinta do Jacinto, destaca-se um cunhal em boa cantaria que 
indicia a existência de um pequeno corpo para SO (a verde azulado), cujas paredes externas se 
encontram preservadas, ainda que no seu interior as construções existentes pareçam ser mais recentes. 
No lado NO possui dois corpos paralelos ao corpo original (a verde), de menores dimensões, que serão 
ampliações posteriores. Em torno de todo o edifício foram construídos anexos, varandas e barracões (a 
vermelho), que o desfiguram. Todo o edifício mantém os dois andares, observando-se uma linha 
superior de janelas emparedadas, ao longo da fachada SO, que deveriam estar relacionadas com um 
sótão. 
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Fotografia: 
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Oc. 63 - Figura esquemática com definição de faseamento construtivo. 
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Nº: 64 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
10 

 

 

Coordenadas: 0484699 - 4284223 

Designação: Igreja de S. Pedro de Alcântara Estatuto: PDM 

Localização: Calçada da Tapada, 5. Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Igreja 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 02.19; SIPA, IPA.00004728 

Caraterização Pesquisa Documental: "Arquitectura religiosa, barroca e rococó. Igreja paroquial de 
planta em cruz latina, composta por nave, transepto desenvolvido e capela-mor mais estreita, aos quais 
se adossam vários corpos de apoio à actividade cultural e, no lado esquerdo, a sacristia, com coberturas 
interiores diferenciadas, em abóbadas de lunetas na nave, braços do transepto e capela-mor e por 
cúpula no cruzeiro do transepto, todas com estuque decorativo e painéis pintados, iluminada intensa e 
uniformemente por janelas rasgadas ao nível das coberturas, na nave, transepto e capela-mor e pelo 
janelão do coro-alto. Fachada principal harmónica, com o corpo central rematado em frontão triangular, 
rasgada por portal de verga recta, ladeado por pilastras e rematado em frontão interrompido por 
espaldar, encimado por janelão com moldura ornada por concheados. É flanqueado por torres sineiras, a 
do lado esquerdo inacabada, com frestas rectilíneas, que permitem a iluminação das escadas, e sineiras 
em arco de volta perfeita, assentes em pilastras e com pedra de fecho saliente. Fachadas circunscritas 
por cunhais de cantaria, rematadas por friso e cornija, rasgadas, uniformemente por janelas rectilíneas. 
No interior, coro-alto de perfil contracurvo, assente em arco em asa de cesto, com guarda balaustrada, 
tendo, no lado do Evangelho e na base da torre, o baptistério. O interior encontra-se dividido em 
apainelados com marmoreados fingidos, envolvidos por molduras de estuque, possuindo dois retábulos 
laterais, de talha policroma, de feição neoclássica. Nos topos do transepto, retábulos de talha policroma 
tardo-barrocos, surgindo o mesmo esquema no retábulo-mor, de planta convexa e tribuna com trono e 
remate em frontão interrompido por espaldar. 1780 - edificação do templo, resultante da transferência 
da sua primitiva localização no bairro de Alfama, na sequência da destruição causada pelo terramoto de 
1755, em terrenos que eram pertença da Casa Real (contíguos à denominada Quinta da Ninfa), doados 
por D. Maria I, à Irmandade do Santíssimo Sacramento de São Pedro, cuja sede paroquial já estava, 
desde 1770, instalada numa ermida da Caridade, erguida junto à igreja do convento do Calvário" (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício em bom estado de conservação. Sem anomalias visíveis. 

Fotografia: 
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Nº: 65 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
10 

 

 

Coordenadas: 0484681 - 4284171 

Designação: Cortina dos Baluartes Estatuto: PDM 

Localização: Rua Padre Adriano Botelho Freguesia: Alcântara 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Balneário Público 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 02.67; SIPA, IPA.00026196 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. Séc. 20 - construção do 
balneário. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício formando por três corpos com coberturas desniveladas. 
Fachada principal virada a Oeste com cobertura de duas águas formando beirado em beira-seveira. 
Porta no piso térreo e janela no superior, ambas com moldura em tijolo verde, encontrando-se 
chuƳōŀŘŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀƳōŀǎ ƭŜǘǊŀǎ ƳŜǘłƭƛŎŀǎ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ά.![b9#wLhέΦ 9ǎǘŜ ŜǎǇŀœƻ ŎŜƴǘǊŀƭ Ş ǊŜŎǳŀŘƻ 
relativamente à restante fachada, formando sobre a janela um semicírculo onde está encaixado um 
painel de azulejos em baixo relevo, com figuras míticas de origem marítima. O corpo a Este é contiguo à 
fachada, tendo duas pequenas janelas, a inferior gradeamento. No lado Este tem um portão que dá 
acesso ao pátio exterior. 

Fotografia: 
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Nº: 66 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484931 - 4284184 

Designação: Rua Prior do Crato, 119-133 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 119-133, Rua Vieira da Silva Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil  Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.88 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de gaveto, do século XIX-XX, com cinco pisos. Piso térreo 
com lojas comerciais e superiores de habitação. Cantaria em calcário lioz, com portas e janelas em arco 
abatido com pedra chave destacada e ornamentada. Esquina do prédio boleada delimitada por pilastras 
em cantaria, com moldura abrangendo os pisos 1 e 2. Paredes em alvenaria com pilastras em pedra. 
Portas do piso térreo com sobreporta contendo gradeamento. Pisos 1 e 4 com varandas apoiadas sobre 
cachorros em pedra, ornamentados, janelas de sacada e gradeamentos em ferro forjado. Pisos 2 e 3 
com janelas de peitoril e gradil de peito em ferro forjado. Cimalhas destacadas em pedra, tipo cornija, 
delimitam os pisos 1 e 4. Os edifícios na envolvente são da mesma época e idêntico valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 67 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
5 

 

 

Coordenadas: 0484953 - 4284156 

Designação: Rua Prior do Crato, 95-103 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 95-103, Rua Gilberto Rola, 65-73. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificada 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.71 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar (fachada de 
azulejo) e Rua Gilberto Rola, 65-73. Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Rua Prior do Crato. Século XIX-XX. Edifício de quatro pisos, sendo o 
piso 4 menor, formando um alteamento central. Pisos superiores com fachada revestida a azulejos 
policromos com motivos florais e geométricos e cantaria em calcário lioz. Piso térreo com lojas de 
comércio e entrada do edifício. Piso 1 com sacadas individuais, gradis em ferro forjado e vão de verga 
em arco abatido com emolduramento de cantaria, a ritmo regular. Piso 2 com sacada corrida, gradil em 
ferro forjado, duas janelas de sacada e três de peitoril, com vão de verga reta com emolduramento de 
cantaria em harmonia com o piso inferior. Piso 3 com sacada corrida, gradil em ferro forjado, duas 
janelas de sacada e uma de peitoril, vão de verga reta com emolduramento de cantaria em harmonia 
com os pisos inferiores. Cimalha sobressaída, tipo cornija, com platibandas em rendilhado, formando 
motivos florais, sendo a central encimada por vasos nas extremidades. 

Rua Gilberto Rola. Século XIX-XX. Edifício de três pisos, com cantaria em calcário de Lioz. Piso térreo com 
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lojas de comércio e entrada do edifício no eixo central.  Vão de verga em arco abatido com 
emolduramento de cantaria, a ritmo regular, que apenas se encontra preservado nos números 65-67. 
Piso 1 com sacadas individuais, gradis em ferro forjado e vão de verga reta, em harmonia com o piso 
inferior. Piso 2 com sacadas individuais e gradis em ferro forjado, alternadas com janelas de peitoril e 
vão de verga reta. Cornija e platibanda com balaustrada encimada por vasos e globos.  Ao nível do Piso 
1, tem no lado da Rua Prior do Crato uma Pedra de Armas da Cidade de Lisboa, com uma nua gravada a 
baixo relevo.  Os edifícios na envolvente são da mesma época e idêntico valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 68 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
7 

 

 

Coordenadas: 0485070 - 4284124 

Designação: Rua Prior do Crato, 25-39 e 41-47 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 25-39 e 41-47. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

Cronologia: Contemporâneo  

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau e 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.80 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar com fachada 
de azulejo. Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Rua Prior do Crato, 25-39. Século XIX-XX. Edifício de três pisos 
rematado por cimalha tipo cornija e beiral, com cantaria em calcário lioz e soco no mesmo material. Piso 
térreo com lojas comerciais, que alteram muito o traçado original com a abertura de montras. Portas 
com verga em arco abatido com emolduramento de cantaria e bandeira em pedra sem ornamentos. 
Porta 37 em vidro e ferro forjado com bandeira nos mesmos materiais, encimada por moldura em 
azulejos com motivos florais a branco azul e amarelo e frisos em torno da cantaria, em continuidade 
com os que revestem este piso. Pisos superiores com fachada revestida a azulejos policromos com 
motivos florais e geométricos e frisos a azul e branco em torno da cantaria, a formarem uma moldura. 
Piso 1 com sacadas individuais, gradis em ferro forjado e vão de verga reta com emolduramento de 
cantaria, a ritmo regular, estando as sacadas sobre uma cimalha lisa. Piso 2 com janelas de peito e vão 
de verga reta com emolduramento de cantaria em harmonia com o piso inferior. 

Rua Prior do Crato, 41-47. Século XIX-XX. Edifício de três pisos, com cantaria em calcário lioz. Piso térreo 
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forrado com silhares e com lojas comerciais, que alteram muito o traçado original com a abertura de 
montras. Porta com verga em arco abatido com emolduramento de cantaria e aduela destacada, com 
moldura superior em azulejo igual ao que forra a fachada. 

Pisos superiores com fachada revestida a azulejos com motivos geométricos a branco, amarelo e azul e 
frisos a azul e branco em torno da cantaria, a formarem uma moldura. Piso 1 com sacadas individuais, 
gradis em ferro forjado e vão de verga reta com emolduramento de cantaria, a ritmo regular, estando as 
sacadas sobre uma cimalha lisa em continuidade com a base das sacadas. Piso 2 com janelas de peitoril 
com gradil de peito em ferro forjado e vão de verga reta com emolduramento de cantaria em harmonia 
com o piso inferior. Cimalha destacada, tipo cornija, sob platibanda revestida a azulejos. No Piso 1 tem 
uma placa em Lioz, no eixo central, com a grŀǾŀœńƻ Řŀǎ ƛƴƛŎƛŀƛǎ άWaέΦ 

Os edifícios na envolvente são da mesma época e idêntico valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 69 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
7 

 

 

Coordenadas: 0485120 - 4284113 

Designação: Rua Prior do Crato, 14-18 e 20-28 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 14-18 e 20-28. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.81 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar com fachada 
de azulejo. Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Rua Prior do Crato, 14-18: Século XIX-XX. Edifício de quatro pisos e 
terraço, rematado por cornija e beiral, com cantaria em calcário lioz. Piso térreo forrado com silhares e 
com lojas comerciais, que alteram muito o traçado original com a abertura de montras. Pisos superiores 
com fachada revestida a azulejos com motivos geométricos a branco, amarelo e azul e frisos a formarem 
uma moldura, estando os pisos 1 e 2 separados por uma cimalha lisa. Piso 1 com sacadas individuais, 
gradis em ferro forjado e vão de verga reta com emolduramento de cantaria, a ritmo regular, estando as 
sacadas sobre uma cimalha lisa em continuidade com a base das sacadas. Piso 2 com janelas de peitoril 
e vão de verga reta com emolduramento de cantaria em harmonia com o piso inferior. Um beiral 
demarca o Piso 2 do Piso 3, estando este sob uma sacada corrida, com gradil em ferro forjado e vão de 
verga reta com emolduramento de cantaria em harmonia com os pisos inferiores. 
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Rua Prior do Crato, 20-28: Século XIX-XX. Edifício de quatro pisos e terraço, rematado por cornija e 
beiral, com cantaria em calcário lioz. Piso térreo forrado com silhares e com lojas comerciais, que 
alteram muito o traçado original com a abertura de montras. Porta de entrada no eixo central com 
verga de arco abatido, com emolduramento de cantaria e dois degraus. Pisos 1 e 2 com fachada 
revestida a azulejos com motivos florais a branco, amarelo, verde e azul e frisos a formarem uma 
moldura em torno da cantaria. Piso 1 com sacadas individuais, gradis em ferro forjado e vão de verga 
reta com emolduramento de cantaria, a ritmo regular, estando as sacadas sobre uma cimalha lisa em 
continuidade com a base das sacadas. Piso 2 com janelas de peitoril e vão de verga reta com 
emolduramento de cantaria em harmonia com o piso inferior. Uma cimalha lisa demarca o Piso 2 do 
Piso 3, estando a cimalha sob uma sacada corrida, com gradil em ferro forjado e vão de verga reta com 
emolduramento de cantaria em harmonia com os pisos inferiores. A fachada deste piso é em alvenaria. 
Os edifícios na envolvente são da mesma época e idêntico valor cultural. 

Fotografia: 

 51 

 

Nº: 70 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
10 

 

 

Coordenadas: 0485187 - 4284080 

Designação: Praça da Armada Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Praça da Armada, 19 a 40 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 26.77; SIPA, IPA.00007156 

Caraterização Pesquisa Documental: Frente de rua e fonte. Não contém descrição do imóvel. 

"Chafariz em cantaria de calcário lioz, assente sobre plataforma planta circular, com acesso por quatro 
degraus frontais e posteriores, entre os quais se erguem dois tanques de planta trapezoidal, com dois 
dos lados curvos, o posterior mais elevado, com bordos saliente, tendo as ilhargas a servir de guardas 
laterais das escadas; o tanque do lado E. tem água e possui peixes vermelhos. Sobre esta, surge uma 
plataforma quadrangular, correspondente a um degrau, onde se ergue estrutura paralelepipédica 
vertical, tendo cada uma das faces flanqueada por pilastras de fuste liso e capitéis dóricos, que centram 
friso, sob os quais surgem apainelados rectangulares emoldurados, o do lado posterior com vão rasgado, 
protegido por porta de madeira, de acesso à canalização; na base dos apainelados inferiores, surgem as 
bicas em forma de mascarões híbridos, envolvidos por concheados e volutas, de onde sai canal em 
bronze; cada uma delas jorra para tanque rectangular, com o lado exterior curvo e emoldurado, com os 
bordos chapeados a ferro e possuindo duas réguas metálicas para suporte de vasilhame. Os apainelados 
da face frontal possuem, no painel superior, as armas da cidade, surgindo, no inferior, uma inscrição 
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pintada a preto: "N.º 10. CAMARA MUNICIPAL 1845.". A estrutura remata em cornija, de onde evolui 
pedestal rectangular, com os ângulos chanfrados, criando um octógono, de onde emana um friso de 
folhas de acanto clássicas e plinto troncopiramidal, que sustenta a figura escultórica de Neptuno." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Frente de rua com cinco edifícios do século XIX-XX encontrando-se 
todo o conjunto recuperado. Edifícios com três, quatro ou cinco pisos, os mais baixos com mansardas e 
trapeiras. Vãos de verga reta com emolduramento de cantaria de calcário Lioz, a ritmo regular e sacadas 
individuais ou corridas com gradis em ferro forjado. O edifício central tem platibanda com balaustrada e 
o contiguo a SE tem a fachada revestida a azulejo azul e branco. O chafariz, ainda que não contendo 
água, encontra-se em bom estado. 

Fotografia: 
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Nº: 71 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
25 

 

 

Coordenadas: 0485150 - 4284150 

Designação: Quartel de Infantaria da Guarda 
Municipal 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rampa das Necessidades, 8 a 10 e 14 a 34 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Quartel 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono e 
Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.92 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. Na cartografia de Filipe Folque 
(Figura 5, Século XIX) encontra-se identificado como Quartel de Infantaria da Guarda Municipal, pelo 
que terá sido construído para albergar os seus ativos. 

Caraterização Trabalho de Campo: O edifico é formado por três corpos diferenciados, rematados por 
cornija e beiral, sendo todos os vãos de verga reta com emolduramento de cantaria de calcário Lioz. As 
extremidades têm três pisos com cobertura de três águas e janelas de sacada com gradil em ferro 
forjado no piso superior e cunhais em cantaria. O corpo do lado SE está ocupado e preservado, estando 
todo o restante imóvel devoluto e com janelas e portas fechadas com uma chapa metálica. Ambos os 
corpos sofreram diversas alterações ao traçado original, havendo diferenças nas fachadas e coberturas. 
O corpo central é muito longo, tendo dois pisos e cobertura de duas águas. O tardoz tem apenas um 
piso, formando um logradouro que tem um anexo adossado ao corpo central do lado SE. Em ponto 
central tem uma portada (com o número 22) com três degraus que se diferencia das restantes em 
largura e altura. Forma habitações independentes com portas para cada uma delas, tendo janelas de 
peito em ambos os pisos. Entre as portas com os números 16 a 22 existem quatro trapeiras na cobertura 
e entre os números 20 e 22 tem dois óculos no piso 1. Esta área não apresenta regularidade na 
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distribuição de portas e janelas ao longo da fachada, sendo mais regular na restante. 

A fachada assemelha-se a um edifício com torres nas extremidades, devendo os diferentes acabamentos 
estar relacionados com zonas para oficiais, para sargentos e para praças. 

Fotografia: 
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Nº: 72 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
25 

 

 

Coordenadas: 0484991 - 4284231 

Designação: Miradouro e Jardim Olavo Bilac / 
Jardim e miradouro no Largo das Necessidades 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Largo das Necessidades. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Jardim Público 

 

Cronologia: Moderno-
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.23; SIPA, IPA.00025587 

Caraterização Pesquisa Documental: άArquitectura recreativa, barroca e novecentista. Jardim de 
construção recente, de planta irregular, composto por vários canteiros de planta curvilínea e pontuado 
por bancos de madeira e candeeiros de iluminação. Num dos lados, funciona como miradouro sobre a 
zona de Alcântara, o rio, a Ponte 25 de Abril e a margem Sul. No centro, possui chafariz barroco, do tipo 
centralizado, de planta quadrilobada, com tanque de perfil galbado e obelisco central, possuindo quatro 
pedestais com bicas em forma de carranca. Espaço de lazer que nasceu associado ao Palácio das 
Necessidades, servindo como miradouro sobre o Rio Tejo, onde foi construído um lago ornamental, 
barroco, como voto real à Virgem Maria. Possui um tanque quadrilobado, de forma invulgar e obelisco 
central, encimado por acantos, uma estrela, símbolo mariano, e uma cruz latina, tudo em bronze. Em 
cada lóbulo, aparecem pedestais ovalados, sobre os quais surgiam as bicas em forma de golfinhos, que 
vertiam a água para o tanque. No final do séc. 18, deu-se uma reforma no tanque, ampliado e 
transformadas as bicas, passando a água a sair de bicas em forma de mascarões, inseridos em vieiras, 
permitindo o abastecimento público na zona, tornando-se, a estrutura, simultaneamente ornamental e 
funcional. O lago foi envolvido por um jardim, executado no séc. 20. 1747 - o lago foi construído como 
um voto à Virgem, por ordem de D. João V, sem finalidades de abastecimento público, mas funcionou 
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algumas vezes como tal." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Jardim bem cuidado construído em terrapleno com muro de 
contenção, sobre a encosta de Alcântara. O terrapleno e o muro estão ao mesmo nível do terrapleno do 
Forte do Livramento, podendo ter resultado do reaproveitamento de parte do forte. 

Fotografia: 
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Nº: 73 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
27 

 

 

Coordenadas: 0485263 - 4284141 

Designação: Travessa das Necessidades, 6-8 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Travessa das Necessidades, 6-8 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil  Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.82 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício de três pisos, com mansarda e terraço, 
rematado por cornija e com cantaria em calcário lioz. Piso térreo com soco e cunhais em silhares, tendo 
a porta para os pisos superiores em posição lateral e um restaurante que alterou o traçado original. 
Parede sobrante em alvenaria revestida a azulejos azuis e brancos com motivos vegetais, 
aparentemente mais recentes diferentes dos que revestem os pisos 1 e 2. Pisos superiores com fachada 
revestida a azulejos com motivos vegetais e florais a azul e branco e frisos com entrelaçado a formarem 
uma moldura em torno de cada piso e da cantaria. Base dos pisos 1 e 2 separados por uma cimalha em 
azulejo branco em continuidade com a base das sacadas. Pisos 1 e 2 com sacada individual no eixo 
central e gradis em ferro forjado ladeadas por janelas de peitoril. Vãos de verga reta com 
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emolduramento de cantaria. A mansarda é de facto uma fachada amansardada, recuada, com varanda 
corrida ao nível da fachada e gradis em ferro forjado e portas de sacada. Paredes revestidas a azulejo 
azul e branco cujos motivos não se conseguem identificar a partir da rua. Sobre esta tem um terraço 
com gradil metálico. 

Fotografia: 
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Nº: 74 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
6 

 

 

Coordenadas: 0485019 - 4284151 

Designação: Rua Prior do Crato, 56-68 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 56-68 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.73 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício de três pisos, rematado por cornija, com 
cantaria em calcário lioz. Piso térreo em silhares e com lojas comerciais. Porta de entrada para os pisos 
superiores no eixo central e três portas de loja em cada lado, havendo uma quarta porta no lado Oeste 
que dá acesso a um logradouro. Todas as portas com bandeira em vidro e gradeamento radial em ferro 
forjado, sendo emolduradas por ombreiras com capitel e pedestal e arco de volta perfeita com pedra 
chave destacada. Pisos superiores com fachada revestida a azulejos com motivos vegetalistas a branco e 
verde, estando os pisos 1 e 2 separados por uma cimalha em pedra, alinhada com a base das sacadas. 
Piso 1 com uma sacada dupla no centro, ladeada por varandins individuais e nas extremidades sacadas 
individuais, com gradis em ferro forjado e vão de verga em arco abatido com emolduramento de 
cantaria. Piso 2 com dois varandins individuais no centro, ladeados por sacadas duplas, com gradis em 
ferro forjado e vão de verga em arco abatido com emolduramento de cantaria, estando as janelas em 
harmonia com as do piso inferior. 

Platibanda fechada, com ornamentos vegetalistas entrelaçados e três mascarões a espaços regulares, 
tendo painéis nas extremidades, sob os quais arrancam duas pilastras que percorrem toda a fachada. As 
sacadas dos pisos 1 e 2 estão apoiadas sobre cachorros ornamentados. 
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Fotografia: 
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Nº: 75 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
6 

 

 

Coordenadas: 0484943 - 4284146 

Designação: Convento do Livramento, vestígios 
(Edifício da Caixa Geral de Depósitos) 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Prior do Crato, 68-72 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Bancário 

 

Cronologia: Moderno e 
Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.30; SIPA, IPA.00034928; SIPA, IPA.00004734; (SILVA, 
1942, p.81); http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos 

Caraterização Pesquisa Documental: άh /ƻƴǾŜƴǘƻ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řƻ [ƛǾǊŀƳŜƴǘƻ ǘŜǾŜ ƻǊƛƎŜƳ ƴǳƳŀ 
ermida fundada em 1610 por Rodrigo Homem de Azevedo, como agradecimento do voto religioso que o 
libertou da prisão onde se encontrava por ter apoiado D. António, Prior do Crato, na disputa do trono 
português contra Filipe II de Castela. Junto à ermida, localizada próximo da ponte de Alcântara, mandou 
edificar a sua residência e outras construções. O templo, que tinha no altar-mor a imagem da Senhora 
do Livramento, e os edifícios foram doados em 1677 à Ordem da Santíssima Trindade. Os Trinitários 
tomaram posse efectiva dos bens em 1686 e no ano seguinte a residência foi elevada a convento. A 
igreja foi local de grande devoção pelos milagres que a população da cidade atribuía à interceção da 
imagem de Nossa Senhora do Livramento, sobretudo no salvamento de naufrágios. A Família Real 
também lhe dedicou grande devoção, nomeadamente na cura de doenças, obsequiando-a com doações 
e festividades. O convento foi extinto em 1834 mas a igreja manteve-se aberta ao culto até cerca de 
1896. As dependências conventuais foram demolidas em finais do século XIX e substituídas por novas 
construções. O edifício da igreja foi adquirido pela Caixa Geral de Depósitos em 1919 para instalação de 
uma agência bancária, e a fachada e os interiores foram alterados em 1921, com base num projecto do 
arquitecto Porfírio Pardaƭ aƻƴǘŜƛǊƻΦέ (http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos)  

"A Igreja do convento foi adaptada a uma sucursal da Caixa Geral de Depósitos." (SILVA, 1942, p.81). 

ά1606 - construção de uma capela no local, por iniciativa de Rodrigo Homem de Azevedo, por voto feito à 
Virgem por o ter livrado da acusação da Coroa, por ter sido partidário de D. António, Prior do Crato; 
1679 - edificação do convento do local, com a instalação da Ordem Trinitária, por iniciativa da esposa do 
fundador da capela, D. Maria de Alcáçova; 1755, 01 novembro - o convento fica ligeiramente danificado 
com o terramoto, tendo sofrido reformas ligeiras; 1739, 27 agosto - visita ao convento do rei D. João V, 
da rainha e príncipes; 1749 - a rainha D. Mariana Vitória torna-se juiz perpétua da festa anual da 
Irmandade de Nossa Senhora do Livramento; 1834 - com a extinção das Ordens Religiosas, o convento é 
abandonado, instalando-se, no local uma unidade da Guarda Municipal; séc. 20 - demolição do edifício 
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para construção da Caixa Geral de Depósitos." (SIPA). 

"Edifício da Caixa Geral de Depósitos, CGD, da Rua Prior do Crato, n.º 70 A. De planta rectangular, 
volumetria paralelepipédica, com a cobertura efectuada por telhados a 2 águas. Apresenta alçado 
principal a S. totalmente revestido com placagem de cantaria e organizado em 2 pisos. Delimitado por 
pilastras destacadas com apontamentos escultóricos de gramática e tratamento "art déco", regista-se 
piso térreo vazado a eixo por porta de verga recta com gradeamento em ferro forjado, ladeada por 2 
janelas rectangulares de peito - com o mesmo tipo de gradeamento onde se reconhece em cada um, o 
escudo de Portugal - sobrepujadas por painéis com rosetas encimados por friso destacado com sugestão 
de mísulas. No piso superior observam-se 4 janelas de peito de verga ligeiramente curva e peito 
inclinado, intercaladas por pilastras. O alçado é superiormente rematado por platibanda em muro 
precedida de friso destacado apoiado em mísulas." (SIPA). 

 19     20 

Ilustração 19. Convento de Nossa Senhora do Livramento | Museu de Lisboa | Maqueta de Lisboa antes do Terramoto de 1755 | 

Pormenor. © CML | DMC | DPC | José Vicente 2012 (in: http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos). 

Ilustração 20. Convento de Nossa Senhora do Livramento | Exterior | Agência CGD | Fachada nascente. DPC_20131119_037. © 

CML | DMC | DPC | José Vicente 2013 (in: http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos). 

 

Caraterização Trabalho de Campo: Arquitetura eclética. Edifício em bom estado de conservação sem 
anomalias visíveis. 

Fotografia: 
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Nº: 76 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
22 

 

 

Coordenadas: 0485048 - 4284269 

Designação: Calçada do Livramento, 21-23 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Calçada do Livramento, 21-23 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 
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Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.78 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XX. Edifício de fachada concava com quatro pisos, rematado 
por cimalha e platibanda lisa, com cantaria em calcário lioz. Piso térreo com soco em cantaria e parede 
em alvenaria rebocada. Porta principal em posição lateral e três portas mais baixas que se encontram 
emparedadas, com vão de verga recta. Pisos superiores com fachada revestida a azulejos com motivos 
vegetalistas a azul e branco e frisos com losangos a formarem uma moldura em torno da fachada e da 
cantaria das janelas. Janelas de peitoril, com vão de verga recta, mais espessa na parte superior onde as 
janelas formam uma bandeira. Os parapeitos são sobressaídos e sob estes tem cachorros lisos cuja 
função é meramente estética. Pilastras laterais revestidas a azulejos a branco, azul e amarelo com 
motivos geométricos e florais. Empenas com molduras lisas. 

Fotografia: 
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Nº: 77 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
24 

 

 

Coordenadas: 0485071 - 4284280 

Designação: Calçada do Livramento, 37- 43 e 45-
49 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Calçada do Livramento, 37- 43 e 45-49 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico  

Cronologia: Contemporâneo  

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.89 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar. Não contém 
descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XVIII-XIX. Frente de rua com prédios de dois pisos e mansarda 
com trapeiras, rematado por cornija e beiral. Cantaria em calcário Lioz, com cunhais nas extremidades e 
vãos de verga reta com emolduramento em cantaria. No n.º 45 a 49 existe uma porta com arco de volta 
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perfeita e pedra chave, encontrando-se as portas e janelas do piso térreo emparedadas e a cobertura e 
pisos interiores demolidos, para obra de requalificação. Os n.º 37 a 43 encontram-se ocupados, tendo o 
n.º 37 um óculo no piso térreo e outro no superior. Os prédios com os n.º 25 a 35 são iguais e 
encontram-se reabilitados, pelo que, pertencendo a um único projeto de construção deveriam 
encontrar-se abrangidos pelo PDM conjuntamente com os n.º 37 a 49. 

Fotografia: 
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Nº: 78 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
15 

 

 

Coordenadas: 0485062 ς 
4284384; 

0485071 - 4284280 Designação: Rua da Costa, 41-43, 59, 81-81A e 52-
56 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua da Costa, 41-43, 59, 81-81A e 52-56 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau a 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.87 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de quatro edifícios de habitação plurifamiliar com Pedra 
de Armas da Cidade de Lisboa. Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XVIII-XIX. Prédios com dois ou três pisos, rematados por 
cornija e beirado, com cantaria em calcário Lioz e alvenaria de pedra, tijolo maciço e argamassa. Vãos 
maioritariamente de verga recta. As pedras de armas são de tipologias diferentes, o que significa não 
terem sido colocadas no mesmo momento. 

Fotografia: 
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Nº: 79 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
8 

 

 

Coordenadas: 0485016 ς 
4284374; 0484965 - 4284286 

Designação: Rua Maria Pia, 2A a 18 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Maria Pia, 2A a 18 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 26.101 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto arquitetónico referente a armazéns associados à estação 
ferroviária de Alcântara-Terra. Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Armazéns de planta retangular com cobertura de duas águas e 
interior amplo com pé direito muito elevado. Portas e janelas com emolduramento em calcário Lioz. 
Têm uma porta central na fachada e uma no tardoz. Na facha tem duas janelas de iluminação em 
posição elevada e uma no tardoz, com moldura rebaixada, vão de verga em arco abatido e pedra chave 
destacada. O parapeito e a verga sobressaem das ombreiras. As portas dos n.º 18 a 14 são com 
emolduramento em arco de volta perfeita, bandeira e pedra chave destacada. A moldura da porta n.º 18 
é ornamentada com fiadas de motivos geométricos em baixo relevo (quadrados com uma esfera no 
interior). Do n.º 12 ao 2, todas as portas com verga em arco abatido e pedra chave. 

Fotografia: 
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Nº: 80 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
40 

 

 

Coordenadas: 0485260 - 4284206 

Designação: Largo do Rilvas, 1-1A; Trav. das 
Necessidades, 19 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Largo do Rilvas, 1-1A; Travessa das Necessidades, 19 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificada 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.27 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar (Prémio Valmor e Municipal de 
Arquitectura 1987 - Menção Honrosa). Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de esquina com três pisos, rematado por cornija e 
platibanda lisa, com cantaria em calcário lioz e cunhais em alvenaria. Vãos de verga recta, com 
emolduramento em cantaria e paredes rebocadas, com o soco diferenciado. Correnteza de janelas com 
espaçamentos a ritmo regular, estando a base do Piso 2 demarcada por uma cimalha tipo cornija. Na 
fachada para o Largo do Rilvas tem uma porta de entrada disposta no eixo central, com moldura 
espessada na parte superior a marcar uma bandeira estreita com vidro e grade em ferro forjado, 
estando encimada por um óculo elíptico e ladeada por três janelas de peito. No piso superior as janelas 
são igualmente de peito, mas com moldura rebaixada. O piso inferior forma uma cave nesta fachada, 
com janelas gateiras de moldura rebaixada e gradeamento em ferro forjado. Na fachada para a Travessa 
das Necessidades, a cave forma um piso térreo devido ao desnível da encosta e o topo da fachada é 
composta por um frontão triangular. Nas traseiras tem um logradouro murado, com entradas em ambas 
as extremidades do edifício, com emolduramento em cantaria e verga em arco abatido. 

Fotografia: 
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Nº: 81 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
45 

 

 

Coordenadas: 0485258 - 4284242 

Designação: Largo do Rilvas, 1 a 3, 8 e 11 a 17 e 
Calçada das Necessidades, 2 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Largo do Rilvas, 1 a 3, 8 e 11 a 17 e Calçada das 
Necessidades, 2 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo  
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Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.76 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Largo em frente à entrada lateral para o Palácio das Necessidades, 
utilizado como parque de estacionamento. Século XVIII-XIX. Anteriormente denominado Largo das 
Cortes, é delimitado por casa apalaçadas, muradas e com jardim e por edifícios de três pisos com 
fachadas para o largo. 

Fotografia: 
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Nº: 82 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
50 

 

 

Coordenadas: 0485332 - 4284344 

Designação: Calçada das Necessidades, 6-6A Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Calçada das Necessidades, 6-6A Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Casa Nobre 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.70 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação unifamiliar. Casa Nobre. Não contém 
descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX. A casa principal encontra-se dentro da área murada, 
tendo planta retangular, com dois pisos e cobertura de quatro águas. Tem adossado um anexo de um 
piso com cobertura de duas águas, cuja fachada lateral está integrada no muro, onde tem três janelas 
de peitoril, com vão de verga recta e emolduramento em cantaria. O remate superior forma uma 
platibanda lisa, com cimalha tipo cornija e beiral e um balaústre na extremidade. O muro tem um portão 
metálico a SO ladeado por globos. Em torno do anexo que dá para a rua, o muro tem uma forma 
irregular que emoldura o anexo, com volutas nas extremidades, uma janela oval e um óculo. 
Contiguamente ao anexo, a NE, tem uma portada ladeada por pilastras e ornamentada no topo por 
volutas e balaustres. Sobre a portada deveria existir um brasão que foi removido. 
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Fotografia: 
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Nº: 83 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485504 - 4284754 

Designação: Palacete na Rua do Borja, n.º 141 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Borja, n.º 141 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Palacete 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.11; SIPA, IPA.00004729 

Caraterização Pesquisa Documental: Casa pombalina, um exemplar interessante de casa apalaçada da 
2ª metade do séc. 18, cujo carácter nobre a remodelação de Raul Lino (na década de 40 do séc. 20) 
acentuou, introduzindo algum vocabulário arquitectónico erudito. Séc. 18, final - provável construção do 
edifício." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de planta retangular, com cobertura de quatro águas, dois 
pisos e mansarda com trapeiras a formarem balcões com portas de sacada e gradis em ferro forjado. 
Soco e cunhais em cantaria de calcário Lioz e vãos de verga recta, com espaçamentos a ritmo regular e 
emolduramento no mesmo material. Piso 1 com porta no eixo central encimada por frontão triangular e 
ombreiras em forma de colunas com cornija, ladeada por quatro janelas de peito com gradeamento. 
Piso 2 com uma janela de peito alinhada com a porta, ladeada por quatro sacadas individuais com gradis 
em ferro forjado. 

Fotografia: 
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Nº: 84 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485540 - 4284913 

Designação: Antiga Casa de Repouso Possidónio 
da Silva dos Inválidos do Comércio 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua Possidónio da Silva, 186-206 e Rua do Possolo, 19. Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Casa de Repouso 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Mau a 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 26.100 

Caraterização Pesquisa Documental: Joaquim Possidónio Narciso da Silva, fundou o Albergue para os 
Inválidos do Trabalho, em 1864. Em 1978 é integrado em Inválidos do Comércio. Os Inválidos do 
Trabalho e o seu Albergue dos Inválidos do Trabalho, por Despacho do Secretário de Estado da 
Segurança Social, passa a designar-se Casa de Repouso Possidónio da Silva. 

Caraterização Trabalho de Campo: Conjunto arquitetónico com dois edifícios e dois anexos nas 
traseiras, que são utilizadas como parque de estacionamento. Aqui terá existido um edifício com a 
fachada para a Rua do Possolo, estando atualmente integrado no muro de propriedade, que tem um 
portão metálico, onde se encontram emparedadas três portas e duas janelas, todas com vão de verga 
reta e moldura em cantaria de calcário Lioz. O edifício principal encontra-se abandonado e em avançado 
estado de degradação. É um longo edifício com quatro pisos, com cobertura de quatro águas formando 
um ângulo aberto, com eixo no ponto central, onde se destaca um frontão triangular que se eleva acima 
da platibanda. O remate do edifício é feito por uma cornija e platibanda lisa, tendo cimalhas lisas a 
marcar a base dos diversos pisos e pilastras nos cantos. O muro de propriedade e o coberto arbóreo não 
permitem descrever os pisos inferiores, por se encontrarem cobertos por estes. A fachada central é 
delimitada por pilastras em cantaria e tem nos pisos 3 e 4 grandes janelas de sacada com gradis em 
ferro forjado a protegerem o balcão, sendo os vãos de verga recta e emolduramento em cantaria 
encimada por uma cornija. Nos dois corpos que se abrem a partir deste ponto, nos pisos 3 e 4 tem fiadas 
de janelas de peitoril distribuídas a ritmo regular, com vãos de verga de arco abatido, com molduras em 
cantaria e pedra chave. O piso 1 não é integralmente visível a partir da rua, todavia, parece ter janelas 
de verga recta e janelas de verga em arco abatido intercaladas. Presume-se que no piso térreo tenha 
portas de acesso ao jardim que existia defronte. Encontra-se em utilização o edifício com a fachada ao 
longo da Rua Possidónio da Silva. Trata-se de um edifício de planta retangular, com cobertura de quatro 
águas e beiral em madeira, com dois pisos, sendo o piso térreo mais elevado a Oeste, onde se encontra 
o portal, e mais baixo a Este, acompanhando o desnível da encosta que é marcado pelo soco. Na 
extremidade Este tem um portão metálico para viaturas, com colunas quadrangulares em cantaria, 
estando uma das colunas encimada por capitel. Fachada com pilastras e soco rebocados e pintados de 
branco. Piso superior com janelas de peitoril de verga recta e emolduramento em calcário Lioz. Piso 
térreo que uma janela na extremidade Este e uma junto ao portal a Oeste, entre estas há uma linha de 
frestas de iluminação. Ambas as janelas são de peitoril, com vergas rectas, molduras em Lioz e grades de 
ferro. O portal é em ferro forjado (atualmente tapado com chapas) com bandeira ornamentada com o 
mesmo material, com verga em arco abatido encimada por uma cornija. Está emoldurado por duas 
pilastras que apoiam uma cornija, sobre a qual se encontra uma grande cartela ornamentada com 
volutas e motivos vegetalistas, com um pedestal central encimado por uma pinha. Dentro da cartela foi 
ŎǊŀǾŀŘŀ ǳƳŀ ǇƭŀŎŀ ŎƻƳ ŀ ƎǊŀǾŀœńƻ άLb±#[L5h{ 5h /ha;w/LhέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŀǇŀƎŀŘŀ ŀ ƎǊŀǾŀœńƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭΦ 
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Fotografia: 
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Nº: 85 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485596 - 4284876 

Designação: Rua do Possolo, 41 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Possolo, 41 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo  

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 26.97 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício de planta retangular com cobertura de duas 
águas, cornija e beiral. Tem um piso térreo sobrelevado relativamente à cota da rua, mansarda com 
trapeiras e cave igualmente sobrelevada. A parte inferior, correspondente à metade superior da cave, é 
em silhares de calcário Lioz, com cimalha a demarcar a base do piso térreo. Tem seis frestas de 
iluminação com grades em ferro forjado, alinhadas com as janelas do piso superior. Porta de entrada no 
eixo central, com verga recta e moldura em cantaria. Sobre a porta tem uma janela de peito com gradil 
em ferro forjado, formando uma moldura em cantaria que separa a porta e a janela. O piso térreo tem 
sete janelas de peito com verga em ogiva e bandeira, sendo o parapeito da janela central mais elevado. 
Alinhadas com as janelas encontram-se sete trapeiras, que preenchem todo o telhado. A fachada do 
piso térreo é forrada a azulejo, tendo um friso largo sob o parapeito das janelas que forma duas fiadas 
de molduras retangulares, desencontradas, tendo um padrão marmoreado a vinhado com molduras 
preenchidas a azul. Sob a cornija tem um friso com uma fiada de azulejos azuis e brancos com motivos 
vegetalistas. Toda a área central é forrada com azulejos azuis e brancos com motivos florais, tendo um 
friso azul e branco em torno da fachada e da cantaria das janelas decorado com uma cadeia com elos 
ovalados preenchidos com motivos vegetais. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 
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Fotografia: 
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Nº: 86 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485542 - 4284805 

Designação: Rua do Possolo, 22 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Possolo, 22 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil  Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.74 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício com três pisos, de planta retangular e 
cobertura de duas águas, com uma claraboia sobre o pátio de entrada, rematado por cornija e 
platibanda lisa. Soco em silhares de calcário Lioz, com pilastras e cimalhas, a separar pisos, em cantaria. 
Piso térreo com porta em posição lateral ladeada por pilastras, que dá acesso a um pátio interior com 
escadaria, e quatro janelas de peito com gradeamento, sendo a parede rebocada de forma a imitar 
silhares. Vergas de porta e janelas em arco abatido, com moldura em cantaria, dispostas em espaços 
regulares e alinhadas com as janelas dos pisos superiores. Porta com bandeira decorada com ferro 
ŦƻǊƧŀŘƻ Ŝ ŎƻƳ ŀǎ ƛƴƛŎƛŀǎ άCW[έΦ tƛǎƻ м ŎƻƳ ƧŀƴŜƭŀǎ ŘŜ ǇŜƛǘƻΣ ŎƻƳ ōŀƴŘŜƛǊŀ Ŝ Ǿńƻ ŘŜ ǾŜǊƎŀ ŜƳ ŀǊŎƻ 
abatido, com moldura em cantaria, espessada nas ombreiras na área da bandeira, pedra chave 
destacada e ornamentada e prolongamento das ombreiras sob o parapeito, tendo a cantaria um filete 
aberto em torno da moldura. Piso 2 com janelas de peito com vão de verga recta e moldura em cantaria. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 87 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485540 - 4284793 

Designação: Rua do Possolo, 16 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Rua do Possolo, 16 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil  Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.73 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de quatro pisos coberto com tapumes e andaimes. O interior 
parece ter sido demolido, restando apenas a fachada. O topo é rematado por cornija e platibanda. O 
soco e cunhais são em cantaria, assim como a moldura das janelas do piso térreo. Porta de entrada em 
posição central, ladeada por duas janelas de peito. Fachada revestida com azulejos verdes e brancos 
com motivos vegetalistas. A maior parte da fachada está coberta e não é visível. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 88 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485530 - 4284741 

Designação: Travessa do Possolo, 30-32 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Travessa do Possolo, 30-32 e Rua do Possolo, 2-6A Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.72 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de gaveto, com esquina arredondada delimitada por 
pilastras. Cunhais, pilastras, soco e cimalhas, a delimitar a base dos andares, em alvenaria. Com quatro 
pisos e cave, rematado por cornija e platibanda lisa sobre um friso em azulejos policromos. Fachadas 
revestidas a azulejos azuis e brancos com motivos florais e um friso em torno de cada piso e das 
molduras em cantaria. Portas e janelas com vão de verga recta e molduras em cantaria (Lioz), 
encontrando-se alinhadas em todos os pisos. Sacadas com cachorros a apoiar a base e gradis em ferro 
forjado. Na Travessa do Possolo: porta em posição central, com bandeira, ladeada por três janelas de 
peito; pisos 1 e 3 com quatro sacadas intercaladas com três janelas de peito; piso 2 com uma janela 
central ladeada por sacadas e duas janelas de peito em cada extremidade. Rua do Possolo: piso térreo 
com quatro portas; pisos 1 e 3 com sacadas nas extremidades e duas janelas de peito centrais; piso 2 
com duas janelas de peito nas extremidades e duas sacadas centrais. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 89 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485539 - 4284732 

Designação: Travessa do Possolo, 27 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Travessa do Possolo, 27 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.66 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com quatro pisos e cave sobrelevada com frestas de 
iluminação, rematado por cornija e platibanda lisa, soco e cunhais em cantaria (lioz). Vãos de verga recta 
com moldura em cantaria alinhados em todos os pisos. Porta central com bandeira, ladeada por duas 
janelas de peito. Alinhadas com a porta tem janelas de sacada com gradis em ferro forjado, ladeadas por 
duas janelas de peito. Sobre a porta e sobre as sacadas dos pios 1 e 2 forma uma moldura preenchida 
com um losango. Fachada revestida a azulejos policromos com motivos vegetais, estando a base de cada 
piso delimitada por uma cimalha em azulejos, formada por uma faixa azul, alinhada com a base das 
sacadas, ladeada por frisos policromos com losangos.  

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 90 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
65 

 

 

Coordenadas: 0485770 ς 
4284980; 0485604 - 4284745 

Designação: Avenida Infante Santo, 51 a 69 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Avenida Infante Santo, 51 a 69 e Calçada das 
Necessidades, 56 e 58-58A 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.39 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Conjunto constituído por nove blocos de edifícios contíguos, com 
sete pisos. Piso térreo com fachada revestida a azulejos avermelhados e janelas de peitoril, com porta 
de entrada no eixo central e escadaria alinhada com a porta, formando a fachada uma coluna em tijolo 
vazado, com rendilhado. A fachada das áreas habitacionais é integralmente constituída por varandas 
corridas, a maioria fechada por marquises. Nas traseiras os pisos térreos têm um quintal vedado por 
muro em alvenaria. Na extremidade SO o conjunto é fechado por uma escadaria, onde se encontra 
cortado um ramal do Aqueduto das Águas Livres, que dá acesso à Calçada das Necessidades, onde se 
encontram integrados no conjunto dois edifícios com cinco pisos, cave e terraço. Têm uma arquitetura 
similar, mas sobre a porta de entrada faz um alinhamento de pequenas janelas de peito e lateralmente 
têm uma janela de peito e uma varanda em cada lado. A NE o conjunto é fechado por um edifício em 
posição transversal, separado por uma área ajardinada. Este edifício tem 10 pisos e terraço, sendo o 
piso térreo recuado e com um logradouro envolvente  onde colunas quadrangulares apoiam a fachada. 
Fachada SO com janelas de peito ao longo do piso 1 e varandas corridas em todos os pisos acima. 
Fachada NE com escadas na esquina e alvenaria vazada, a formar colunas, ao longo de toda a empena. 
Piso térreo forma uma espaço fechado e pisos superiores intercalam piso com janelas de peito com piso 
com alvenaria vazada. Empenas com  uma linha de janelas de peito ao longo do eixo central. 

Fotografia: 
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Nº: 91 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
60 

 

 

Coordenadas: 0485770 ς 
4284880; 0485642 - 4284750 

Designação: Avenida Infante Santo, 64, 66-66G, 
68-68O, 70-70P e 72-72H 

Estatuto: PDM; Parcialmente abrangido pela ZEP 
conjunta do Museu Nacional de Arte Antiga / 
Igreja de São Francisco de Paula / Edifício do 
extinto Convento das Trinas do Mocambo / 
Chafariz da Esperança 

Localização: Avenida Infante Santo, 64, 66-66G, 68-68O, 70-70P e 
72-72H 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificada 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 17.47; SIPA, IPA.00016969 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto habitacional. Nº 70 - Prémio Municipal de Arquitectura 
1956. "Arquitectura residencial, do Movimento Moderno. Conjunto de 5 blocos habitacionais. 1952 - 
data do projeto da autoria de Alberto Pessoa (1919-1985), Francisco Keil do Amaral, Hernâni Gandra 
(1914-1988) e João Abel Carneiro de Moura Manta (1925-); 1955 - ano da construção; 1956- recebe 
Prémio Municipal de Arquitectura." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Conjunto de cinco blocos em posição transversal à avenida, 
separados por logradouro ajardinado. O piso térreo forma um patamar que nivela a área do conjunto 
relativamente ao desnível da encosta. Sob o patamar há dois pisos utilizados como áreas comerciais, 
intercalados com cinco escadarias de acesso aos logradouros, com paredes revestidas a painéis de 
azulejos, verdadeiras obras de arte com temas diferenciados. O piso térreo do patamar tem lojas com 
montras que ocupam toda a fachada e o piso com frente em alvenaria vazada a velar janelas de peito. 
Nas extremidades tem parede em tijolo onde se encontram chumbadas peças de arte em metal.  O piso 
térreo dos cinco blocos é aberto e com colunas de apoio dos pisos superiores, tendo nas extremidades 
escadarias e elevadores para os pisos superiores. Os pisos superiores têm fachadas formadas por 
varandas corridas, encontrando-se intercaladas varandas abertas com varandas veladas por alvenaria 
vazada. Na fachada SO o intercalamento é na vertical e na fachada NE na horizontal, tendo as empenas 
uma faixa de janelas de peito em posição lateral. 

Fotografia: 
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Nº: 92 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
60 

 

 

Coordenadas: 0485780 - 4284784 

Designação: Rua Ricardo Espírito Santo, 1-3, 5-7, 
9-11 e 13-21 

Estatuto: PDM; Parcialmente abrangido pela ZEP 
conjunta do Museu Nacional de Arte Antiga / 
Igreja de São Francisco de Paula / Edifício do 
extinto Convento das Trinas do Mocambo / 
Chafariz da Esperança 

Localização: Rua Ricardo Espírito Santo, 1-3, 5-7, 9-11 e 13-21 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 17.63 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de blocos habitacionais. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Conjunto formado por quatro blocos de edifícios separados por 
escadarias de acesso ao arruamento paralelo. Fachada principal com quatro pisos acima do solo e parte 
superior do piso inferior demarcada por revestimento em placas de calcário Lioz com janelas e/ou 
frestas de iluminação com grades metálicas. Fachada revestida a azulejos cor de tijolo com cimalhas 
largas, em placas de Lioz, a separar pisos, com frestas de iluminação. Piso térreo com janelas de peito e 
gradeamento metálico, tendo duas amplas portas com bandeira. Pisos superiores com balcões e portas 
de sacada protegidas por gradeamento metálico. Fachada tardoz com garagens no piso térreo (Piso -2 
relativamente à principal) e janelas de iluminação com gradeamento. Acima tem cinco pisos, sendo o 
Piso -1 em varandas corridas. Pisos superiores com fachada revestida a azulejos e cimalhas, tal como na 
fachada principal, mas com varandas, balcões e janelas de peito veladas por alvenaria vazada, dispostos 
em linhas vertivcais intercaladas. Empena SO com esquinas forradas a placas de Lioz e sacadas corridas, 
que contornam a esquina na fachada principal, sendo as paredes abaixo do piso térreo revestidas a 
placas de Lioz, com frestas de iluminação e gradeamento, e acima com azulejos. Empena NE com faixa 
central revestida a azulejos e duas janelas de peito por piso, tendo os dois pisos inferiores uma janela de 
peito com gradeamento, em posição lateral. 

Fotografia: 
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Nº: 93 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
70 

 

 

Coordenadas: 0485847 - 4285010 

Designação: Avenida Infante Santo, 343, 345-345A 
e 347-347A 

Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Av. Infante Santo, 343, 345-345A e 347-347a, Rua de 
Santana à Lapa, 133 e Travessa das Almas, 32 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.55 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de blocos habitacionais. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de esquina com fachadas para a Avenida Infante Santo e 
para a Rua de Santana à Lapa, com pisos térreos ocupados por comércio e habitação sendo a parede 
revestida a azulejo cor de tijolo. Na Avenida Infante Santo tem quatro pisos, com duas portas de entrada 
encimadas por parede em alvenaria com frestas de iluminação, sendo a restante fachada composta por 
sacadas e janelas de peitoril em linhas intercaladas verticalmente. A empena tem uma linha de janelas 
de iluminação disposta lateralmente, partindo daqui a fachada da Rua de Santana, composta por janelas 
de peitoril com bandeira nos pisos superiores e parede com azulejo no piso térreo. Adossado a esta 
fachada inicia a fachada lateral de outro edifício que dá continuidade à do anterior, fazendo a transição 
de três pisos acima do solo e uma cave, sobrelevada e com frestas de iluminação, para quatro pisos e 
cave. A linha de cave tem parede em tijolo, sendo os três pisos superiores compostos por janelas de 
peitoril, conjunto que mantém o traçado nas duas fachadas. A partir da segunda linha vertical de 
janelas, o edifício sobe mais um andar e prolonga-se lateralmente, com uma parede em tijolo encimada 
por frestas de iluminação. A fachada principal, na Travessa das Almas, tem quatro pisos acima do solo 
com os pisos 2 a 4 percorridos por janelas de peito, sendo nos pisos 2 e 3 interrompidas por uma coluna 
em alvenaria vazada que ilumina a escadas. No piso térreo tem uma loja com porta para a Rua de 
Santana e duas janelas na Travessa das Almas, sendo a restante área nesta travessa composta por uma 
porta de entrada, uma janela de peito e com paredes em tijolo. 

Fotografia: 
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Nº: 94 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
70 

 

 

Coordenadas: 0485754 - 4285005 

Designação: Travessa do Possolo, 3-5 Estatuto: PDM; Abrangido pela ZEP do Palácio das 
Necessidades 

Localização: Travessa do Possolo, 3-5 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.57 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de planta retangular, com quatro pisos e cave, cobertura de 
duas águas e claraboia, tendo um jardim nas traseiras cuja entrada se faz por um portão lateral no 
exterior. O soco é em cantaria de calcário Lioz, marcando o topo da cave, tendo quatro janelas de 
iluminação, com grade metálica, que estão alinhadas com as janelas dos pisos superiores. O soco é 
rematado superiormente por uma linha de azulejos azuis, sendo toda a fachada revestida a azulejos 
policromos com motivos vegetalistas e moldura de azulejos nos mesmo tons em torno de cada piso e 
das cantarias. A base dos pisos é delineada por uma cimalha lisa, em cantaria, que está alinhada com a 
base das sacadas e se prolonga em torno dos cunhais do edifício. O topo é rematado por uma cimalha 
fina encimada por uma linha de azulejos policromos diferentes, cornija e platibanda com molduras lisas. 
Todos os vãos são de verga recta com moldura em cantaria, tendo o piso térreo uma porta com 
bandeira no eixo central e duas janelas de peito em cada lado. Os pisos 1 e 3 têm uma sacada no 
alinhamento central e duas janelas de peito em cada lado, tendo o piso 2 três janelas de peito 
alternadas com duas sacadas, com gradis em ferro forjado. Em toda a envolvente há edifícios da mesma 
época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 95 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
70 

 

 

Coordenadas: 0485744 - 4284792 

Designação: Avenida Infante Santo, 349 a 363 e 
348 a 372 

Estatuto: PDM 

Localização: Av. Infante Santo, 349 a 363 e 348 a 372 e Rua de 
Santana à Lapa, 152, 156 e 158 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 17.27 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Frente de rua com edifícios de construção no Estado Novo, tendo 
todos uma fachada diferenciada, porém, constituindo um conjunto harmonioso. Edifícios com cinco ou 
seis pisos acima do solo e terraço ou cobertura em telha com claraboia. 

Fotografia: 
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Nº: 96 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485688 - 4284920 

Designação: Palácio na Rua de Santo António à 
Estrela 

Estatuto: PDM 

Localização: Rua de Santo António à Estrela, 35 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Palácio 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.26 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: h ŜŘƛŦƝŎƛƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǘŜƳ Ǉƭŀƴǘŀ ŜƳ ά[έΣ ŎƻƳ ŎƻōŜǊǘǳǊŀǎ ŘŜ ǉǳŀǘǊƻ Ŝ 
de três águas, trapeiras sobre o tardoz e cunhais em cantaria. Os diversos anexos que lhe estão 
associados formam um pátio central a que se tem acesso pela fachada principal. Funciona no palácio 
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uma escola profissional e um lar de idosos, sendo apenas visível da rua a fachada principal, com três 
pisos. O piso térreo tem um portal no eixo central, com porta dupla em madeira, decorada com 
molduras, batentes metálicos com cabeça de leão e postigos com grade em ferro forjado. É emoldurada 
por cantaria com jogo de chanfros convexos e côncavos e verga em arco abatido a formar ligeiros 
ombros e com aduela sobressaída, encostando a verga à base da sacada que se lhe sobrepõem. 
Lateralmente tem cinco janelas de peito com bandeira e portadas de madeira de cada lado da porta. As 
janelas, distribuídas em espaço regulares e alinhadas com as dos pisos superiores, são emolduradas por 
vergas retas, formando a cantaria um espessamento na parte superior das ombreiras e na central da 
verga. As ombreiras prolongam-se até ao soco em cantaria, que percorre toda a fachada, e na parte 
superior formam cachorros que dão apoio às sacadas do piso superior. O piso 1 tem 11 sacadas com 
gradis em ferro forjado e vão de verga em arco abatido, com aduela destacada e bandeira sobre as 
janelas, formando a moldura em cantaria um espessamento com friso exterior nesta parte. A sacada 
central é diferenciada das restantes quer pela forma da base e do gradil, como pela bandeira que 
sobrepuja as outras, estando a cantaria encima por uma cornija estreita e coroada com uma aduela que 
se assemelha a uma cártula. Esta cornija prolonga-se por toda a fachada tendo uma cornija larga 
paralelamente, formando o conjunto uma falsa platibanda semelhante à platibanda lisa do edifício. 
Estas cornijas emolduram as janelas do piso 2, que são janelas de peitoril com moldura baixa em 
cantaria e vão de verga recta. No lado Este o edifício tem três chaminés que encaixam na platibanda. Em 
toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 97 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
85 

 

 

Coordenadas: 0485670 - 4284976 

Designação: Igreja de Nossa Senhora das Dores Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 8 - Ermida do Patrocínio Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Igreja 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.14; SIPA, IPA.00020042 
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Caraterização Pesquisa Documental: "Arquitectura religiosa, barroca. Igreja de planta longitudinal 
composta por 1 nave e capela-mor, ambos de planta rectangular e cobertura em abóbada de berço 
(diferenciadas e separadas por cornija). Alçado principal animado por portal rasgado axialmente e por 
janelão iluminante a sobrepujá-lo, superiormente rematado por frontão triangular. Nave com muros 
animados por altares laterais intercalados, do lado do Evangelho por púlpito. Capela-mor precedida de 
arco triunfal em cantaria de volta perfeita com janela iluminante nas ilhargas e muro de topo decorado 
com retábulo em cantaria rasgado por camarim. Séc. 18, décadas de 80 - 90 - fundação e construção da 
igreja (segundo a tradição com materiais que restaram da edificação da basílica da Estrela), pelo Padre 
António Luis de Carvalho, em honra das Sete Dores de Maria Santíssima, com Irmandade de Nossa 
Senhora das Dores; desenho da capela-mor pelo engenheiro Diogo Correia." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Não se identificaram anomalias na fachada. 

Fotografia: 
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Nº: 98 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485849 - 4285262 

Designação: Fonte da Travessa do Patrocínio Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Trav. do Patrocínio à Estrela. Rampa das Necessidades, 
Calçada do Livramento. 

Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Fonte 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.06; SIPA, IPA.00025996 

Caraterização Pesquisa Documental: "Séc. 19 - construção da fonte, em cantaria e ferro. Arquitectura 
infraestrutural, revivalista neobarroca. Chafariz urbano, implantado num pequeno largo, do tipo 
centralizado, composto por tanque circular, de perfil côncavo e boleado, no centro do qual surge um 
plinto paralelepipédico, encimado por grupo escultórico e taça aberta, de onde evolui um repuxo. 
Chafariz em cantaria de calcário lioz e ferro, de planta centralizada, composta por tanque circular de 
perfil côncavo e bordo boleado. No interior, pedestal paralelepipédico, também cilíndrico, de onde evolui 
coluna em ferro, composta por base ornada por palmetas, triglifos salientes, sobre o qual surge 
estrutura pintada, a imitar pedra, compondo um elemento de sustentação preenchido com elementos 
marinhos, como conchas, algas e um golfinho; sobre este, surgem meninos nus, um sentado sobre o 
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golfinho, tocando um instrumento de sopro, e dois de pé, os três pintados a imitar cantaria, a sustentar a 
taça, de planta contracurvada e interior concheado, com o extradorso ornado por painéis ovalado, que 
se interrompem, inferiormente, em volutas, contendo motivo floral, possuindo, na zona inferior, um friso 
em forma de coração. No centro da taça, um elemento vegetalista faz o efeito de repuxo." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: O tanque em cantaria encontra-se sujo e sem água e o fontanário 
metálico bastante oxidado. 

Fotografia: 
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Nº: 99 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
92 

 

 

Coordenadas: 0485823 - 4285274 

Designação: Travessa do Patrocínio, 19-21 Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Travessa do Patrocínio, 19 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.81 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com três pisos, cave e terraço. Piso térreo em cantaria, com 
frestas de iluminação da cave, três janelas de peito e porta em posição lateral com patim e escadas. Os 
pisos superiores têm duas janelas de peito no 1.º, três no 2.º e balcões sobre a porta, com abertura 
também para a empena, sendo as fachadas revestidas a azulejos brancos formando quadrados em 
relevo. 
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Fotografia: 
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Nº: 100 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
95 

 

 

Coordenadas: 0485823 - 4285274 

Designação: Rua do Patrocínio, 60 Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 60 e Travessa do Patrocínio, 21 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.86 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício de esquina com quatro pisos e cave, ocupado pela USF do 
Santo Condestável. O piso térreo tem parede em cantaria com janelas gradeadas e frestas de iluminação 
da cave, sendo a porta de esquina recuada relativamente às fachadas. Na fachada principal os pisos 
superiores têm janelas de peito e varandas sobre a entrada. Na facha lateral tem igualmente janelas de 
peito, mas destaca-se aqui uma peça de arte em metal que se encontra chumbada na fachada, tendo 
como tema o rio Tejo com a ponte 25 de Abril e a família que vive da pesca.   

Fotografia: 
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Nº: 101 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
95 

 

 

Coordenadas: 0485825 - 4285311 

Designação: Palacete na Rua do Patrocínio Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 94-96; Trav. do Jardim à Estrela, 28 Freguesia: Estrela 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Palacete 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 17.05 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício de planta retangular com três pisos, sendo o 
último menor, correspondente a um alteamento central com três janelas de peito e mansarda com 
trapeiras. Este piso é encimado por um frontão triangular, delineado por cornijas e decoração central 
com um florão em cartela circular. Tem duas chaminés nas extremidades do frontão e uma chaminé em 
cada corpo lateral. Cimalha lisa a separar pisos e cunhais em alvenaria, com remate superior em cornija 
e platibanda com molduras forradas a azulejo. Soco e cantaria em calcário Lioz, com paredes revestidas 
a azulejo castanho, destacando-se a porta principal com verga em arco abatido. Portas e janelas com 
verga recta e moldura em cantaria. Piso térreo com porta principal, uma porta lateral e cinco janelas de 
peito com grades em ferro forjado. Piso 1 com nove janelas de peito em alinhamento com as inferiores. 
A empena tem uma porta e uma janela de peito com grade em ferro forjado no piso térreo e duas 
janelas de sacada com gradis em ferro forjado no piso 1. Em toda a envolvente há edifícios da mesma 
época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 102 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
80 

 

 

Coordenadas: 0485664 - 4284931 

Designação: Convento da Boa Morte / Mosteiro 
do Senhor Jesus da Boa Morte / Edifício da 
Assistência Infantil de Santa Isabel 

Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 1-5; Rua Possidónio da Silva, 135 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

Tipologia: Convento Cronologia: Moderno 
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Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.15; SIPA, IPA.00003017 

Caraterização Pesquisa Documental: άArquitectura religiosa, barroca. Mosteiro paulista, transformado 
em edifício de habitação unifamiliar (séc. 19) e em colégio (séc. 20). Consideradas as várias intervenções 
e reformulações que marcaram a história deste imóvel, o mesmo apresenta uma tipologia híbrida, na 
qual prevalecem aspectos conotados com as habitações unifamiliares oitocentistas, de que é maior 
exemplo o espaço e o aparato reservado - único em todo o edifício -à zona da escadaria conducente ao 
piso superior, aí desenvolvida em galeria. 1728 - fundação do Convento por António dos Santos dos 
Prazeres, religioso Paulista; 1736 - construção do convento do Senhor da Boa Morte, atribuível a projecto 
de Eugénio dos Santos (1711-1760); chegam ao edifício alguns religiosos provenientes do Convento de 
Montemor-o-Novo, liderados por Baltazar da Encarnação, com o consentimento do Patriarca, D. Tomás 
de Almeida. 1834 - como consequência do decreto liberal que determina a expulsão das ordens 
religiosas, a comunidade religiosa, congregados do Senhor Jesus da Boa Morte e Caridade, monges 
descalços de São Paulo Eremita, abandona o edifício; 1840 - o antigo edifício conventual é comprado por 
um particular, Bernardino da Costa Martins, que efetua profundas alterações a fim de o converter em 
sua residência. 1947 - construção da capela anexa ao imóvel; 1997 - edifício encontrava-se em mau 
estado." (SIPA) 

Caraterização Trabalho de Campo: Em bom estado de conservação. Não se identificaram anomalias. 

Fotografia: 
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Nº: 103 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
95 

 

 

Coordenadas: 0485809 - 4285257 

Designação: Rua do Patrocínio, 41-43 e 45-49 Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 41-43 e 45-49 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Moderno 

 

Valor Cultural: 1 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C Fonte: PDM, 35.14 
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3.4 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar. Não contém 
descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. N.º 41-43 ς Edifício de planta retangular com 
cobertura de duas águas e três pisos, rematado por cornija simples e beiral. Cantaria em calcário Lioz, 
sendo os vãos de verga recta e alinhados em todos os pisos. Piso térreo com duas portas e uma janela 
de peitoril. Piso 1 com uma sacada com grade em ferro forjado, ladeada por uma janela de peito em 
cada lado. O piso 2 tem apenas uma sacada central com grade em ferro forjado. 

N.º 45-49 ς Dois edifícios de planta retangular com cobertura de duas águas e três pisos, com platibanda 
indiferenciada rematada por cornija. Cantaria em calcário Lioz, sendo os vãos dos pisos 0 e 1 de verga 
em arco abatido e no piso 2 com verga recta. Piso térreo com três portas e duas janelas de peitoril. Piso 
1 com sacadas com grade em ferro forjado, no n.º 45-47 uma sacada individual ladeada por uma janela 
de peito em cada lado e no n.º 49 uma sacada dupla. O piso 2 tem duas janelas de balcão com grade em 
ferro forjado. Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 104 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
95 

 

 

Coordenadas: 0485861 - 4285385 

Designação: Rua do Patrocínio, 89-93 Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua do Patrocínio, 89-93 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Mau Ameaças: Abandono 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.49 
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Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Século XIX-XX. Edifício devoluto com dois corpos de planta 
retangular, cobertura de duas águas e cantaria em calcário Lioz. Soco, cunhais e cimalhas a separar piso 
em cantaria. Piso térreo com porta lateral de entrada para os pisos superiores e uma loja comercial com 
duas portas e uma montra, todas com bandeira e emparedadas a tijolo, não se vendo a verga por estar 
encoberta com uma cobertura metálica. Pisos 1 e 2 com janelas de balcão e gradis em ferro forjado, 
com vergas em arco abatido e paredes revestidas a azulejo verde e branco com motivos geométricos e 
uma moldura em torno de cada piso e da cantaria com azulejos nas mesmas cores a formarem uma 
cadeia de losangos. Tem um remate superior com uma linha de azulejos policromos encimada por 
cornija e platibanda forrada a azulejos policromos diferentes, em ambos os casos com motivos florais. 
Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 105 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0485753 - 4285553 

Designação: Pátio dos Artistas Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Acesso pela Rua Coelho da Rocha, 69 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 3 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.08;  https://amensagem.pt/2021/06/08/patio-dos-
artistas-a-vila-projetada-para-as-artes-onde-ha-cada-vez-menos-
artistas/ 

Caraterização Pesquisa Documental: Construído nos anos 40 do século XX.  "O espaço foi cedido por 
Jaime Gonçalves, seu proprietário, que aí mandou construir estúdios e ateliers para os artistas da época, 
por influência do escultor Leopoldo de Almeida. Uma vez que, à data da construção deste conjunto de 
ateliers, não existiam espaços adequados ao exercício da profissão dos artistas plásticos, conforme 
referido na memória descritiva do projeto, todo o espaço foi idealizado para colmatar esta lacuna e 
assegurar aos artistas da época um local que reunisse todas as condições para darem asas às suas 
criações. A época era de consolidação do Estado Novo. António Ferro, jornalista e escritor, depois de 
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bastante viajar, em entrevistas que faz a Salazar, fala-lhe da importância da arte como instrumento de 
divulgação e valorização de um povo, de uma nacionalidade e de um regime, e exerce influência no 
sentido de ƭŜǾŀǊ ƻ ŘƛǘŀŘƻǊ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ ŀǘŜƴœńƻ Ł ŀǊǘŜ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǎǳŀǎ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎΦ ; ŎǊƛŀŘƻ ƻ ά{ŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ 
ŘŜ tǊƻǇŀƎŀƴŘŀ bŀŎƛƻƴŀƭέ Ŝ Ş ŘŜŦƛƴƛŘƻ ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŜǎǘŞǘƛŎƻ ǉǳŜ ǘŜƴǘŀǾŀ ŎƻƴŎƛƭƛŀǊ ǇǊƻŘǳœńƻ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀ Ŝ 
ação de propaganda política. A Exposição do Mundo Português, realizada em 1940, na qual é mostrada 
ao mundo a cultura nacional, é exemplo disso, O Monumento aos Descobrimentos, criado para essa 
exposição, viria mais tarde a ser esculpido em pedra por Leopoldo de Almeida, primeiro escultor a 
instalar o seu atelier, em 1944, no espaço que viria a denominar-se Pátio das Três Artes. Passou a ser 
dada maior importância à participação dos artistas no domínio público e foram muitas as encomendas 
feitas pelo Estado Novo. Não havia outra maneira de sobreviver como artista plástico que não fosse 
através destas encomendas. Não havia galerias nem exposições, não havia feiras de arte, não havia 
mercado. Assim nasceu o Pátio dos Artistas, também conhecido pelo Pátio das Três Artes por ter 
acolhido escultores, pintores e arquitetos. Por aqui passaram nomes marcantes do panorama artístico 
português, como Leopoldo de Almeida, Cottinelli Telmo, Manuel Lapa, Eduardo Nery ou Helena Almeida. 
Em algumas das fachadas e empenas dos vários edifícios que constituem esta vila, existem baixos-
relevos alusivos às artes, com características marcadamente modernistas ou de Art Deco, que são da 
autoria do escultor espanhol Juan de Ávalos y Taborda, o qual, durante algum tempo, trabalhou com o 
escultor Leopoldo de Almeida, no seu atelier." (https://amensagem.pt/2021/06/08/patio-dos-artistas-a-
vila-projetada-para-as-artes-onde-ha-cada-vez-menos-artistas/). 

Caraterização Trabalho de Campo: Em bom estado de conservação. Não se identificaram anomalias. 

Fotografia: 
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Nº: 106 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
100 

 

 

Coordenadas: 0485753 - 4285548 

Designação: Rua Coelho da Rocha, 69-71 e 73 Estatuto: PDM; Abrangido pela Zona Geral de 
Proteção do Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados 

Localização: Rua Coelho da Rocha, 69-71 e 73 Freguesia: Campo de Ourique 

Categoria: Arqueológico e 
Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.18 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar com fachada 
de azulejo. Não contém descrição do imóvel. 
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Caraterização Trabalho de Campo: N.º 69-71 - Edifício com cinco pisos e cave, com soco e cunhais do 
piso térreo em cantaria de calcário Lioz e frestas de iluminação com grades metálicas. Fachada revestida 
a azulejos policromos com motivos florais, cimalhas lisas em alvenaria a separar pisos, com vãos de 
verga recta e molduras em cantaria, sendo o piso superior amansardado com quatro trapeiras, revestido 
a chapa e uma sacada corrida com gradil em ferro forjado. O piso térreo tem uma porta, duas janelas de 
peito e um arco de volta perfeita, com aduela, de entrada para o Pátio dos Artistas. Este arco é 
enquadrado pelo cunhal e uma pilastra, em alvenaria, sendo as janelas dos pisos 1, 2 e 3 alinhadas com 
o arco e formando janelas duplas, com grade de peito em ferro forjado. Para além destas janelas, os 
pisos 1 e 2 têm duas janelas de balcão com gradil em ferro forjado e uma janela de peito com peitoril no 
mesmo material. O piso 4 tem três janelas de peito com peitoril em ferro forjado. 

N.º 73 ς Edifício com quatro pisos, cave e mansarda com trapeiras. Cantaria em calcário Lioz e cimalhas 
a separar pisos e cunhais em alvenaria. Soco em cantaria com frestas de respiração das caves e remate 
superior com cornija e platibanda com molduras pintadas encimada por duas pinhas na área central. 
Piso térreo com porta central ladeada por duas janelas de peito de cada lado, todas em verga de arco 
abatido e moldura em cantaria, tendo a porta uma pedra chave destacada. Janelas espaçadas 
regularmente e alinhadas em toda a altura, sendo as dos pisos superiores com vão de verga recta e 
moldura em cantaria. Sobre a porta os andares têm uma sacada apoiada em cachorros e gradis em ferro 
forjado. Esta linha central é ladeada por uma janela de peito de cada lado e nas extremidades uma linha 
de varandins com gradis em ferro forjado. Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o 
mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 107 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485660 - 4285280 

Designação: Rua Francisco Metrass, 2-2A Estatuto: PDM 

Localização: Rua Francisco Metrass, 2-2A; Rua Saraiva de Carvalho, 
292-292B; Rua Francisco Metrass, 2 a 16A. 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.48 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: O conjunto arquitetónico abrange toda a frente da Rua Francisco 
Metrass e a esquina com a Rua Saraiva de Carvalho. Trata-se de uma construção monumental da época 
Řƻ 9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ ƴƻǾŜ ōƭƻŎƻǎ ŘŜ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŎƻƴǘƝƎǳƻǎΣ ŘŜ Ǉƭŀƴǘŀ ŜƳ ά¢έΣ ŘŜƭƛƳƛǘados por 
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cunhais em cantaria de calcário Lioz, encimados por pináculos em forma de obelisco e beirais 
destacados. Na esquina da Rua Saraiva de Carvalho com a Rua Francisco Metrass destaca-se uma torre 
quadrangular com mais um piso do que todo o conjunto, com uma sacada corrida com gradis em ferro 
forjado nas fachadas que dão para as ruas e cobertura de quatro águas em forma de pirâmide. Os blocos 
têm seis pisos acima do solo e uma cave sobrelevada com janelas de moldura rebaixada com grades em 
ferro. O Piso térreo e a cave têm fachada revestida a alvenaria de Lioz, sendo os restantes pisos 
revestidos a marmorite. Portas e janelas com vão de verga recta e molduras em cantaria. Portas em 
ferro e vidro com bandeira nos mesmos materiais, separados pela verga da porta que tem pedra chave 
destacada ladeada por volutas. Sobre as portas, no piso 2, tem sacadas individuais com gradis em ferro, 
a maioria apoiada sobre cachorros, senso a verga encimada por uma cornija. A base deste piso é 
delimitada por uma cimalha em cantaria, alinhada com a base das sacadas. O Piso 6 tem uma sacada 
corrida com gradis em ferro forjado e sacadas individuais nas duas fachadas principais da torre. Os 
blocos com os números 12 e 16, que ladeiam o bloco 14 que é encurvado, são mais estreitos, as portas 
têm uma moldura simples e nos pisos 2 a 5 têm uma fila lateral de balcões. O n.º 16 tem no piso térreo 
uma entrada em túnel para as traseiras do bloco. Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e 
com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 108 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

 

Coordenadas: 0485665 - 4285346 

Designação: Mercado Municipal de Campo de 
Ourique 

Estatuto: PDM 

Localização: Rua Coelho da Rocha; Rua Francisco Metrass; Rua 
Padre Francisco; Rua Tenente Ferreira Durão. 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Mercado 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 e ZE 

Fonte: PDM, 35.07; SIPA, IPA.00025083 

Caraterização Pesquisa Documental: "1926 - por iniciativa de Dionísio Nobre (industrial e morador de 
campo de Ourique) é proposto a construção, no seu terreno, de um mercado de produtos alimentares 
definitivo e coberto, sendo projectado pelo arquitecto A. Couto Martins; 1934, 14 Abril - inauguração do 
mercado sendo concedida a exploração ao seu construtor e herdeiros por um período de 40 anos." 
(SIPA). 

Caraterização Trabalho de Campo: O edifício ocupa todo o quarteirão, tendo nas fachadas laterias 
portas de entrada com um frontão semi-circular delineado por um beirado em telha e nas esquinas 
torres circulares com dois pisos e cobertura em cúpula separada por beirado em telha. Todos os vãos 
são de verga recta e o piso térreo tem portas de lojas em toda a volta, sendo separado do superior por 
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um beirado em telha. O piso superior tem a fachada recuada e uma linha de janelas para circulação do 
ar a toda a volta. Na Rua Padre Francisco tem uma fachada central mais estreita com dois pisos e um 
frontão semi-circular em metal e vidro, que forma também uma claraboia, sendo de construção 
posterior. A porta principal fica na Rua Coelho da Rocha, sendo constituída por um corpo menor com 
dois pisos, com sacada no piso superior e portas de verga em arco abatido, encimado por um frontão 
semi-circular delineado por cornijas inferiores e beirado em telha com uma aduela e óculo central, 
formando mansarda. Sobre o frontão tem uma torre quadrangular, aberta lateralmente e encimada por 
um pináculo. 

Fotografia: 
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Nº: 109 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

 

Coordenadas: 0485708 - 4285467 

Designação: Rua Coelho da Rocha, 89-91 e 93 Estatuto: PDM 

Localização: Rua Coelho da Rocha, 89-91 e 93; Rua Tomás da 
Anunciação, 17-25 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Conjunto 
arquitetónico 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.17 

Caraterização Pesquisa Documental: Conjunto de dois edifícios de habitação plurifamiliar. Não contém 
descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: N.º 93 - edifício com seis pisos e cave, com extremidades laterais 
delimitadas por pilastras encimadas por pináculos. A cave é sobrelevada ao nível do soco, que é em 
cantaria de calcário Lioz a formar almofadados e aduelas sobre as janelas de moldura rebaixada, com 
verga em arco abatido e peitoril em ferro forjado. Porta de entrada no eixo central, bandeira muito 
elevada e moldura em cantaria com verga em arco de volta perfeita, espessado para o exterior, dando-
lhe uma configuração de arco em ferradura. Sobre a porta uma linha de janelas de peito com bandeira e 
verga recta, com peitoril em ferro forjado, tendo moldura em cantaria apenas no parapeito e em torno 
da bandeira. Nas extremidades laterias do edifício forma uma linha de janelas iguais. A ladear a porta de 
entrada, no Piso 1, tem de cada lado uma janela de peito dupla com bandeira, verga de volta perfeita e 
peitoril em ferro forjado. Cada uma das janelas que constituem a janela dupla tem uma moldura em 
cantaria que é formada pelo parapeito e pela verga em arco com aduela destacada. Apenas as 
ombreiras que encostam, ou seja, no lado interno, têm cantaria, sendo o lado externo em alvenaria com 
a verga a terminar ao nível da base da bandeira e decorada com uma voluta. Sobre estas janelas forma 
duas colunas com sacadas duplas com cachorros e gradis em ferro forjado, sendo os acabamentos das 
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molduras e ar vergas iguais aos das janelas no Piso 1. Estas duas colunas destacam-se em altura 
formando um sexto piso recortado pela platibanda e cornija que encimam o Piso 5. O piso 6 tem 
sacadas iguais às inferiores, mas com janelas de verga recta e molduras iguais às das janelas de peito. 
Lateralmente são delimitadas por cunhais encimados por vasos e a fachada forma um frontão triangular 
com um medalhão circular, rematado por uma cornija com aduela destacada. Sobre o Piso 5 tem 
mansarda com três trapeiras. 

N.º 89-91 ς Edifício com cinco pisos e mansarda, de gaveto com arquitetura similar à do n.º 93, tendo 
janelas de sacada e de peitoril com acabamentos iguais. O soco é igualmente em cantaria a formar 
almofadados, mas não tem janelas. No piso térreo tem uma loja comercial sendo todas as portas com 
bandeira e verga em arco de volta perfeita com espessamento para o exterior, dando-lhe a configuração 
de arco em ferradura. No total tem três portas individuais e três portas duplas, similares às janelas das 
sacadas e no alinhamento destas. As fachadas laterais são rematadas por cornija e platibanda cega com 
molduras e pináculos nas extremidades, formando no ponto central um arco elíptico em cantaria com 
aduela, que contorna uma trapeira. No gaveto sobreleva-se um frontão circular, coroado no topo por 
três grandes aduelas, tendo janelas de sacada dupla e pilastras laterais encimadas por vasos. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 110 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

 

Coordenadas: 0485680 - 4285552 

Designação: Rua Francisco Metrass, 51 Estatuto: PDM 

Localização: Rua Francisco Metrass, 51 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.44 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com quatro pisos e terraço. Soco em cantaria de calcário 
Lioz, janelas e portas com vão de verga recta. Porta de entrada no eixo central, formando a fachada 
acima desta um recuo onde se destaca uma sacada corrida nos poisos 3 e 4, ladeada por janelas de 
peito. Pisos 1 e 2 com janelas de peito, estando as janelas do piso 2 entre cimalhas lisas. 

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 
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Fotografia: 
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Nº: 111 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

 

Coordenadas: 0485714 - 4285492 

Designação: Rua Almeida e Sousa, 33 Estatuto: PDM 

Localização: Rua Almeida e Sousa, 33-35 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.46 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar. Não contém descrição do 
imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com seis pisos e cave, com extremidades laterais delimitadas 
por pilastras encimadas por vasos. A fachada forma cinco corpos separados por pilastras, sendo o cada 
um dos corpos fechado no topo por um arco de volta perfeita. A cave é sobrelevada ao nível do soco, 
que é em cantaria de calcário Lioz a formar almofadados e aduelas sobre as janelas, com verga em arco 
de volta perfeita. Porta de entrada no eixo central, bandeira muito elevada e moldura em cantaria com 
verga em arco de volta perfeita, espessado para o exterior, dando-lhe uma configuração de arco em 
ferradura. Sobre a porta uma linha de janelas de peito com bandeira e verga recta, com peitoril em ferro 
forjado, tendo moldura em cantaria apenas no parapeito e em torno da bandeira. Nas extremidades 
laterias do edifício forma uma linha de janelas iguais. A ladear a porta de entrada, no Piso 1, e na 
totalidade da altura, tem de cada lado uma sacada apoiada sobre cachorros, com janelas de sacada 
duplas, com bandeira, verga de volta perfeita e gradil em ferro forjado. Cada uma das janelas que 
constituem a janela dupla tem uma moldura em cantaria que é formada pelo parapeito e pela verga em 
arco com aduela destacada. Apenas as ombreiras que encostam, ou seja, no lado interno, têm cantaria, 
sendo o lado externo em alvenaria com a verga a terminar ao nível da base da bandeira e decorada com 
uma voluta. As duas linhas de sacadas formam uma coluna delimitada por pilastras, sendo estes dois 
corpos mais altos que os restantes, sendo as pilastras encimadas por colunas duplas que apoiam um 
frontão curvo com mísulas. Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor 
cultural. 
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Fotografia: 
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Nº: 112 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485733 - 4285685 

Designação: Edifício da Agência Barata Estatuto: PDM 

Localização: Rua Francisco Metrass, 69-73. Não contém descrição 
do imóvel. 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil 

 

Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: 
Regular 

Ameaças: Construção Civil 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.29 

Caraterização Pesquisa Documental: Não contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício comercial atualmente ocupado por um supermercado Mini 
Preço. Fachada com soco em cantaria de calcário Lioz bujardado e parte superior forrada a azulejos 
brancos com moldura em azulejos azuis, formando um frontão encurvado e platibanda escalonada. 
Portada central em ferro e vidro, com bandeira nos mesmos materiais, em arco de volta perfeita, 
ladeada por uma porta de cada lado, também em ferro e vidro, com vão de verga recta, encimada por 
uma moldura com publicidade. Sobre a moldura uma janela de iluminação com verga em arco abatido. 
O corpo central da fachada é em cantaria formando largas colunas, 

Fotografia: 

96 

 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA                                                        data:2022/04/04 

 

Nº: 113 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485705 - 4285465 

Designação: Rua Almeida e Sousa, 27 Estatuto: PDM 

Localização: Rua Almeida e Sousa, 27 Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico 

 

Tipologia: Edifício Civil Cronologia: Contemporâneo 

 

Valor Cultural: 2 

 

Estado de conservação: Bom Ameaças: Não identificadas 

Posição v. projeto: AI Variante C 
3.4 

Fonte: PDM, 35.39 

Caraterização Pesquisa Documental: Edifício de habitação plurifamiliar com fachada de azulejo. Não 
contém descrição do imóvel. 

Caraterização Trabalho de Campo: Edifício com três pisos acima do solo e cave, rematado por cornija e 
platibanda forrada a azulejo. Soco em cantaria de calcário Lioz e pilastras laterais no mesmo material, 
estando toda a fachada forrada a azulejo em dois tons de azul, formando quadrifólios, estando os pisos 
separados por uma cimalha. No soco tem frestas para respiração da cave e uma pequena porta de 
acesso. Janelas com verga em arco abatido e moldura em cantaria, tendo todas elas uma bandeira. 
Porta de entrada no eixo central, com bandeira e verga em arco de volta perfeita, coroada por um friso 
saliente e ombreiras na forma de coluna. O Piso 1 tem três janelas de peito, de cada lado da porta, com 
peitoril em ferro forjado e mísulas sob as ombreiras. Sobre a porta tem uma linha formada por duas 
janelas de peito similares às do Piso 1, mas ligadas por um friso saliente e coroadas por um outro friso 
saliente, em arco no Piso 2 e recto no Piso 3. Nas extremidades tem uma linha de janelas de peito 
similares às restantes. Entres as janelas das extremidades e as centrais tem uma linha de varandas, 
sendo de sacada corrida com cachorros no Piso 2 e varandins isolados no Piso 3, em ambos os casos 
com gradis em ferro forjado.  

Em toda a envolvente há edifícios da mesma época e com o mesmo valor cultural. 

Fotografia: 
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Nº: 114 Data: setembro 
2021 

CMP: 431 

Concelho: 
Lisboa 

 

Altitude(m): 
90 

 

 

Coordenadas: 0485743 - 4285664 

Designação: Jardim Teófilo Braga / Jardim da 
Parada / Monumento à Maria da Fonte 

Estatuto: PDM 

Localização: Rua Tomás da Anunciação; Rua Almeida e Sousa; Rua 
do Quatro de Infantaria; Rua de Infantaria, 16. 

Freguesia: Campo de Ourique 

 

Categoria: Arquitetónico Tipologia: Jardim Público Cronologia: Contemporâneo 








































































































































